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\ 5 o H I T . Viernes 10 de junio íe 139—Santa H^r^arita y santos Cnspnlo y Eestituto. Ntoero 135. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,405.—Lista de 
los números premiados en dicho sor-
too, celebrado en la Habana el 9 do iunio 
de 1892. J 
flúms. Premios. N ú m s . Premios. N ú i n s . Prcmiosl 
Centena. 
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3608 . . 
3609 . . 
3635 . . 
3059 . . 
3686 . . 
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3701 . . 
3724 . . 
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3845 . . 
3875 . . 
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4669 . . 400 
4088 400 
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14854 . . 
14855 
14902 . . 
14914 
14919 . . 
14961 . . 




15049 . . 
15104 
15107 . . 
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1541.3 . . 
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Aproximaciones ú los números anterior'y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
7785 500 7787 500 
Aproximaciones íí los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
• 1315 . 400 | 1317 400 
Adininistraciones locales Pagadurías . 
Desde el silbado 11 de junio, do once &, cuatro d' 
la tarde, se satisfarán por las Administraciones-Paga-
durías de esta Renta, los premios de mil y cuatrocien-
tos pesos; los mayores y sus aproximaciones sepagaríin 
por la í'aja de cMe Negociado en la inteligencia de que 
durante dos día» liábilcs, anteriores á la celebración 
de los sorteos, quedarán suspenso los pagos en diclias 
sulnUcnias, á fin de que puedan practicarse en esta 





1.500 Tenicnte-Uey 10. 
3.000 Muralla 1.'!. 
4.500 Reina, esquina íl Amistad. 
7.500 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 7.501 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Ordinario, se voriticará el día 18 de junio, constando 
de 18,01)0 billetes, distribuyéndose los premios en la 
l'orma siguiente: 
N ú m e r o I m j w r l e 
de premios, de los jiremios. 
i de ! ! ! ! ! !" ' '" ! !"""""! .11 
1 d e ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! . " . - . ! ! 
10 de 1.000 
083 de 400 
2 aproximaciones do 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-









Son 701 premios $ 510.000 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Debiendo auñen ta r se el Sr. D . Antonio 
P é r e z , agento del DIAUIO DE T.A MAIMKA 
en Auiari l las, con esta focha he nombrado 
al Sr, 1). Juan Diaz para sustituirlo, y con 
él se en t ende rán los señores suscriptores ¡l 
este per iódico en dicha localidad. 
Habana, 6 do junio do 1892.—El A d m i -
nistrador, Vi i Cot-iann Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERYTCIO T E L E G U A F I C O 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a -
A i . Ü I A I U O 0 E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E X J E G - R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 9 de j imio. 
S e h a d i s p u e s t o q u e r e t r a s e u n d í a 
s u s a l i d a e l v a p o r c o r r e o de C u b a . 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r S a -
g a s t a s e h a n r e u n i d o l o s d i p u t a d o s y 
s e n a d o r e s f u s i o n i s t a s p a r a e s t u d i a r 
e l voto p a r t i c u l a r de l a m i n o r í a de l a 
c o m i s i ó n d e l p r e s t i p u e s t o de i n g r e -
s o s de l a P e n í n s u l a . 
L , o s s e ñ o r e s V i l l a n u e v a y C a l b e -
t ó n p i d i e r o n q u e s e f i j e n i g u a l e s de-
r e c h o s á. l o s a z ú c a r e s y a l c o h o l e s de 
U l t r a m a r y á l o s de l a P e n í n s u l a . 
D e s p u é s de l a r g a d i s c u s i ó n , e n l a 
q u e s e p u s i e r o n de m a n i f i e s t o m u y 
e n c o n t r a d a s o p i n i o n e s , s e c o n v i n o e n 
q u e p o r a h o r a no p u e d e e l p a r t i d o 
f u s i o n i s t a a d q u i r i r c o m p r o m i s o a l -
g u n o r e s p e c t o d e l p a r t i c u l a r . 
L o s s e ñ o r e s C a l b e t ó n y V i l l a n u e -
v a r e c o b r a r o n s u l i b e r t a d de a c c i ó n 
p a r a c o m b a t i r l a d i f e r e n c i a de dere -
c h o s q u e s e i m p o n e n á d i c h o s pro-
d u c t o s de C u b a . 
S o h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a todos 
l o s o b r e r o s de l a s f á b r i c a s de S a n 
M a r t i n de P r o v e n a a l s . 
G r u p o s de h u e l g u i s t a s r e c o r r e n l a 
p o b l a c i ó n o b l i g a n d o á a b a n d o n a r e l 
t r a b a j o á l o s d e m á s o b r e r o s . 
Madr id , 9 de j u n i o . 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e s o 
l a d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s de 
C u b a . 
E l S r . V i l l a n u e v a r e c h a z ó l a a c u 
s a c i ó n de m a l o s e s p a ñ o l e s l a n z a d a 
p o r e l S r . H o m e r o R o b l e d o c o n t r a a-
q u e l l o s q u e d e f i e n d e n q u e p a g u e l a 
N a c i ó n l a D e u d a c u b a n a . 
L e e l a s d a c l a r a c i o n e s d e l D I A R I O 
D E L A MAIUXA y a s e g u r a q u e no e s 
t a n g r a v e c o m o s e d i c e e l o s t a d o de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a I s l a de C u b a . 
L o m i s m o q u e e n e l l a o c u r r e e n l a 
P e n í n s u l a . 
E l d i p u t a d o p o r S a n t a C l a r a c i t a 
c o m o o p u e s t o a l e s t a b l e c i m i e n t o de 
l o s g o b i e r n o s r e g i o n a l e s e n d i c h a 
i s l a , e l t e l e g r a m a d e l P r e s i d e n t e de 
l a J u n t a D i r e c t i v a d e l p a r t i d o d e U -
n i ó n C o n s t i t u c i o n a l p i d i e n d o á l o s 
S e n a d o r e s y D i p u t a d o s d e l m i s m o 
q u e n o s e m e r m a s e n l a s f a c u l t a d e s 
d e l G - o b e r n a d o r O - e n e r a l de l a i s l a . 
T a m b i é n i m p u g n ó e l S r . V i l l a n u e -
v a l a c r e e n c i a , d e q u e s e h a b í a h e -
c h o e c o e l S r . R o m e r o R o b l e d o , d e l 
e s t a d o de p r o s p e r i d a d q u e s e s u p o -
n e á C u b a . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r c o n t e s t ó 
a l D i p u t a d o p o r S a n t a C l a r a q u e c o n 
objeto de n o e n t o r p e c e r l a d i s c u s i ó n , 
s e l i m i t a b a á r e c o m e n d a r q u e s e f i-
e n e n C u b a e n s u d i s c u r s o y e n l a 
r e c t i f i c a c i ó n d e l S r . V i l l a n u e v a y 
q u e c o m p a r e n p a r a f o r m a r j u i c i o 
e x a c t o . 
R e c t i f i c a e l S r . L a b r a , d e c l a r a n d o 
q u e n o r e p r e s e n t a á n i n g ú n p a r t i d o 
c u b a n o y q u e d e f i e n d e l a d i v i s i ó n 
de m a n d o s e n l a s p r o v i n c i a s u l t r a -
m a r i n a s ; y q u e s i g u i e n d o , a g r e g ó , l a 
t e o r í a d e l M i n i s t r o d e U l t r a m a r , de-
b e r í a e n c a r g a r s e de d i c h o M i n i s t e -
r io , u n g e n e r a l , p o r m á s q u e s e r í a 
p r e f e r i b l e s u p r i m i r l o a g r e g á n d o l o 
a l de M a r i n a . 
E l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o r e c t i f i c ó 
á s u v e z a l d i s c u r s o d e l S r . L a b r a , 
n e g a n d o l a p r e t e n s i ó n de e s t e d e 
qvie d e b a p a g a r l a N a c i ó n l a d e u d a 
c u b a n a . " B a s t a n t e h i z o E s p a ñ a , d i -
jo, d e r r a m a n d o l a s a n g r e d e s u s h i -
j o s e n d e f e n s a de l a i n t e g r i d a d d e l a 
patria." 
L a s e s i ó n s e l e v a n t ó d e s p u é s d e l 
d i s c u r s o d e l s e ñ o r M i n i s t r o de U l -
t r a m a r . 
L a G-ace ta d e h o y p u b l i c a l a s n u e -
v a s O r d e n a n z a s de A d u a n a s p a r a l a 
i s l a d e C u b a . 
L ó n d r e s , 9 de j u n i o . 
E l e fecto p r o d u c i d o p o r l a s u s p e n -
s i ó n d e p a g o s d e l B a n c o O r i e n t a l e s -
t á m u y l e j o s de c o m p a r a r s e a l q u e 
p r o d u j o l a d e l o s S r e s . B a r i n g . 
S i b i e n e l p á n i c o h a s i d o e s t a v e z 
m u c h o m e n o r , e l h e c h o n o h a d e j a d o 
de c a u s a r a l g u n a d e p r e s i ó n e n v a -
r i o s m e r c a d o s . 
L o s d e p o s i t a n t e s d e l B a n c o O r i e n -
t a l p r o b a b l e m e n t e s ó l o s u f r i r á n a l -
g u n a d e m o r a e n la" d e v o l u c i ó n de 
s u s f o n d o s . 
D i c h o e s t a b l e c i m i e n t o de c r é d i t o 
t i e n e n u m e r o s a s s t i c u r s a l e s e n O-
r i e n t e . 
L a s c a u s a s de l a s u s p e n s i ó n h a n 
s i d o l a b a j a q u e h a e x p e r i m e n t a d o 
l a p l a t a ; l a n a t u r a l y c r e c i e n t e d e s -
c o n f i a n z a q u e p r e v a l e c e e n I n g l a t e -
r r a p a r a l a i n v e r s i ó n de c a p i t a l e s e n 
d i c h a e s p e c i e ; e l e s t a d o , s i n p r e c e -
d e n t e e n l o s a n a l e s de l a h i s t o r i a , 
e n q u e s e h a l l a e l c o m e r c i o c o n C h i -
n a , e l J a p ó n y A u s t r a l i a ; y f i n a l m e n -
te, l a s p é r d i d a s o c a s i o n a d a s e n l a 
i s l a de M a u r i c i o p o r e l ú l t i m o c i -
c l ó n . 
Viena, 9 de j u n i o . 
L a i n u n d a c i ó n d e l v a l l e d e l D a n u -
b io c r e c e do u n a m a n e r a a l a r m a n t e , 
y á l o s h a b i t a n t e s de e s t a c a p i t a l s e 
l e s h a not i f i cado o f i c i a l m e n t e q u e e-
x i s t e e l p e l i g r o de q u e l a s a g u a s l l e -
g u e n á i n v a d i r l a p o b l a c i ó n . 
H a n s i d o d e s t r u i d o s a l g u n o s p u e n -
tes , y h a n p e r e c i d o a h o g a d a s v a r i a s 
p e r s o n a s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
M a d r i d , 9 de j u n i o . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o a-
p r o b a d o p o r e l C o n g r e s o e l p r o y e c -
to de l e v s o b r e a m o r t i z a c i ó n de l o s 
b i l l e t e s de B a n c o de l a e m i s i ó n do 
g u e r r a . 
L a c a u s a de h a b e r r e t r a s a d o s u s a -
l i d a e l v a p o r - c o r r e o de C u b a , h a s i -
do p a r a q u e p u e d a l l e v a r l a s n u e v a s 
O r d e n a n z a s de A d u a n a s y e l d i s c u r -
s o d e l M i n i s t r o de U l t r a m a r de-
f e n d i e n d o e l p r o y e c t o de p r e s u p u e s -
tos . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
X u e v a - Y o r J c , j u n i o 8, d J((s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes, á $4.83. 
Descaentopnpel comercial, 60 div., do 2£ á 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 69div. (banqueros), 
ií, $4.8 7 i . 
ídem sobre París , 60 d(v. (bamiueros), íí 6 
francos 1 8 í . 
Irtem sobre IIaiubur£0, 60 div (banqueros), 
6 »5f . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, .41171, ex-cnprtn. 
C&fttrífUgasj u. 10, pol. 96, A '¿i. 
Regalar ú buen ndlno, de 3 11 [16 & 2 13Í16. 
Azrtcar de miel, de 2$ íí ' l i . 
Mieles de Cuba, en bocoyes-, íí 10 i . 
E l mercado, lirme. 
Manteca (VVilcox), ca tercerolas), íí $6.62i . 
ílarhin. wateut Miunesota, $4.85. 
I x u i d r c s , j u n i o 8 . 
Azíícar de remolacha, á 13i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 15i. 
Itlem regular relino, á 13i3. 
Consolidados, íí 96 9 i l 6 , e X ' i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento español, a 65f, ex-lntc-
rés . 
J P a r í s , J u n i o S. 
Renta, 3 por 100, á 00 francos 85 cts., ox-
Interés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l art . 
íí de la Leí/ de Propiedad. Intelectual.) 
N O T I C I A S D E V A L O E S S . 
O R O 
DKL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrií) de 249 A 249i por 
100 y cierra de 248f 
á 249i por 100. 
P L A T A f Abrió. de 97 á 97i, 
ÍTACIONAL ( Cerró. ) de 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oldig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola ', 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Kcgla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfucgos íí Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo 
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cieufuegos y Villaclar 
Compañía elóctrica de Matanzas: 
(Bonos) , 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario 
(2? Emisión) , 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguiu: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 9 de 
Compradores. Vciids 
Valor. p.g 
98 á, 101 
100 
101i á 103 










































91 á 105 
Nominal. 
. 91 á 100 
jimio de 1892. 
DE OFIGÍQ. 
COIUANDANCIA Í5ENERA1. D E M A R I N A D E L , 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
8KCRI2TARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada el 3 del actual 
para la composición de una plancba de agua del A r -
senal, acordó la Excma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de la propia fecha, repetirla bajo las 
mismas condiciones y presupuesto importe de $654 
60 cts. oro. E n su consecuencia, y señalado el acto 
para el día 17 del corriente, ¡l la una de la tarde, se 
avisa por este medio, á fin de que los interesados con-
curran ¡í hacer sus proposiciones á la mencionada 
Corporación, que estará constituida al efecto. E l 
mencionado pliego de condiciones puede verse en esta 
Secretaría, todos los días hábiles, de once á dos de la 
tarde. 
Habana, 6 de junio de 1892.—Esteban Ahneda. 
4r-7 
C O M A N D A N C I A G E N E U A I J D E L A P R O V I N C I A 
D E L A FIA15ANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E E A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D i María Isidra de Loira y Sánchez, vecina de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garle un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . • 3-10 
E l recluta Urbano Ruiz Solís, vecino que fué de 
esta ciudad, calle de Paula número 90, y cuyo domi-
cilio se miora, se servirá presentarse en el Gobierno 
Militar de la Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 7 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-9 
COMANDANCIA G E X E R A E D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
Por la Capitanía General de este distrito, en 3 del 
actual, se me dice lo siguiente: 
"Excmo. S r . : — E l Excmo. Sr. Capitán General dice 
hoy al Sr. Director de la Academia preparatoria M i -
litar, lo siguiente:—Accediendo á los deseos manifes-
tados por algunos padres de alumnos que como aspi-
rantes á ingreso en la Academia General Militar de-
ben sufrir examen en la Preparatoria á su cargo, y en 
cuenta de las razones manifestadas por V . en su es-
crito de 2 del actual, he tenido por conveniente dis-
poner que dichos exámenes den principio el día 10 del 
mes próximo, sin perjuicio de que se examinen tam-
bién á aquellos que propuestns las instancias en tiempo 
oportuno, se presenten después de la fecha que ahora 
se señala y antes de la en que debieron efectuarlo, si 
los repetidos exámenes hubieran principiado el día 5 
de julio, según lo que se previene en la R. O. de 
marzo último.—De orden de S. E . lo traslado á V. E . 
para su conocimiento, encareciéndole dé á esta dis-
posición la publicidad posible, á fin de que llegue á 
noticia de aquellos á quienes pudieran concurrir." 
Lo que me complazco en trasladar á V. S. por si se 
sirve liacerlo público por medio del periódico de su 
acertada dirección, á fin de que llegue á conocimiento 
de los interesados. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 7 de mayo de 1892.—José Sánchez Gómez. 
3-9 
Orden de la Plaza del día 9 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 10. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer ba-
tallón de Ligeros Voluntarios, D . José de la Puente. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros \ oluntarios. 
Hospital Jlilitar: 1er. batallón de Ligeros Volunta-
rlos. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar; E l 
29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma, D. Ramón 
Sánchez. 
E l Toronel Sargento Mayor, Antonio l/ópez de 
FTlr-o. 
mmmi 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLKUO "CAUAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se instruye 
contra el marinero de segunda clase Telesforo 
Benito y García, por el delito de segunda deser-
ción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi primer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
no de treinta días, á contar desde su publicación, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia de que si no lo verifica se le seguirá la 
causa, juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, 6 de junio de 1892.—El Fiscal, 
Francisco Toledo. 3-10 
Oañonero Concha.—Comisión Fiscal.—Doii I H AN-
CISCO TOI.KBO CAUAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que so ihstrayo al 
marinero de segunda clase José Cañáis Descarga, 
por el delito de segunda, deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas do la Armada, por este primer edicto 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que en 
el término de treinta días, á contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos. 
De no verificarlo, se le seguirá la causa, juzgándole 
en rebeldía. 
A bordo, Habana, 0 de iunio de 1892.—El Fiscal, 
Francisco Toledo. 3-10 
íl 
T A F O R E S B E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
11 Mascottc: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 12 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 13 Valencia: Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
14 Camden: Veracruz y escalas. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
15 Yucatán: Nueva-York. 
. . 15 México: Nueva-York. 
15 Saint Gcnnain: Veracruz. 
. . 15 Bavaria: Veracruz y Tampico. 
15 Churiuca: Barcelona y escalas. 
16 City of Alcxandría: Veracruz y escalas. 
. . 16 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 18 Reina M,? Cristina: Veracruz. 
. . 19 City of Washington: Nueva York. 
19 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 20 Galicia: Hamburgos y escalas. 
. . 22 Victory: Liverpool. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico ŷ  escalas. 
. . 24 Ardancorracb: (ílasgow. 
2.") Jame£Y^att:-Londres y Amlieres/ 
25 HfentHfielift Lomlrcs j Annjerw; 
25 Saturninir: Liverpool y escalas. 
. . 27 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 10 C. de Santander: Santander y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Orizaba: Nuova-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
10 San Francisco: Coruña. 
. . 11 Mascottc: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 11 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 14 Camden: Filadellia. 
. . 15 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
. . 16 .Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . ÍC Valencia: Nueva-York. 
. . 18 City of Alcxandría: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 22 Galicia: Veracraz y escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
P U E R T O B E L A MARAÑA. 
E N T R A D A S . 
Día 9: 
De Liverpool y escalas, en 25 días, vap. esp. Nava-
rro, cap. Goicoecliea, trip. 40, tons. 2,515, cou 
carga, á C. Blancn y Comp. 
Cárdenas, en 12 horas, vap. amer. Cienfuegos, 
cap. Calloway, trip. 60, tons. 1,630, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 9: 
Para Nueva-Orleans, bca. esp. Teresa Figueras, ca-
pitán Alsina. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vapor español 
N a v a r r o : 
Sres. D . José Muñoz—Angela Gómez—Emilio 
Lara—Domingo A. D . Gonzá lez—José Conde—Ca^ 
milo Castro—Jesús F . Alemporte—Juan Lay—Cán-
dido López—Andrés Vázquez—Jesús Alemporte— 
Valentín López—Maximino Losada—Domingo Vidal 
—Antón González—Manuel Alonso—Agustín Gon-
zález—Juan M. Mijan—Adolfo Suarez—Telesforo 
Suárez—Benigna Pelacz—Antonio Fernández—An-
drés Morantes—Juan Alonso—Ramón Rodríguez 
Juana Carrodeguas—Cayetano Soto—Ignacio Rarro 
—Francisco Vázquez—Joaquín Soariccra—Andrés 
Fraga—M. L . Incógnito—Manuel Senerín—Santos 
Fernández—Bautista Alvarez—Frutos Blanco—A-
gnstín G. Yáñez—Vicente Gómez. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 9: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Breda: con 800 sacos 
azúcar; 100 pipas aguardiente y efectos. 
Mantua, vapor Guaniguanico, cap. Mari: con 130 
tercios tabaco y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 150 
sacos azúcar; 120 tercios tabaco y efectos. 
Punta-Alegre, gol. Bella Catalina, pat. Suárez: 
con 1,300 atravesaños; 20 palos labrados y efectos 
Nuovilas, gol. Emilia, pat. Lazo, con 500 caballos 
leña: 20 piezas madera; 100 arabos y efectos. 
Bahía-Honda, gol. Merccdita, pat. Ferrer: con 
500 sacos azúcar. 
Punta Larga, gol. Joven Blanca, pat. Vera: con 
1,000 sacos carbón. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Padilla: con 300 sacos 
azúcar. 
Santa Ctuz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 200 sacos azúcar y 80 fanegas maíz. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Ferrer: 
con 2,000 sacos azúcar. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
150 sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con 200 sa-
cos azúcar; 80 pipas aguardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 9: 
Para Bañes, gol. Josefa, pat. Padilla: con efectos. 
Caibarién, gol. Almanza, pat. Menaya: con efec-
tos. 
Bahía-Honda, gol. Merccdita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: cou 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 
Con efectos. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Ferrer: 
con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. anier. Orizaba, cap. Me l u -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W!) gol. amer. Moneta, capitán 
Berry. por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W/) gol. anier. St. Thomas, capi-
tán Sauyer, por Francke hijos y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Coruña, Vigo y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap. Rodríguez, por M. Calvo y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. García, por 
M. Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, capitán 
Staples, por Galbán, Río y Comp.: con 1 tercio 
tabaco; 122,500 tabacos torcidos; 20,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Veracruz, vap. amer. Yumurí, cap. Hauscn, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Mataclizas, vap. esp. Miguel M. Pinillos, capitán 
Diez, por Loyehate, Saenz y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 





















E x t r a c t o de l a c a r g a de bv iques 







L O N J A D E V I V E E E S . 
Ventas efectuadas él d í a 9 de junio. 
Pe ina M u r í a Cr i s t ina : 
10 cajas latas de 1 libras mantequilla 
80 cajas latas de 4 libras mantequilla 
20 cajas latas de 8 libra mantequilla. 
Manv.ela: 
38 sacos café Puerto-Rico corriente. 
Habana: 
10000 quintales cebollas 2o rs. 
City o f Washington: 
40 cajas quesos Flandcs $24 qtl. 
A l m a c é n : 
250 sacos arroz semilla . . 8J rs. ar. 
170 caja"s sidra Guerrillero Cubano... 30 rs. 





m a la c a r o . 
Para G filara bergantín-goleta 
M O R A L I D A D , 
patrón Sr.au, admite carga y pasajeros por el muelle 
de Paula; de más informes su patrón á bordo. 
6665 6a-6 6d-7 
mm k t r a í a , 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
Eí vapor extraordinario 
capitán BAYONA. 
Saldrá para la 
C o r u ñ a , 
C á d i g . 
el 10 de de junio, íí las 5 do la tarde, llevan-
do la correspondoncia pública y de oílcio. 
Adiiiítc pasajeros cu 3a clase, carga gene-
ra l , incluso aguardiente, para dichos puertos 
Los pasaportes se entregarán al recibir los 
billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
llecibe carga á bordo basta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp. , Ollcios 28. 
I 38 21 My 
E L V A l ' O R C O R R E O 
Ciudad de Santander 
C A P I T A N G A R C I A . 
Sulib á paraPto. Rico y Santander el 10 de junio á 
las 5 Je la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Santander, 
Tabaco para Pto. Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaránpo.i los consignata-
rios an;es de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
l íecibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De fOús pormenores impondrán sus consignatarios, 
.u. uin-vv ) C'Oiiii...;.;.;, Oitcios mlmcro 28. 
I u. 38 312-1 
L I 1 T E A D E Y E W - Y O H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e l i a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N CARRIONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía, tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compaliía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el ce r t iücado del Dr . Bur-
gess; que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURfjüESA-AMERíCÁNA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 do 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admito carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa. 
Para PKOGRESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, VERACRUZ ,, 25 ,, 12 ,, 
„ TAMPICO , 3 5 „ „ 17 „ 
„ NEW ORLEANS „ 50 „ „ 25 ,, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
B A V A R I A , 
c a p i t á n H u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa cousignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Ilaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficieuto para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y tambión para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n. 235 156-16 My 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e - w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por «Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadellia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los E s t a -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . HashagBn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitzgerald, Superintemlpate.—Puerto Tampa 
q44 156-1B 
Línea fle Vapores Trasatlánticos 
P i n i l l o s , Saenz y Cp. 
G J L J D T Z . 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R . 
C A D I Z Y . 
B A R C E L O N A . 
S a l d r á sobre el 25 de j u l i o el magníf ico y 
r á p i d o vapor de acero y porto do 6,000 to-
neladas 
C A P I T A N D . V I C E N T E L l i O R C A . 
Admi te pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loyehate, Saenz y Compañ ía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 972 15-10Jn 
Creneral Trasatlántica 
(le vaíores-coireosíriceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SANTANDER, j ^ ^ 2 ^ - -
ST. NAZAIRE.. I F R A N C I A . 
S a l d r á para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de junio á las nueve de la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
C A P I T A N D E K E R S A B I E C . 
Admite carga para la Coruña , Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Eio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el poso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se rec ib i rá ún icamente el 14 de 
j imio en el muelle do Caba l le r ía y los co-
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto do la mercanc ía . Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., debe rán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañ ía no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No se admi t i r á n ingún bulto después del 
dia seña lado . 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios, Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
M O N T E O S Y COMP. 
6850 8a-7 8d-8 
I N T E P M M A L STEAMSHIP Co. 
E l i H E R M O S O V A P O R INCil/ÉS 
C A P I T A W l>. 
Saldrá sobre el I I del corriente para Filadellia. 
Se admite carga para Filadellia- y todas las ciuda-
des del interior. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , MONT-
R O S y C O M P . , 
A M A R G - U R A N U M E R O 5 , 
















m - Y O E K & CUBA. 
MAIL M SHIP COMFANY 
H A B A N A T l T J S W - " S r O R K 
Los lieriiiosos vapores de esla Compañía 
soidráñ como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l 5 s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S Junio 
Y U M U R I . . 
V A L E N C I A . 
Y U C A T A N . : . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I E N F U E G O S 
V A L E N C I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
N I A G A R A 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 2fi 
F Ü M Ü R I 28 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
O R I Z A B A 
C I E N F U E G O S 
V A L E N C I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Y U M U R I 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Ilremen, Amstcrdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamento en la 
Administración General de Correos, 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v t e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
faegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
BP'Los hermosos vapores de hierro 
S - A I T T I A G O 
capitán P I E R C E . 
C I i n ^ F U E G - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
B P P a s a j e por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía námero 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
16 
29 
- A r r i s o . 
Los vapores americanos Valencia y City o f A l c -
x a n d r í a , saldrán para Nueva York # las ocho de la 
mañana del jueves, 16 y sábado 18, respectivamente. 
Hidalgo y Cp. • 10-8 
Yapor ALAVA. 
Terminada la reparación del expresado buque en su 
casco, máquina y nuevas pailas, dará principio á su 
itinerario antiguo, el dia 15 de junio á las 6 de la tarde 
para los puertos de Sagua y Caibarién. 
C 713 1-Mv 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía cutre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa F e y Nueva G erona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D . Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla do P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñcz, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, pelotería. 
C 848 26-21 My 
EMPRESA D E ALMACENES D E DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE EN 30 D E A B R I L B E 1892. 
A C T I V O . 
C a j a . . . 
PEOPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Seguro de Incendio 
Contribuciones 
Gastos generales 


















$ 1.061 1 41 
P A S I V O . 
CAriTAi.: 
Acciones emitidas... 
Fondo de reserva. . . . 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y TÉRDIDAS: 
Saldo utilidades, anterior 
Productos 
$ 14.622 I 69 
17.194 56 
MENOS: 
Dividendo número 28 . . . . 
Fondo de reserva 
$ 12.440 
654 
$31.817 | 25 
73 13.094 73 
B I L L E T E S . 
$ 622.000 





NOTA.—Existen ea los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 382 bocoyes y 86,075 sacos azúcar y otro» 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $40,973-67 en ORÓ. 
Habana, abril 30 de 1892.—El Contador, J o a q u í n ^lric«.—Vto. Buo.: E l Vice-Presideute, N i c o l á s 
Alfonso. C 761 3-My-8 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M A N U E L A 
C A P I T A N D. B . V I L A R . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 do junio, 
á las cinco do la tardo, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
F O R T A U P R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D U L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagllez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilia: Sres. Valle, Koppiscb y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplacc. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26,,plaza de Luz. 137 312-1 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 do junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
SAOUA B E TANAMO. 
B A R A C O A , 
«IJANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tdnamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amauecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llepada 
del tren do pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mnñanii. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrandt» 28 centavos por el caballo de carga 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herré 
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
m m Y v 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
C 43 166-1 B 
i m n Y c* 
103 , J L a V I J L Z í , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A 
HACEN TAOOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, M<yí-
co, San Juan de Puerto -Rico, Londres, París. B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milúu, (rénova, Marsella, Havre, Lille, NantcSj Saint 
Quintín. Dieppo, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mosina, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
O WR 156-1 F 
m D . A . x - a o Y COMP5. 
35, OJÍKAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista, y dan cartas do crédito sobro New-York, 
Filadelphia, Ncw-Orlcans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
cian. C 41 156-1 E 
M E R C A N T I L E S . 
del Ferrocarril de San Cayetano á Yiflales. 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón número 
6 de las Obligaciones hipotecarias de esta Empresa 
crnTcspoinliciites al Empréstito de £50,000 ó $250,000 
se pone en conocimiento do los poseedores de dichas 
obligaciones que desde 1? de julio próximo pueden a-
cudir á las oficinas de la Compañía, O'Rclily jiiim; 5, 
los días hábiles, de una á tres, á hacer efectivo dicho 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allf 
sus títulos, en la oficina de los banqueros Sres. A . 
Riiffer 6 Hijos, 39 Lombard strect, al equivalente do 
una libra CHtcilina por cinco pesos. 
Habana, junio 10 de 1K92.—El SecrctariOj Coríos 
Font y Stcrlinff. C 9 ~ lo-lOJn 
V A l ' O R E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES DE LA HABANA A BAIlfA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALA S—AGUAS 
T V1CE-VERSA, 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo'los miércoles á las cinco do la maña-
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
DIÍL C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F K R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. , Mercaderes n. 37. 
C 237 52-1 F 
GIROS DE LETRAS. 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R K M K N , B K l i U X , V I K X A . A M S T K K -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M1UAN, 
ÍJKNOVA, E T C . , K T C , ASI COMO S O H U E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 F 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Ruma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, &, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Nuevitas. etc. C 40 153-1 E 
BANCO B E L COMERCIO, 
.i.>....^,...-...:i/.,, HuwlnajIt tJu I f u h a n a v Alt i in .> 
cenes uc Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n d é l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
do suministro de maderas y efectos de ferretería, se 
convocan licitadores para la subasta de los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de diciem-
bre del comente año, cuyo acto habrá de celebrarse á 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
de junio, en el despocho de esta Administración, altos 
de la Estación de la Habana (Villaiiueva( hasta cuya 
hora se admitirán proposiciones en pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Adniinistracióu 
todos los días hábiles de 12 á 4 de la tarde. 
Habana,30 de mayo de 1892.—El Administrador 
General 6. Ingeniero jefe, Fradcisco Paradela y O-
b C900 20-1Ju 
Spanish American Light and Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ i a H i s p a n o A m e r i c a n a 
d e G-as C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E n el sorteo celebrado en el dia de hoy para la 
amortización de doce Bonos hipotecarios de los emi-
tidos por esta Empronsa en cumplimiento de lo acor-
dado con la extinguida Compañía P'spafiolade Alum-
brado de Gas de la Habana, según los términos de la 
escritura de 11 de octubre de 1890, lian sido agracia-
dos los iiiiiucios !)(i7, Í>ti8, 1,261, 1.262. 1,263,4,264, 
4,265, 4,266, 4,267, 4,268, 4,269 y 4,270. 
Habana, junio 1? de 1892.—El Sccrétario. Tibureio 
Castañeda. C 924 10-2 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el presente afio, 
el dividendo número 67 de cuatro por ciento en oro 
sobre el capital social. Desde el 7 del entrante junio 
pueden los señores accionistas ocurrir á hacer efecti-
vas las cuotas que les corresponden, en esta ciudad A 
la Contaduría, y en la Habana, do once á dos de la 
uirdc, á la Agencia de la Compañia á cargo del Excmo. 
Sr. Vicc-prcsidente, Conde la Diana, Galiano 68. 
Matanzas, mayo31 de 1892.—Alvaro Lavastida, Se-
cretario. C 934 8-3 
XV. T e r c i o de G u a r d i a C i v i l . 
Comandancia de Matanzas. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Director General del 
Cuerpo por haber sido declarada nula la anterior su- • 
'lasta, se anuncia por tercera vez la adquisición de 190 
.larras de catre, S nu-siis de cedro. 10 tablillas de ór-
denes, 10 idem de casas-cuarteles, 170 perchas de hie-
rro, 22 palanganeros, 35 palanganas, 15 jarros, 31 fa-
joles, 10 pizarras con marco, 125 taburetes, 27 tinaje-
.•os con piedra, 27 tinajas, 55 bancos de cedro, 22 pa-
peleras de cedro y 6 blancas de hierro que necesita 
eponerse en el utensilio de esta Comandancia; so ha-
:e saber para los que deseen temar parte en la nueva 
..ubasta que so ha de celebrar á las 11 de la mañana 
del día 25 del actual cu las oliciims de la misma, sitas 
en la Quinta L a Antonia, "Playa do Bellamar," 
|iie pueden presentar sus proposiciones en pliego ce-
rado á la Junta; advirtiendo que el pliego de condi-
jiones que ha de servir para llevar á cabo la contrata 
y los tipos, se hallan expuestos en dicho local y que 
el licitador á quien se adjudique la subasta, sufragará 
s gastos de las tres publicaciones de los anuncios. 
Matanzas, 7 de junio de 1892. — E l T , Coronel ler. 
Jefe, M a n u e l Iteycs J iodri i /m:: . 
(iSL".) 4-10 
B. FINON Y 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y L A R G A Y I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. . _ 
g 619 912 Abl l 
A V I S O . 
L a A N T I G U A A M E R I C A , Joyería y Casa de 
Préstamos, Ncptuno números 39 y 41, esquina á 
Amistad. 
Los dueños de los lotes que abajo se expresan, se 
servirán pasar á recojerlas antes del día 14 del co-
rriente, á las nueve de la mañana, que es el día y hora 
señalada para el remate en pública subasta, ante el 
Notario Público D . Pedro Rodríguez Pérez, según lo 
dispone el artículo 1872 del Código Civil. 
Números que se citan: 5:841; 5.8M,i 5,881; 5,843; 
5,894; 5,503; 5,753; 5,895; 5,804; 5,821; 5,915; 5,860; 
5,803; 5,430; 5,899; 5,740; 5,41)5; 5,863; 5,827; 5,656; 
5,717; 5,604; 5,880; 5,897; 5,920; 5,939; 3,697; 4,645; 
4,966; 5,197; 5,196; 5,(U(); 4,181; 5,854; 5,983, 5.722. 
Habana, Junio 0 de 1892. 
Andrés Barallobre y C1?, S. en C . 
6819 3-10 
Voluntarios de la Habana, Compañía 
de Chapelgorris del Cerro. 
Ignorándose el actual paradero de los voluntarios 
de esta compañía, D . Juan Campos Ramos y D . C a -
lixto Bárcenas Echevarría, se cita por este medio 
para que en el término de ocho días se presenten en 
esta su casa calle de Faljjueras número 8; de no ve-
rificarlo so dará cuenta íí la Superioridad para que 
proceda á lo que haya lugar.—El Comandante capi-
tán A . M * A r t i s . 6786 4-9 
Guardia Civil.—Comandancia de la 
jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo llevarse á cabo la venta en pública subas-
ta de uu caballo del Escuadrón de la Comandancia do 
Sancti-Spíritus declarado de desecho, se anuncia a l 
público para que los que deseen tomar parte en aque-
lla, acudan al cuartel de esto Instituto en esta plaza, 
calzada de Belascoaín n, 50, á las ocho de la madana 
del día 12 del mes de la fecha. 
Habana, 3 de junio de 1892.—El Teniente Coronel 
ler, Jefe,|P. A . y O.. E l Comandanto finerrgado del 
Despacho, t/MÍíáíi 4íottsa» 0 8 5 1 7-9 
V I E R N E S 10 D E JUNIO D E 18;)3. 
E l Ministro y el "Diario". 
E l discurso que acaba de pronunciar en el 
Congreso do los Diputados el señor Minis-
t r o de Ul t ramar , ha sido, como era lógico 
esperar, una r a t i ñ c a c i ó n de los puntos de 
•vista y do las conclusiones contenidas en su 
Proyecto de Presupuestos para la isla de 
Cuba, que se e s t á actualmente discutiendo 
•en la cilmara legislativa popular; y como 
quiera que, s e g ú n los telegramas que reía 
t ivos á dicho debato venimos recibiendo, no 
vemos que el señor Homero l íoblcdo haya 
aducido nuevos argumentos que robustez-
can sus opiniones, no tiene el D i A i i i o DE LA 
MAKIKA que adoptar otro procedimiento 
sino el mismo empleado por el ministro, es-
to es, el de la rat if icación de cuanto ha d i -
cho y alegado contra el proyecto de presu-
puestos. Do- este modo, queda el señor 
l í omero Iloblodo en la act i tud irreductible 
del que, convencido de la bondad de su obra, 
l a d e ñ e n d o á toda costa; y el DIAIÍIO DE 
LA MAUINA CU la sólida posición del que 
defiende provisoramonte los grandes inte-
reses de estas provincias. 
No hemos estampado al correr de la pluma 
este ú l t imo concepto, es decir, el concepto de 
•que defendemos previsoramenic los grandes 
intereses del pa ís , pues respecto de asun-
to de t a m a ñ a importancia no cab r í a j a m á s 
en nuestro temperamento sosegado la lige-
reza de una espontaneidad, que sólo revela-
r ía la irreflexión del sentimiento, siquiera 
pudiera ésto, como en el caso actual, res-
ponder naturalmente á la fuerza del racio-
cinio y á la verdad de la experiencia. Con 
toda madurez de criterio decimos que defen-
demos provisoramento los grandes intere-
ses del pa ís , no porque nosotros alimente-
mos la creencia de que la riqueza de esta 
isla so hallo en un estado do mayor ó menor 
decadencia n i porque neguemos los progre-
sos realizados, sino porque entendemos que 
esas mismas fuentes de riqueza, cuya pros-
peridad tanto pondera el señor Minis t ro de 
Ult ramar , necesitan todas las franquicias ó 
ventajas que les aseguren un desenvolvi-
miento robusto, para que de ese modo lle-
gue á ser una realidad, con caracteres de 
fundamental y definitiva, la prosperidad de 
nuestra riqueza; realidad que puede desva-
necerse como la ilusión, si ¡i nuestras dos 
esenc ia l í s imas industrias so las grava con 
los tributos ideados por el señor Romero Ro-
bledo en su Proyecto de Presupuestos y por 
é l defendidos en el Parlamento desde el 
banco minister ial . ¿ T e n d r e m o s necesidad 
do reproducir aqu í una vez m á s los razona-
mientos por nosotroa antes do ahora aduci-
dos contra esos nuevos g r a v á m e n e s , n i re-
cordar, por c e n t é s i m a ocasión, las condicio-
nes en que, respectivamente, se hallan nues-
t r o a z ú c a r y nuestro tabaco elaborado: el 
primero teniendo, por ley do vida, por exi-
gencia do orden económico, que luchar te-
rriblemente con su similar do la remolacha, 
favorecido con el poderoso es t ímulo de las 
primas; y el segundo, el tabaco elaborado," 
condenado, por la ley Mac Kiu lcy , á la 
e x c l u s i ó n de su m á s rico mercado, y por l a 
p r o h i b i c i ó n arancelaria de l a Repúb l i ca Ar -
gentina, t a m b i é n do osto i m p o r t a n t í s i m o 
mercado? 
L a p rev i s ión determina nuestra ac-
t i t u d ; y por p rev i s ión abogamos con la 
e n e r g í a do nuestras convicciones, porque 
los nuoyos impuestos con que el señor M i -
nistro de U l t r a m a r intenta gravar á nues-
tras dos ú n i c a s industrias no l leguen á te-
ner fuerza obligatoria de ley. Riqueza 
g rande os l a p roducc ión é indust r ia de nues-
t r a a z ú c a r , como riqueza i m p o r t a n t í s i m a ha 
sido hasta poco ha la indust r ia de nues-
t r o tabaco; m á s , n i a ú n respecto de la p r i -
mera , que tiene asegurado su gran merca 
do, merced al pacto de reciprocidad con los 
Estados Unidos, como es sabido, poro que 
so ve amenazada implacablemente por la 
compotencia do la remolacha, debe verse en 
t a l riqueza la fuente ún ica do donde hayan 
de surgir las rentas ó tributos que necesita 
e l señor Minis t ro de Ul t r amar para cubrir 
las bajas (fue dejan en la r ecaudac ión do los 
ingresos de Aduanas, la ley de relaciones 
mercantiles con la Madre Pat r ia y el tratado 
comercial con la Repúb l i ca Norteamerica-
na; pues donde el señor Minis t ro descubre 
la riqueza que debe indefectiblemente t r i -
butar en determinadas condiciones, vemos 
nosotros la riqueza que debe salvarse, con-
solidarse y engrandecerse. 
Nuestra actitud. 
Afirma L a Lucha que el Sr. Min i s t ro de 
Ultramar se ha apoyado en textos del DIA-
m o DE LA MAMIÍA, para defender los nue-
vos impuestos sobre el a z ú c a r y el tabaco, 
y no acertamos á comprender en qué pueda 
fundarse el cologa para hacer esa afirma-
ción, porque lo más que ha podido hacer el 
Sr. Romero Robledo ha sido citar antiguos 
escritos del DIAIUO para demostrar que la 
isla de Cuba no se halla en un estado de-
sesperado y ruinoso; lo cual es una verdad 
que por n ingún concepto contradice los pe-
ligros que para la riqueza y prosperidad de 
este suelo pudieran e n t r a ñ a r los impuestos 
referidos. 
¿Y cómo h a b í a de apoyarse el Sr. Minis-
t ro do Ultramar en textos del DIAKIO para 
defender, por ejemplo, el impuesto sobro el 
tabaco, si este per iódico siempre ha soste-
nido que no solamente no p o d í a recargarse 
con nuevos t r ibutos esa importante indus-
tr ia , sino que h a b í a verdadera necesidad de 
prestarle decidida pro tecc ión á fin de que 
pudiera soportar el rudo golpe que recibie-
ra con el h i l l Me Kinley? 
Textos h a b r á citado el Sr. Romero Ro-
bledo para defender los prosupuestos por él 
ideados; pero seguramente no h a b r á n sido 
tomados de la c a m p a ñ a que viene haciendo 
el DIAKIO contra los impuestos que se pro-
yectan, c a m p a ñ a , que, sin que acertemos á 
S explicarnos la razón , parece no ver con 
buenos ojos L a Lucha, á pesar de que en es-
te punto perseguimos un fin idén t ico : el de 
favorecer en vez de perjudicar á - nuestras 
principales produce i ones. 
Y que no fué el DIAKIO el per iódico cita-
do con el"propósito que pretende L a Lucha, 
p ruéban lo , mejor que cuanto nosotros pud ié -
ramos decir, las siguientes l íneas que toma-
mos do un telegrama publicado ayer por 
nuestro colega L a Unión CdMíi túc iona l : 
"Entre los datos que leyó (el Ministro) pa-
ra probad el verdadero estado de la riqueza 
de Cuba, se encuentran algunos trabajos es-
tadíst icos insertos en el *-Boletín de la Cá-
mara de Comercio de la Habana" y varios 
ar t ículos publicados por " L a Unión Consti-
tucional". 
lutervencióu General del Estado. 
. Por sus t i tución roglamentaria se hizo 
cargo, en la tarde de ayer, jueves, do la I n -
tervención general del Estado, el señor don 
Aucrusto Rosales. 
Ferrocarril del Oeste. 
Algunos colegas nos han hecho saber que 
en la j un t a general de accionistas do la E m -
presa del ferrocarril del Oeste, celebrada el 
martes de la presente semana, q u e d ó acor-
dada la t r a smis ión de sus pertenencias á 
una c o m p a ñ í a inglesa, representada por el 
Sr. D . Tiburcio P é r e z de C a s t a ñ e d a . 
Los accionistas nombraron á los señores 
González do Mendoza, I n c l á n , Pi ta , Carra-
t a l á y Por t i l lo , para autorizar la escritura 
de cesión. 
E l Sr. Tellería. 
Tenemos la satisfacción de comunicar á 
los numerosos amigos de este distinguido 
caballero. Presidente de l a D i p u t a c i ó n Pro-
vincia l do la Habana, quo va adelantando 
en la me jo r í a do su gravo enfermedad, mer-
ced á la constante ó i lustrada asistencia del 
reputado Dr . D . Vicente B . Ya ldés . 
Noticias cóniereiales. 
Por la Sec r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 9 de j u n i o . 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centrifugas, po la r izac ión 96, á 3 i , costo y 
fleto. . ., 5 • 
Mercado de Londres, quieto. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anál i s i s , á ISjféi. 
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E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el sabio Direc-
tor del Observatorio de Belén nos dirige, 
desdo la quinta " L a Asunc ión , " en L u y a n ó , 
donde convalece de su ú l t i m a enfermedad, 
la siguiente carta: 
Quinta " L a Asunc ión . " 
L u y a n ó , 9 de j u n i o de 1892, ) 
ú las 9 de la m a ñ a n a . I 
E l temporal de aguas que se inició desde 
ayer, es, al parecer, debido á una l igera 
p e r t u r b a c i ó n ciclónica, quo se ha estado de-
Han ollaudo por la parto del SO., en l a por-
ción occidental del mar Caribe desdo los 
días 5 y G. Es probable quo las l luvias sean 
generales desde el Cabo de San Antonio 
basta las provincias centrales de la Isla. 
Esta p e r t u r b a c i ó n , sin embargo, tiene 
mucha menor fuerza do asp i rac ión que la 
de mayo ú l t imo, á pesar de que aquella des-
ca rgó en la Isla poca cantidad de l luv ia y 
la inmensa mole de vapores que absorb ió cu 
Gil Golfo fué á condensarse en lluvias co-
piosísimas en el valle del Missis ippí , donde 
por aquellos d ías , según los telegramas re-
cibidos, se originaron desastrosas inunda-
ciones. 
Benito Viñcs. S. J . 
Procesión del Corpus. 
Dispuesto que la proces ión del San t í s imo 
Corpus Christ i que ha de verificarse el dia 
16 del corriente, salga á las cinco de la tar-
de do la Santa Iglesia Catedral d i r ig iéndose 
por las calles de San Ignacio, doblando por 
O'Rcilly hasta Cuba tomando por Obispo, 
Tacón y Empedrado hasta entrar en la mis-
ma iglesia, la Alca ld ía Municipal lo anuncia 
por este medio para general conocimiento y 
particularmente para los vecinos do las ca-
lles de la carrera, á quienes ruega adornen 
las fachadas do las casas, s egún correspon-
de á la solemnidad de tan religioso acto. 
Nombramiento. 
Por el Gobierno General ha sido nombra-
do Alcalde M u n i c i p a l . do Ceiba del Agua 
D. R a m ó n Ibatao y Rodr íguez . 
Demografía. 
De la es t ad í s t i ca , quo mensnalmento pu-
blica el Dr . Delfín en la Crón ica Médica , 
tomamos los siguientes datos correspon-
dientes al p r ó x i m o pasado mes de mayo. 
Han muerto: 605 individuos, do los "cuales 
pertenecen á la raza blanca 415, negros 100, 
mestizos 67, y as iá t i cos 23. 
Nacidos en Cuba 460, en la P e n í n s u l a 102, 
en Africa 1.4 y en otros pa í ses 29. 
Las enfermedades quo han causado ma-
yor n ú m e r o do defunciones son: tuberculo-
•Via pulmonar U)5, cn tcHt i i 82, afecciones del 
corazón 57,/icín-c íí/oü/ca 36, fiebre perni-
ciosa 24, cólera infant i l 33, t é t a n o s infant i l 
'), alcoholismo 8, Sahro a m a v i U a S , y v a . V i a l . 
Los barrios municipales quo han dado 
mayor contingente son: San L á z a r o y Pue-
bío Nuevo 105 defunciones; P e ñ a l v e r y Pi lar 
42; Guadalupe y Dragones 41; Vi l lanueva y 
A t a r é s 40; Monserrf í te y San Leopoldo 37; 
San Nicolás y C h á v e z 3 5 , Punta y Colón 32; 
J e sús del Monte 29; Santa Clara y Santa 
Teresa 29; T a c ó n y Mar te 26; Arsenal y 
Ceiba 25; Vives y J e s ú s M a r í a 25; Paula y 
San Isidro 23; Ange l y San Juan do Dios 
21; Cerro 18; San Felipe y Santo Cristo 14; 
Casa Blanca 13; Templete y San Francisco 
11; Vedado 11; P r í n c i p e 3 y sin proceden 
cia 25. 
Estos datos vienen á confirmar la creen 
cia do nuestros m á s ilustrados higienistas 
de que la mortandad toma proporciones a 
¡ a r m a n t e s s e g ú n avanza la es tac ión de los 
calores y las l luvias. Lzftebre tijoidea no ha 
minorado en gravedad, pues la e s t ad í s t i ca 
acusa 36 defunciones que suponen 300 casos 
por ib menos. L a enteritis (diarreas) ha da-
do un contingente que debiera l lamar la a-
tcnción á los encargados de velar por la sa-
lud púb l ica , pues 87 defunciones suponen, 
cuando menos, 2,400 casos. 
En cuanto á los barrios municipales, se 
ve que el de San L á z a r o y Pueblo Nuevo da 
105 defunciones, lo cual prueba la racional 
creencia de quo el ya cé lebre l i to ra l es una 
constante amenaza á la ciudad entera. 
Los torrenciales aguaceros, de estos d ías 
han l impiado algo las cloacas y alcantari-
llas; poro el desnivel del pavimento de las 
calles r e t e n d r á el agua de las lluvias y nues-
tro sol ardiente se e n c a r g a r á de activar la 
fe rmentac ión de las materias que en los 
charcos y bachos se depositen, y de esta fer-
men tac ión p a r t i r á n nuevas dolencias infec-
ciosas que a u m e n t a r á n la morta l idad de la 
Habana en el actual mes de junio . 
Los nacimientos registrados en el mes de 
mayo son 386, resultando 219 individuos 
muertos do m á s ó séase en contra de la po-
blación to ta l . 
n M i p r 
Partida. 
En el vapor correo quo zapa esta tardo, so 
embarcan con rumbo á Europa nuestros 
iprcciables amigos los hermanos l i m o , so-
ñor D . Francisco y Dr . D . Antonio Jover. 
El primero d e s p u é s de breve estancia en 
Madrid, m a r c h a r á á V i c h y con objeto de 
tomar aquellas aguas. E l doctor va á to-
mai 'parte en los Congresos P e d a g ó g i c o y 
Literario Hispano-Americano con el c a r á c -
ter de representante de esta Real U n i -
versidad, por nombramiento del Excmo. 
Sr. Gobernador General. • 
E l Dr . Jover a p r o v e c h a r á su estancia en 
Europa para estudiar los ú l t imos adelantos 
de la ciencia méd ica en el extranjero, y ade-
m á s adquirir el material científico para que 
la (¡fytfiita del l l c y se coloque á la al tura de 
lo.s m á s notables establecimientos de su 
clase en otros pa í ses . 
Les deseamos un feliz viaje. 
E l coronel Fernández Plaza. 
V í c t i m a de una p u l m o n í a fulminante, ha 
fallecido en la ciudad de Bayamo, á la edad 
do 57 años , el veterano Coronel retirado del 
a rmado in fan te r ía D . J u l i á n F e r n á n d e z 
Plaza. 
Generalmente apreciado por sus virtudes 
c ívicas , cúpole al finado la glor ia de haber 
tomado parte en las c a m p a ñ a s de Santo 
Domingo y Cuba, logrando ascender por su 
arrojo y bravura que, en algunos instantes 
r ayó al hero ísmo, alcanzando desdo el mo-
desto empleo de l a clase de t ropa el empleo 
de Coronel que disfrutaba desde la te rmi -
nac ión d é l a guerra en 1878. 
Junta Provincial de Instrucción 
Pública. 
E n l a m a ñ a n a del p r ó x i m o lunes, se reu-
n i r á n en el despacho del Sr. Gobernador de 
esta Región , los señores que componen la 
Junta Provincial do Ins t rucc ión Púb l i ca , 
con objeto de celebrar sesión ordinaria. 
Fallecimiento. 
H a fallecido en esta capital l a señora do-
ñ a E lv i r a Sotolongo, digna esposa del doc-
tor D . Ricardo G a s t ó n y persona muy co-
nocida y estimada en todos los cí rculos so-
ciales. 
Descanse en paz, y reciba su familia el 
m á s sentido p é s a m e . 
E l entierro de la Sra. Sotolongo do Gas-
tón se e fec tua rá hoy, viernes, á las cuatro 
de la tardo. 
Metálico. 
Por el vapor americano Y u m u r i han re-
cibido de Nueva York , los Sres. H . Upman 
y C", la suma de $217,000 en oro. 
T a m b i é n el vapor mercante nacional iVa-
varro ha importado dos cajas de dinero pa-
ra los Sres. G. A l d a v é y C* 
Rapidez de las Comunicaciones 
Postales. 
Por la e s t a d í s t i c a formada ú l t i m a m e n t e 
y publicada por las oficinas de Correos de 
Washington se ha venido en conocimiento 
del tiempo empleado por las principales lí-
neas de vapores t r a s a t l á n t i c o s durante el 
año 1891 para la entrega de la corresponden-
cia de los Estados Unidos, en Londres y 
P a r í s , según resulta del cuadro sigmonte: 
Tiempo me-
dio por viaje 
en horas. Eiiipsa y nombro do los vapores. 
COMi'AÑIA U A l U n U R G U K S A A M E R I C A N A 
D E V A r O R E S - C O l U t E O S . 
(de Nueva York á Londres vía Soiitliauii»tou). 
F ü r s t B i s m a r k . . . 
Colu rubia 
Normannia . 





W I I I T E S T A R IÍINE 
(de Nueva York íí Loi^lres vía Quccnstowu). 
Teutonic 178.1 
Magestic 180.0 
Bri tannic 214.5 
Gerraanic . . . -. 217.9 
Celtio 235.5 
Adr ia t i c 238.0 
ÍPÍJMAN IJLNE 
(de Nueva York ¡í Londres vía Queenstowu). 
City of N o w Y o r k 180.3 
<Jity ot Paris 185.1 
City of Berl ín 231.0 
City of Chicago 259.8 
Ci ty of Chester 201.0 
C U N A R D IÍINE 
(de Nueva York á Londres vía Queenstowu). 
Et ru r l a 











N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O U V E L . 
(Esta oljra, publicada por " K l Cosmos Editorial", 
ie lialla de venta en la Galería Literaria, do la señora 
Viuda do i'ozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
" Celosos del honor do nuestros compañe-
ros, creemos deber prevenirle de todo esto, 
confesando que ignoramos el nombre del a-
mante. 
" rio nos asegura quo el, b a r ó n Santiago 
de Brandes, mejor infonuado, podría , si 
quisiera, lo cual es Ondoso, snmininistrar 
noticias importantes a esc asunto. 
" Uiva simple comprohación d e m o s t r a r á 
la verdad do los hechos arriba relatados." 
E l vizconde paw') una noche horrible. Fo-
li/.ineuto debía sor coi la. 
Se tendió vestido sobre su lecho y no pu-
do cerrar los ojos. 
A las cinco de la m a ñ a n a bajó al parque, 
poi'donde dió algimos paseos! El bosque 
estaba aún sombrío. Solo la luna alumbra-
ba con su pál ida luz, que no t a r d ó en pa l i -
decer m á s aún y en confundirse con, los p r i -
meros resplandores del naciente día . 
Roberto temblaba, transido por el frío de 
invierno y por la liebre que so iba apode-
rando do 61. 
A las siete se decidió; en t ró en las cua-
dras, ensilló por si mismo sus caballo, y sin 
ndvert i r á nadie, montó y so lauzó al galopo 
al travos do los bosques. 
X X V I I 
L A S P R E C A U C I O N E S D E S A N T I A G O 
1>E B R A N D E S . 
L a casa do Brandes d e b í a esperar mu-
chas visitas desde por la m a ñ a n a . 
No creemos quo fuera solo la casualidad, 
á pesar de su mucha influencia, lo que reu-
nía en la vasta cocina del caser ío , desde las 
ocho de la m a ñ a n a , á las tres personas con 
quienes hablaba el ama do gobierno, Susa-
na, al mismo tiempo que mechaba una pier-
na de ciervo. 
Aquellos tres personajes eran de muy 
distinto aspecto. E l m á s p e q u e ñ o nos 
es conocido. B é c h a r d , Sostheno Isaie no 
ten ía compañe ro en seis leguas á la redon-
da. No se hubiera encontrado en todo el 
can tón la pareja de aquella cabeza agardu-
ñada con hocico de zorra cu acecho. 
E l alguacil deb ía haber madrugado mu-
cho. Venía de m á s de tres leguas, de Rou-
vres, en donde ten ía su guarida y su jamel -
go no d e v o r á b a l o s k i lómet ros . 
Pero este pequeño roedor era activo como 
una eo inadroja. 
Si media la avena, á su cabalgadura no la 
ahorraba al trabajo. 
—La m a ñ a n a e s t á fresca, señora Susana 
—decía 61 con art iñeioso tono. Se es tá bien 
al lado de un fuego como el vuestro. 
—Es que la leña no falta en nuestra casa 
—dijo Susana. 
Se estaba bien, en efecto- al rededor de 
la chimenea. E l alguacil no exageraba. 
U n gran puchero vidriado se pavoneaba 
en l a ceniza y sobre la mesaesporaban á los 
invitados apetitosas vituallas. 
El alguacil se pasaba le lengua por los 
labios, como hacen loe gatos cuando so la-
men al sol. 
N O R D D E U T S C Í I E R E E O Y D , B R E M E N . 





Al le r 201.9 
Saalo : 203.9 




Kaiser W i l l i a m I I 215.0 
Elbe 218.2 
A N C H O R M N E 
(de Nueva York íi Londres vía Queenstowu). 
City of Rome 202.3 
G U I O N E I N E . 
(do Nueva York á Londres vía Queenstown). 
Alaska 209.9 




COlUPAOilME G É N I S R A L E T R A S A T L A N T I Q U E 
(de Nueva York á París vía Havre). 
L a Bretagne 205.6 
L a Champagne 205.9 
L a Gascogne 207.0 
L a Bourgogne - 209.4 
L a Normandie 224.2 
De los anteriores datos resulta que la 
C o m p a ñ í a Hamburguesa Americana, que 
í igura como primera en el anterior cuadro, 
y que es hoy una do las empresas m á s fuer-
tes del mundo, pues cuenta con una flota de 
54 vapores t r a s a t l á n t i c o s , con un porte de 
105,500 toneladas, se ha llevado la palma 
con sus 4 vapores do m o d ó r n a construc-
ción, de 2 hél ices , en la entrega m á s r á p i d a 
de las correspondencias. L a referida em-
presa t a m b i é n ha sido la primera en ins-
talar á bordo de sus vapores, de acuerdo 
con las Administraciones, de correos alema-
nas y americanas, oficina " ad hoc" donde 
se reciben los objetos postales hasta el m o -
mento de la salida de los vapores, y se se-
paran y clasifican las correspondencias du-
rante el viaje, rotulando los paquetes para 
que sean entregados inmediatamente á la 
llegada de los vapores á las oficinas respec-
tivas de d is t r ibuc ión . 
—Es una m á q u i n a complicada, t ío Ron-
din,—dijo el alguacil contemplando el asa-
dor;—pero muy cómoda , sin embargo. 
E l t ío Rond ín con tes tó con un movimien-
to de cabeza. E l t io Rond ín era el colono 
del barón , el m á s considerado del dominio. 
Pagaba al h a r ó n m i l quinientos francos 
de renta anual y en aquel pa í s para pagar 
ta l renta era necesario tener una gran ex-
tens ión de terreno. 
E l t io R o n d í n no ten ía familia. 
E l b a r ó n y su colono se e n t e n d í a n . Viv ían 
como pod ían . L a t ierra estaba mal cul t iva-
da porque el colono pasaba m á s tiempo co-
niendo liebres con su amo que, con la este-
va en la mano, pero no quedaban eriales. 
Buen mozo, por lo d e m á s , el t io Rond ín , 
exsargento de cazadores, joven y fuerte, e-
ra muy espedito y deciddo por el b a r ó n , con 
quien iba á jugar en el invierno su part ida 
do naipes ó de dominó en cuanto anochec ía . 
LJB pagaba sus rentas con los productos de 
la recolección, dando pan para la casa y a-
veua para los caballos y r e g a l á n d o l e de 
cuando en cuando a lgún par de aves, en-
gordadas con este fin, y do las cuales 61 iba 
á comer su parto. 
E l tercer visitante ora u n hombre ancia-
no, delgado, pero tieso, á quien sin embargo 
no se p o d í a n a t r ibuir menos de sesenta y 
cinco á setenta años, y t a l vez m á s . 
Pero no se conocía su edad, de la cual no 
le gustaba nunca hablar. 
Aquel hombre era alguien. 
' Nadie se hubiera atrevido en el p a í s á 
pasar á su laclo sin saludarle. Pose í a a l g u -
nas rentas y una casita a l lado de la del 
pá r roco de Brandes, en l a cual v ivía en 
compañ ía de una sirvienta casi t an vieja co-
mo él. 
i L e llamaban el señor Antonio» Pocos IIUA 
Enseñanza doméstica. 
Por la Secretaria del Ins t i tu to de Segun-
da E n s e ñ a n z a recibimos para su publica-
ción el siguiente aviso: 
" E l lunes, trece del actual, t e n d r á n l u -
gar en esto Ins t i tu to los examenes do los a-
lumnos matriculados en enseñanza " D o -
més t i ca . " 
E l s ábado , once, se s e ñ a l a r á n en el ta-
blón de edictos del Establecimiento, las ho-
ras en que dichos actos hayan de tener l u -
gar. -,. * 
L ó que sé liace públ ico para conocimien-
to de los interesados. 
Habana, 9 do jun io do 1892. — Ledo. Se-
gundo Súnchcz^ Villarejo. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
E O S D O S E M B A J A D O R E S . 
Los dos embajadores que tiene E s p a ñ a 
en Roma, el m a r q u é s de Pidal y el conde de 
Benomar, han resucitado un antiguo l i t ig io 
con motivo del cumpleaños do D . Alfonso 
X I I I , s e g ú n refiero el F í g a r o . 
T r a t ó s e de celebrar una solemnidad r e l i -
giosa en la iglesia de Monserrat el d ía del 
cumpleaños , y ambos embajadores que r í an 
presidirla. 
— A mí me corresponde la presidencia— 
dec ía el conde de Benomar,—porque l a igle-
sia es españo la y es t á dentro del terr i tor io 
de quo es soberano el Roy do I t a l i a , cerca 
del cual me hallo acreditado. 
— L a presidencia es mia—replicaba el 
m a r q u é s do Pidal,—porque en las iglesias el 
Papa es soberano, y yo estoy acreditado 
cerca de la Santa Sede. Sin contar con que 
soy quien administra Monserrat. 
¿Cómo resolver el conflicto'? E l m a r q u é s 
do Pida l dió la fórmula: él h a r í a los honores 
en la iglesia y el conde de Benomar en las 
tribunas. E l conde p a r e c í a dispuesto á t r an -
sigir, cuando surge una dif icultad nueva. 
E l cardenal Rampolla, enterado del conve-
nio, declara que no puede i r á una t r ibuna 
donde hace los honores con c a r á c t e r oficial 
un embajador acreditado cerca del Qui r i -
nal . 
L a resolución del cardenal es t rechó de 
ta l modo aquel nudo gordiano d ip lomát ico , 
que los dos embajadores resolvieron cortar-
lo celebrando dos funciones distintas, una 
en Monserrat^ presidida por el m a r q u é s de 
Pidal , y otra en la capilla del palacio Bar-
berini , presidida por el condo de Beno-
mar. 
C O M B A T E D E C H I N O S . 
E n uno do los barrios n iás concurridos de 
San Eraneisco de California hatonido efecto, 
s e g ú n comunica el te légrafo , un sangriento 
combate entro miembros de dos sociedades 
rivales de bandidos chinos, de los que se 
l laman en aquel pa í s JiighMnders ,qnGha po-
dido tener graves y dolorosas consecuen-
cias. 
L a lucha se empeñó en una calle precisa-
mente al mismo tiempo que pasaba un t ran-
v ía e léct r ico lleno de viajeros, y el conduc-
tor y el maquinista, d e s p u é s de haber para-
do el carro, abandonaron su puesto por míe -
do de que les alcanzara alguna de las mu-
chas balas que se cruzaban y acribillaron el 
vehículo , siendo verdaderamente prodigioso 
que ninguno de los pasajeros resultara 
muerto ó herido. 
E n la refriega murieron tres de los chi-
nos, y otros siete hijos del celeste imperio 
han sido arrestados por la policía. 
E A S I N U N D A C I O N E S E N L O S E S T A D O S 
UNIDOS. 
Ahora que las inundaciones van pasando, 
pueden irse apreciando las p é r d i d a s por o-
llas ocasionadas, y en verdad que los cá lcu-
los hechos son muy aterradores. 
Según un telegrama de San Luis fechado 
el 2 del actual, el to ta l de dichas p é r d i d a s 
asciendo á $29.800,000, quo se descomponen 
do la siguiente manera: 
Missour i .—Trigo y maíz destruido, posos 
10.000,000; casas arruinadas, $1.000,000; 
ganado ahogado, $50,000; danos on los fe-
rrocarriles, $150,000. Tota l , $11.700,000. 
Tcnnessee. — Algodón , $000,000; t r igo, 
$1.200,000; casas y ganado, $100,000. To-
tal , $1.900,000. 
A r k a n s a s . — M a í z , $2.500,00; a lgodón, po-
sos 5.000,000; otros productos, $2.500,000. 
Tota l , $10.000,000. 
i l / w s ¿ s ^ í . - - $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . Luía iana , pesos 
5.000,000; Kentueky, $200,000. 
Si á estas p é r d i d a s so a ñ a d e n las consi-
guientes á la para l i zac ión de_l comerciy y 
dn tnrln» los xiv^uütog, n O SG eStSI'll ífiÜy pj,e= 
jos de la verdad calculando en $50.000,000 
los perjuicios originados por las inundacio-
nes desde Kaneas City hasta Nueva Or-
leans. 
C A N A E D E S U E Z . 
E l informe anual del Canal de Suez de-
muestra que el aumento en el tráfico ha si-
do de 1.807,208 toneladas; declara im d i v i -
dendo de 16 francos 50 cént imos; promete 
una reducc ión en los derechos de t ráns i to 
desde Io de enoro de 50 cén t imos , y se ocu-
pa de la cuest ión relat iva á la conducción 
del pe t ró leo en tanques. 
I -A l ' O L I T I C A E N C I I I E E . 
L a apertura del Congreso se efectuó en 
Santiago el 1? del actual mes de junio, en 
medio do la mayor t ranquil idad. H a b í a n s e 
tomado grandes precauciones, cubriendo de 
tropas el trayecto de la Moneda al Congre-
so y a c o m p a ñ a n d o una escolta al Presiden-
te. 
Este empezó su discurso refir iéndose al 
restablecimiento del orden desde que él o-
cupó la Presidencia. Di jo algunas palabras 
sobre el accidente del Baltimore; que el t ra -
tado hecho con Bolivia por la Junta de 
Iquique en 1891 se modi t ícar ía después de 
someterse á los Congresos de Chile yBolivía 
y con respecto á la cues t ión de l ímites con 
la Argent ina, manifes tó esperanzas de que 
se l legar ía á un arreglo amistoso. 
A ñ a d i ó que el servicio d ip lomát ico se re-
duci r ía por [razones do economía; que se 
p r e s e n t a r í a al Congreso un proyecto de am-
nis t í a en favor de los balmacedistas, exclu-
yendo aquellos contra los cuales h a b í a acu-
saciones pendientes ante el Congreso; que 
se o rgan iza r í a la inmigrac ión y la policía 
rura l ; que se c o m b a t i r í a el aumento en la 
cr iminal idad debida al abuso de los a lcohó-
licos y que se d a r í a n leyes relativas á la 
ins t rucc ión en las escuelas púb l i cas . 
Manifes tó que el ejército en p ié de paz 
ser ía de 6,000 hombres, que la marina no 
sufriría aumento en el año corriente, y l l a -
mó la a t enc ión acerca de mejorar el servi-
cio de faros. 
Recomendó los tratados de reciprocidad 
con todas las r e p ú b l i c a s suramericanas, y 
la rat i f icación de la ley aprobada por el úl-
t imo Congreso mermando el poder del veto 
del Presidente, 
Respecto ds las cuestiones do Hacienda, 
dijo, que la deuda flotante a scend ía á 31 
millones 995,000 pesos, y que creía que la 
venta de terrenos públ icos al sur de Valpa-
ra íso y Santiago p o d r í a producir 10 mil lo-
nes do pesos, con lo que en parte se ext in-
gu i r í a la deuda. 
Concluyó diciendo que la r e p ú b l i c a iba 
volviendo gradualmente al estado en que se 
hallaba antes de ta revolución, que reinaba 
t ranqui l idad en ella, y (j no esperaba que 
todos los partidos pol í t icos se unieran para 
restablecer la a r m o n í a en el pa í s . 
E l mensaje se considera generalmente 
débi l . 
E l gabinete, reunido al siguiente d ía , a-
cordó olrecer su dimis ión al Presidente. D í -
cose que se fo rmará un ministerio de coali-
ción compuesto do miembros de ambos par-
tidos. ¡ 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
J U R A M E N T O . 
E l miércoles p r e s t ó juramento ante el 
Tr ibuna l Pleno de esto Audiencia el 
Ldo . D . Gonzalo del Cristo y del Corral para 
ejercer su profesión de abogado. 
E l i C R I M E N D E M A R T I N P E R E Z . 
E n la compotencia suscitada entre la j u -
r isdicc ión de Guerra y el Juzgado de Gua-
nabacoa para conocer de esta causa, que so 
encontraba en poder del Sr. Fiscai de la 
Jurisdicción ordinaria, ha sido devuelta, 
d e t e r m í n á ñ d o se declaro que el conocimien-
to de la referida causa pertenece al Juzgado 
de Guanabacoa, ju r i sd icc ión ordinaria. 
E S C R I B A N O D E A C T U A C I O N E S . 
E n sesión celebrada el miércoles por el 
Tr ibuna l Pleno do esta Audiencia, se acor-
dó dar cumplimiento á la Real Orden en que 
se dispone e l pase á l aPen ín su l a , en comi-
sión y sin sueldo del, escribano do actnacio-, 
nos del juzgado del Gesto, Sr. D . Donato 
Navoira y Esp iñe i r a , para auxil iar los t ra -
bajos del Negociado de es t ad í s t i ca jud ic ia l , 
establecido en la Direcc ión de Gracia y 
Justicia del Ministerio do Ul t ramar . 
S U S P E N S I O N . 
Por enfermedad del Ldo . Sr. Lauc í s , so 
suspend ió ayer la visi ta de la causa ins t ru i -
da en el Juzgado de la Audiencia contra el 
pardo A . M . , D . M . P. y D . V . Q., por el 
delito de estafa. 
C U A T R O R E O S D E M U E R T E . 
E n la causa procedente del juzgado do 
Ins t rucc ión de Guano, seguida contra J o s é 
Cifuentes Rebollar, Pablo Lazo Acanda, 
Vicente Puerto Estrada (a) Macaco y mo-
reno Marcelino Silva, por asesinato perpe-
trado en la persona de D . Miguel Soto y 
Noceda, conocido en la local idad con el a-
podo de Mano lón , en momentos en que éste , 
sentado en un taburoto en casa de D . Pablo 
Lazo, tomaba leche, han sido nombrados 
por dichos procesados abogados defensores 
los Sres. Dr . Lanuza y Ldos. Bernal, De-
mos t r é y Lanc í s . E l fiscal pide l a pena de 
muerte. 
R E S O E U C I O N D E L S U P R E M O . 
Por el T r ibuna l Supremo de Justicia se 
ha resuelto, en los autos seguidos por don 
Juan Sicart contra el Banco E s p a ñ o l do la 
Isla de Cuba, en cobro de pesos y nul idad 
de dos escrituras, no haber lugar al recurso 
de casac ión que interpuso el demandante, 
contra la sentencia de la Sala de lo Civ i l de 
esta Audiencia que absolvió do la demanda 
á dicho establecimiento de c réd i to . 
E L E J E C U T O R D E J U S T I C I A . 
Desde el miércoles en la tarde se recibió 
en la Alca id ía dé l a Cárcel , la orden para 
la t r a s l ac ión del ejecutor de just ic ia á Pinar 
del Rio, pero no so ha efectuado dicha tras-
lación en el d ía de ayer, como se h a b í a anun-
ciado, por no haberse presentado la Escolta 
quo ha de conducirlo. E l verdugo s a l d r á on 
el t ren de las seis de la m a ñ a n a de hoy. 
C U S T O D I A D E L V E R D U G O . 
Ha sido designado por el Gobierno M i l i -
tar el sargento D . Antonio Cubero, pertene-
ciente al Regimiento do Tarragona, para es-
coltar al ejecutor de Justicia, á Pinar del 
Rio. 
E l sargento Cubero, se p re sen tó ayer, en 
la Audiencia á recibir las correspondientes 
intrucciones. 
L í o s K e o s de S a n c t i - S p í r i t u s . 
UN H E C H O . 
En la causa seguida contra José J i m é -
nez de la Cuesta, Diego Comesaña , par-
do M a t í a s Soto Garay y Luis González , 
procesados por robo y asesinato, aparece 
que el 21 de abr i l de 1885, entre ocho y nue-
vo de la noche, l legaron á la finca " L a A l -
berea", que en dicho part ido pose ía D . Ra-
m ó n Ferrer, los bandoleros M a t í a s Rodr í -
guez, J o s é Gregorio Gonzá lez , J o s é «limó-
nez de la Cuesta, Diego Comesañas y pardo 
M a t í a s Soto Garay, montados en caballos"y 
provistos de armas do fuego, machete, etc., 
se acercaron á la casa do la finca y pene-
traron en ella, sorprendiendo á D . R a m ó n 
Ferrer (hijo) y á los operarios D . Antonio 
Calzada, D . J o s é J i m é n e z y D . Juan Bur-
gos que en aquellos momentos jugaban á 
los ná ipes , a m e n a z á n d o l e é in t imidándo les , 
hac iéndole cuidar do los caballos mientras 
ellos registraban y so apoderaban de los 
objetos que mejor les acomodasen, al mismo 
tiempo que le h a c í a n escribir á Ferrer una 
carta dir igida á su padre para quo efectua-
ra la entrega de cuarenta onzas al portador, 
bajo el apercibimiento do proceder á su 
muerte s i no los r e m i t í a con el referido por-
tador, operario J o s é do J e s ú s J i m é n e z , al 
ano. nhlií-r.rnruíí. SÍIIÍI- con osa -ooruisión. 
No se consiguió el objeto, por no encon-
trarse en la finca ó ingenio "Junion", don 
Ramón Ferrer (padre), quo sal ió osa misma 
tardo para " L a Alborea", en cuyo trayecto 
encon t ró á un cabo y una pareja de Guar-
dia Civ i l , que lo a c o m p a ñ ó á su instancia 
hasta dicha finca, y ya on ella se desmon tó 
Ferrer del caballo, y al penetrar por el por-
t i l lo que es t á frente a l batey, le fué dado el 
gri to de ¡alto! á la quo respondió , " á la 
Guardia Civ i l , alto", recibiendo entonces 
una descarga de los bandoleros que siguie-
ron atacando al machete á los guardias, 
quienes en su persecuc ión se retiraron hacia 
el puesto do San Antonio, en eombato con 
Mat í a s Rodr íguez , Soto Garay y Gonzalo 
Núñez , mientras que Ferrer era agredido 
con un machetazo de J i m é n e z de la Cuesta, 
quo le ocasionó la muerte. 
D e s p u é s volvieron los referidos bandidos 
á la finca y encontraron á Ferrer, hijo, á 
quien pidieron luz para ver el Guardia c iv i l 
quo h a b í a n matado, resultando ser el padre 
de Ferrer: le despojaron de las prendas que 
portaba, m a n d á n d o l a s con una carta á l a 
viuda y mani fes tándoles que h a b í a sido una 
equivocación. 
Condonados J i m é n e z de la Cuesta, Come-
saña y Soto Garay á la pena de muerto en 
garrot e y absuelto L u í s González por sen-
tencia consultada y revocada por la Excma. 
Audiencia, apelaron al Tr ibuna l Supremo 
los condenados, y declarado sin lugar como 
ha sido por dicho Tr ibuna l el recurso esta-
blecido, solo pende el cumplimiento de la 
ejecutoria. 
Pedido el indulto para dichos reos, ha si-
do denegado. 
J U I C I O O R A L . 
En la sección pr imera so v e r á hoy, vier-
nes, la causa ins t ruida en el Juzgado de la 
Audiencia contra don M . P. I . por el delito 
de insulto. 
Secretario do Sala Sr. Odoardo. 
Defensor Dr . Francisco. 
Procurador Sr. Lozada. 
En la propia Sala, se e fec tuará la vista de 
la querella seguida por D . Faustino de la 
Vil la , contra D . N . S. por injurias. 
E n la sección segunda, se v e r á n las cau-
sas contra D . Y . C P. por hurto y contra 
D. J . M . y R. por d a ñ o s en la propiedad. 
Asis t i rá como Secretario de Sala, el señor 
La Torre. 
Defensores Dr . Rodr íguez Hiera y Ldo . 
Guzmán . 
Procuradores señores Lozada y G u z m á n . 
Ambas causas proceden del Juzgado do 
Ins t rucc ión del distr i to del Oeste. 
hieran podido decir su apellido. ' L a gran 
cons iderac ión de que gozaba p r o v e n í a de 
que h a b í a estado al servicio del rey Luis 
Felipe en calidad de guardia, y los perche-
rones de su vecindad lo rodeaban del res-
peto quo on aquellos tiempos t e n í a n los h i -
dalgos do provincias, retirados en sus pose-
siones, á cualquiera que hubiera visto la 
corte. 
E l señor Antonio no h a b í a deeompeñado un 
gran empleo en la corte, y no_ la h a b í a v is -
to, sin duda, míis que en sueños ; pero se le 
h a b í a pegado algo de ella por el roce con 
sus superiores y por las gentes que trataba, 
y t e n í a lo que se puede l lamar un buen 
porte. 
E l señor Antonio hablaba con buenas for-
mas ó i m p r i m í a á sus menores acciones una 
ceremonia y solemnidad imponentes. 
Su verdadero nombre era Antonio B r i g -
nón , era hijo de u n pastor do Rouvres, y 
terminado su servicio, en el cual no h a b í a 
pasado de sargento, h a b í a sido nombrado 
guarda-bosques del rey en el castillo de 
la Ferte-Vidame, primero, y después en 
Dreux. 
—Hoy se casa la s eño r i t a de Roye—dijo 
el señor Antonio,—con el vizconde de Beau-
lieu. ¿Creéis, Susana, que esos Beaulieu 
hacen una bonita jugada? 
— Y t a m b i é n el c u r a — a ñ a d i ó el alguacil, 
—al curi ta de los Essarts, algo le va ld r á . 
¡Cómo van á llover los luises en su bonete! 
—¿El señor b a r ó n es de la boda? 
—¡Con seguridad, es su pr ima es una 
parienta tan cercana! 
—¡Y, sin embargo, nos inv i t a á almorzar, 
y después á una part ida do caza—dijo ê  
tio Rondín .—Eso es absurdo! 
—¡No me hab lé i s de eso!—exclamó Susa-
na ,—¡Es una ligereza que no tiene nombre! 
Aduana <le la Hafeana. 
EECAUDAGION. 
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¡Había olvidado la boda, caramba! ¡Nos to-
ca tan de cerca, no os verdad, esa ceremo-
nial ¡Pa r i en te s como esos, honi"an! Pero 
no tenía is , el almuerzo se rá t an bueno como 
sí el amo estuviera aqu í . 
Susana e n u m e r ó el m e n ú , quo no era de 
despreciar. 
L a pierna do ciervo formaba el plato p r in -
cipal, pero iba a c o m p a ñ a d o de un guisado 
do liebre y do una empanada de pato, ca-
paces de resucitar á un muerto. 
Los tres convidados abrieron unos ojos 
como lucernas y los clamores sobro la boda 
empezaron de nuevo. 
Decididamento los Beaulieu no oran apre-
ciados por las gentes del campo. E l conde 
era demasiado riguroso, y el bien quo h a c í a 
no compensaba los rencores de los cazado-
res fartivos, alejados de los l ími t e s del do-
minio por la severidad con que estaban 
guardados. 
E l mismo señor Antonio , á pesar do sus 
antiguas funciones, censuraba y criticaba, 
aunque con menos saña , la dureza del conde. 
E l digno anciano t e n í a t a m b i é n un resen-
timiento con el dueño do Beaulieu. No h a b í a 
querido oirle cuando a l retirarse del servi-
cio fué á decirle que desea r í a quo lo tomara 
á su servicio. E l rudo ó inhumano propie-
tario desp rec ió los restos de u n ardor casi 
apagado. L o que él necesitaba eran j ó v e -
nes vigorosos, con buenas piernas para dar 
alcance á íos cazadores furtivos y á los la-
ceros, y brazos sólidos para echarles la ma-
no al cuello y p resen tá r se los . 
E l señor Antonio era muy digno, como 
debo serlo el hombre que sale del servicio 
del rey; pero su amor propio, cruelmente 
herido, conservaba una herida que no se c i -
catrizaba, tanto m á s cuanto que pensaba que 
^ o n ol sueldo do una modesta colocación liu-1 
C R O N I C A Q E N E E A L . 
Por el vapor americano Y t i m u r i , so 
han importado de Nueva Y o r k 22 caballos y 
una yegua. 
—En Barcelona se e s t á celebrando el j u i -
cio de la causa incoada á un ex-empleado 
de correos, para el que solicita el fiscal la 
pena de ciento cincuenta años do presidio. 
—Hoy, viernes, se r e ú n e la Direc t iva do 
la Sociedad de Higiene en Prado 115. Se 
d a r á lectura á varios informes sobre diver-
sos asuntos relacionados con la salud pú-
blica. 
—Se ha dispuesto que por el Ayuntamien-
to de G ü i r a de Melena se proceda á una i n -
formación públ ica , re la t iva á la construq-
ción de una casa para la escuela M u n i c í p a b 
— D . R a m ó n Crusellas y Faura ha solici-
tado la inscr ipción de í n s marcas de jabo-
nes t i tulada "Turqu ish Ba th Soap," y la si-
dra a c h a m p a ñ a d a "Cruz Blanca." 
—Por el .Gobierno Regional se ha dis-
puesto quo por el Ayuntamiento de P i p í a n 
so formulen las ternas para cubrir dos va-
cantes de vocales de l a Junta local de P r i -
mera E n s e ñ a n z a . 
—Ha fallecido qn la ciudad d é l a s Palmas 
(Canarias) la seño ra d o ñ a Mar í a do los 
Dolores Mar t ínez do Escobar y Navarro, 
madre del Sr. D . Cayetano Alfonso y Mar -
t ínez de Escobar, Secretario del Comité de 
Unión Constitucional do Santa M a r í a del 
Rosario, á cuyo señor damos el m á s sentido 
pésame por esta desgracia. 
—Los periódicos de Sagua nos hacen sa-
ber quo se ha agwivado en su dolencia el se-
ñor don Faustino Quirós , alcalde municipal 
de dicha v i l l a . Deseamos su restableci-
miento. 
—Escribe E l D í a de Cienfuegos que el se-
ñor D. Domingo I r i s a r r i e s t á instalando en 
los Abreus un acueducto que s u r t i r á de 
agua á la poblac ión , de los ricos manantia-
les del ixvvojoMagüira . 
En ol mismo poblado so e s t án constru-
yendo muchas y buenas casas de madera y 
entre ellas una magní f ica de dos pisos fren-
te á la es tac ión te legráf ica y Cuartel de la 
Guardia Civ i l , l a cual e s t á á punto do ter-
minarse y es. propiedad del rico hacendado 
y comerciante D . Manuel Cas t iñoyra . 
—En Provincial , Santa Clara., la cosecha 
do tabaco asciende á 20,000 tercios, h a b i é n -
dose realizado algunas ventas de 10 á Espo-
sos quintal . 
En Seibabo algunos compradores ameri-
canos han comprometido varias vegas á $13 
quintal . 
— E n Manicaragua los cosecheros se ha-
cen fuertes esperando mejores precios. 
— L a sociedad Ulacia ó hijos, de Santa 
Clara, t ra ta de adquirir en propiedad la fá-
brica de gas de Sanc t i -Sp í r i tu s . 
—Se encuentra en Caibar ión el ingeniero 
jefe de l a Región Central, Sr. D. Dionisio 
Velasco, con el objeto de subastar el servi-
cio de comunicaciones entro dicho puerto y 
los faros Cayo F r a n c é s y P a r e d ó n Grande. 
—Ha fallecido en Remedios l a sonora do-
ñ a Josefa de Rojas y Morales, emparenta-
da con varias distinguidas familias de l a 
ciudad. 
—Varias personas, do las m á s conocidas y 
apreciadas en la v i l l a de Sagua, han envia-
do un telegrama al eminente Dr . A l b a r r á n , 
hijo de dicha v i l l a , fe l íc ' tándolo con motivo 
de su nuevo triunfo obtenido en P a r í s . 
—Por el Gobierno General ha sido deses-
timada la instancia del preso Manuel Caba-
llero Duque, quo solicitaba su t r a s l ac ión á 
otro establecimiento penal. 
—Han sido aprobadas las obras de repa-
ración hechas en el trozo de la carretera de 
la Habana á San Cr is tóba l , entre los k i ló-
metros 7 y 11. 
—En la Orden del d ía del Muy Benéfico 
Cuerpo de Orden Públ ico , sedan las gracias 
á los individuos de dicho cuerpo que pres-
taron importantes servicios en las inunda-
ciones ocurridas por el fuerte aguacero del 
martes en las casas del l i to ra l de San L á z a -
ro y calle de los Sitios, on ol que con gran 
arrojo estuvieron trabajando en el salva-
mento do tres niños y muebles de las casas 
anegadas. 
— E l Sr. D. Eligió Bonaehea, nos ha ma-
nifestado que no es cierto quo la casa don -
de habita con su familia Neptuno 94, haya 
sufrido nada con motivo del temporal de 
que dimos cuenta en el Alcance del miércoles 
y D I A R I O de ayer. Que lo único que ocurr ió 
fué que la casa de su propiedad, calle de 
Lealtad n? 2, que e s t á habitada por dife-
rentes familias, se l lenó do agua á causa de 
la mala cons t rucc ión de u n t e r r a p l é n que 
ha hecho el Ayuntamiento frente á la refe-
rida casa y á esas familias so les prestaron 
los auxilios á q u e nos referimos on la noticia 
de ayer. 
—Ha fallecido en el poblado do Ranchue-
lo, tras una lar^a enfermedad, el honrado 
y antiguo vecino do aquel pueblo, D . Leo-
nardo Gonzá lez Osuna. 
—«o IJ.T, Ui^mcatu rjun el onCKU OV CtOU 
Fernando O'Reilly, preste su servicio en la 
Sección Adminis t ra t iva del Gobierno Re-
gional Occidental. 
—Ha fallecido en Santa Cruz de ios P i -
nos á una edad avanzada, la respetable so-
ñora D " Agapita Díaz Santa Cruz, persona 
muy apreciada en aquella localidad. Su en-
tierro fué una verdadera manifestación de 
duelo, ha l l ándose representadas en él todas 
las clases sociales de dicho pueblo. Reciba 
su apreciable familia nuestro p é s a m e . 
—Según noticias por distintos conductos 
recibidas, dice E l Imparc i a l de Cienfuegos, 
las dilieultades quo so h a b í a n creado a l sin-
dicato norte-americano, para que pudiera 
estudiar y tender luego una vía estrecha por 
terrenos de los Sres. Mcycr Thode y C^ en 
Tr in idad , han quedado zanjadas, mediante 
el convenio de permit i r pasar l a l ínea pol-
los puntos de ellos que les fuera convenien-
te, y adquiriendo algunos mediante ol pago 
de $15,000. A d e m á s han ajustado dos caba-
llerías de t ierra del demolido ingenio A r i -
cas M a r í n , b a ñ a d a s por el Agabama, para 
montar en ellas los aparatos del primer cen-
t r a l capaz do elaborar sobro 50,000 sacos de 
centrifugado; dejando para m á s adelanto la 
insta lación de otro en Algaba, y sin perjui-
cio de que cuando se resuelva el expediente 
de remate del camino de hierro que pasa 
por el centro del valle, montar otros cen-
trales; pues parece que ol p ropós i to del sin-
dicato es fundar algunos cuya p roducc ión 
no exceda do 10,000 bocoyes cada uno. 
Hablando de este misuick asunto, dice el 
Diar io do Tr in idad del 31 de mayo: 
"Hemos sabido que hoy, en un vaporcito, 
han llegado de Cienfuegos los Sres. M o r r i l l , 
Stilman y otro caballero. 
E l primero se encuentra en esta ciudad y 
sus compañe ros do via jóse han dir igido por 
el rio M a n a t í para inspeccionar la v ía que 
por ahora se rv i rá para dar salida á los f ru-
tos del futuro central." 
— A las ocho de la noche de hoy, jueves, 
celebra jun ta el gremio do Modistas en la 
calle del Obispo n ú m e r o 113. 
— E l p róx imo domingo, á las ocho de la 
m a ñ a n a , so c e l e b r a r á en la iglesia de Mon-
serrato la fiesta que se consagra anualmen-
te en dicho templo á Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón de J e s ú s . 
COilREO NACIONAL. 
Por la v í a de Tampa recibimos periódi-
cos do M a d r i d con fechas hasta el 23 de ma-
yo. He aqu í sus principales noticias. 
Del 20. 
So confirma la noticia, que fuimos los p r i -
meros cu comunicar á nuestros lectores, del 
nombramiento del arzobispo de Santiago de 
Cuba, D . J o s é M a r í a de Cos, ¿ara ocupar la 
silla episcopal de M a d r i d . 
L l e v a r á el nombre de "arzobispo dimisio 
nario y obispo de M a d r i d - A l c a l á . " 
—Tiónese por seguro, por m á s que lo nie-
guen los rainistoriales, que el señor mar-
qués del Pazo de la Merced d imi t i r á su 
cargo tan pronto coino sé apruebe ol presu-
puesto de Gobernac ión , ó cuando m á s tar-
de, al cerrarse las Cortes. Puede casi ase-
gurarse que lo r e e m p l a z a r á el F e r n á n d e z 
Villaverde. 
—Bajo l a presidencia del Sr. C a p d e p ó n 
se reunieron ayer tarde en el Congreso las 
comisiones v a l e ú c i a n a s de viticultores y a l -
coholeros industriales con los diputados i n -
teresados en estas producciones, entro los 
cuales h a b í a valencianos, catalanes, anda-
luces, aragoneses, castellanos, etc. 
Unos y otros expusieron sus pretensiones, 
y como la discus ión so acentuara aco rdóse 
(pie aquellas cqmiaionos y las quo represen-
tan otras provincias, con independencia de 
los diputados, so r e ú n a n on el local do l a 
C á m a r a de Comercio para examinar si hay 
medio de encontrar una solución a r m ó n i c a , 
lo cual nos parece díficil. • 
De lo que dijeron en la r e u n i ó n de ayer 
los (pie hablaron, se deduce que la m a y o r í a 
es favorable á q u e se proteja el alcohol de 
uva hasta l ibertarle de g r a v á m e n e s , a l par 
que desea una casi absoluta p roh ib ic ión pa-
ra el alcohol industr ia l . Sólo un p e q u e ñ o 
grupo pidió quo so atienda al alcohol de i n -
dustria en ol caso do faltar vínico para el 
encabezamiento de los caldos que se expor-
tan. 
— E l Sr. Sagasta, repitiendo lo que tantas 
veces ha manifestado, dijo ayer en ol Con-
greso que no puede decir nadie que es com-
bat i r el e jérci to el t ra tar de reformarlo, d á n -
dole una o rgan izac ión m á s moderna y ade-
cuada á las necesidades de los presentes 
tiempos, procurando a i mismo tiempo eco-
n o m í a s t an necesarias como fáciles de hacer 
en un ejérci to como ol nuestro, en ol cual 
hay m á s oficiales generales (pie en todos los 
do Europa, costando el sostenimiento de ca-
da soldado m á s quo en las otras naciones, 
sin q u é por esto es tén los españo les mejor 
acondicionados que aquellos. 
E c o n o m í a s deben hacerse- a ñ a d i ó el se-
ñor Sagasta—aunque sea para emplearlas 
on armamento, pues do poco nos serv i r ía te-
ner soldados, si no tenemos con q u é armar-
los. 
Del 21. 
Ayer ha principiado en el Congreso l a 
discusión del presupuesto de Mar ina . 
E l pr imer turno en contra lo ocupa el Sr. 
San Miguel (D. Crescente), que empieza á 
pronunciar un discurso revelador do estu-
dios y conocimientos de la materia. 
Ant iguo oficial do la armada, el diputado 
cubano, ha demostrado un amor tan entu-
siasta por sus antiguos c o m p a ñ e r o s , como 
un esp í r i tu reformista contra los abusos que 
do tiempo inmemorial so vienen s e ñ a l a n d o . 
E l segundo turno lo tiene el Sr. L a Sorna, 
y el tercero ol Sr. Mai i ra . 
—Bilbao, 21 (11 m.)—Inmediatamente de 
conocerse en Bilbao la horrible c a t á s t r o f e 
de la fábr ica de dinamita de G a l d á c a n o , sa-> 
lí para el lugar del suceso. 
Allá fueron t a m b i é n el juez Sr. Durango 
y el gobernador. 
Las casetas en quo se manipulaba la d i -
namita, se hal lan situadas á un k i l ó m e t r o 
de distancia de la fábr ica . 
En dos casetas situadas en l a falda do la 
m o n t a ñ a so verificó la explosión, que fué 
tan grande, quo so oyó en Bilbao ol ruido de 
la de tonac ión . Piedras y trozos do zinc 
saltaron k i l óme t ro y medio de distancia. 
Pasados los primeros momentos de es-
panto víóse que se h a b í a n destruido otras 
quince casetas aisladas que h a b í a en la 
parto alta del monto. 
De una casa sólida, de ladr i l lo , que esta-
ba p r ó x i m a á esas casetas y que se h u n d i ó , 
quedando ú n i c a m e n t e en pie las paredes, 
salió una mujer, milagrosamente ilesa. 
E l aspecto que presentaba el lugar de la 
ca tás t rofe era horrendo. Los árbo les des-
gajados; las tablas, los trozos do zinc, los 
pedazos de calderas y t u b e r í a s quo se ha-
llaban esparcidos en las laderas y en los ba-
rrancos, formaban un cuadro de des t rucc ión 
completa. 
Ca lcú lase quo estallaron 300 kilos de d i -
namita y que perecieron nuevo personas, 
seis hombres y tres mujeres. 
Dos hombres, do los que murieron, ha-
b í a n entrado ayer á trabajar por pr imera 
vez. 
Para formarse Idea del horror de esta ex-
plosión, basta decir que sólo se hal laron dos 
cuerpos mutilados y carbonizados, con las 
cabezas deshechas y varios trozos abrasa-
dos y aplastados de piernas y de brazos. 
Registrados los contornos, se encontrarou 
pedazos pequeñ ís imos de cuerpos humanos 
esparcidos por el suelo. 
Cuando mo retiraba, v i en un cesto dos 
cabezas de mujeres con ol c ráneo roto, se 
les conocía por las tronzas do pelo, fin el 
mismo costo iban ccháudoso los brazos y 
piernas quo so encontraban. 
Débese esta terrible ca tás t rofe al descui-
do do dos obreros, despedidos ayer, quo ha-
bían derramado noventa kilos de n i t rog l i -
cerina en una de las casetas. E l l íquido, } 
por lo visto, no se e m p a p ó bien y quedó al-
guna cantidad en un pocito que h a b í a en u -
oa hab i tac ión . 
L a ní tro-gl icei iua es ta l ló por efecto de 
a lgún golpe, se comunicó el fuego á la d i -
namita quo se hallaba en lacaseta íumodia-
ta y produjo la ca tás t rofe . 
Ean llegado algunas do las familias d é l o s 
muertos, p roduciéndoso con esto motivo es-
cenas desoladoras. 
—El manifiesto del Sr. Ruíz Zorr i l la con-
fundo en los mismos anatemas á todos los 
monárqu icos españoles , y les declara la mis-
ma guerra, de spués de afirmar quo on na-
la so diferencian los conservadores de los 
liberales. 
—Ayer celebraron una larga reunión los 
ex ministros que forman l a ponencia l iberal 
para estudiar los presupuestos. 
Examinaron lo recaudado en los ú l t imos 
años para hacer un cálculo lo m á s aproxi-
mado posible de la cifra en que deben fijar 
se los ingresos, os tab lec íendo notables dife-
rencias entre lo calculado por la comisión y 
lo que fijarán los liberales. 
Según és t a s , el déficit in ic ia l s e rá do unos 
30 millones. 
En los diez meses transcurridos del co 
r r í en t e ejercicio se han recaudado 620.872,416 
pesetas, cantidad quo comparada con la que 
se real izó en igual per íodo del año anterior, 
acusa una baja en el actual de 5.130,369 pe-
sotas. 
A esto resultado ha contribuido principal-
monto la renta do Aduanas, que ha descen-
dido 5 millones; los derechos reales 3; ol 
impuesto sobro alcoholes cerca de 5; los ta-
bacos 5, y la r edenc ión mi l i t a r uno. 
L a Epoca dice que en cambio en otras 
rentas ha habido aumento, pero no dice en 
cuáles . 
L a ponencia l iberal se r e u n i r á hoy para 
comenzar ol estudio do los impuestos do 
nueva creac ión . 
Los liberales c o m b a t i r á n durante las au-
torizaciones que pide el gobierno y en esta 
c a m p a ñ a a y u d a r á n á los liberales los repu-
blicanos. 
Del 22. 
L a Comisión del Senado encargada del 
proyecto de Hipoteca naval , e m i t i r á dicta-
men de acuerdo con lo propuesto por el mi-
nistro. 
El Letrado Sr. González Revilla, t rata-
dista do aquella materia en una notable obra 
muy conocida, d i r ig i rá antes á dicha comi-
sión algunas observaciones, si bien se halla 
conforme s u s t a n c í a l m e n t e con el proyecto. 
—Los diputados por Cuba, Sres. V i l l a -
nueva, Ca lbe tón y Alvarez Prida, se reunie-
ron ayer tardo para t ra tar do los presu-
puestos do la gran Ant í l l a y de la discusión 
del proyecto de ley del canje de billetes. 
hiera podido v i v i r con desahogo. Porque, 
¡oh, miseria! E l servicio del monarca 
no le h a b í a permit ido enriquocoree, y su pe-
queño presupuesto alienas p o d í a cubrir lo 
con su retiro. 
Sus buenos d ías eran los (pie pasaba en 
casa de Santiago de Brandes, en donde al 
menos no holgaba l a cocina, gracias á la ac-
t iv idad del b a r ó n y á su buena pun t e r í a . 
—¿Qué es de vuestro amo, Susana?—pre-
g u n t ó el alguacil.—No se le vé . 
—Se es t á arreglando. ¡Uian t re ! Es preci-
so ponerse guapo. 
—Es muy justo. ¿Y el señor i to Andrés? 
— E l p e q u e ñ o e s t á en casa del señor cu-
ra á dar su lección. .¡Está hermoso como un 
amor! ' 
—¿Es t a m b i é n de la fiesta? 
—Seguramente. 
Susana se volvió para ocultar una mueca 
de d e s d é n . 
¡Aquel las gentes c re ían , de buena fe, que 
la boda p o d í a ser una par t ida de placer pa 
ra el ba rón! ¿No estaban bien ciegas? ¡A 
quella boda era lo peor que p o d í a ocurrir á 
sus amos! Era l a ru ina de sus esperanzas, 
el fiu de todo. ¡Y se figuraban que las co 
sas marchaban perfectamente y que se les 
h a b í a hecho i r por gusto, para nada! 
¡Ah! no era así . 
Precisamente en aquel momento Santiago 
ab r ió la puerta del comedor y a p a r e c i ó en 
el d inte l de la cocina. 
Estaba preocupado. 
Su primera mirada no fué para sus ami 
gos, que lo t e n d í a n la mano, sino para la a-
vouida de encinas depojadas de hojas cuyos 
deformes troncos se to rc ían en e x t r a ñ a s fi-
guras, sobre el césped enrojecido por el 
hielo. 
No vió nada. 
Dichos señores c o m b a t i r á n ambos proyec-
tos. 
—Conforme hab íamos anunciado, ayer 
tarde á las tres y media se reun ió on el Ce-
nado, bajo la presidencia del señor marqués 
de la Habana, la junta directiva de la mi-
nor ía liberal de dicha Cámara , para ocu-
parse de la discusión de los presupuestos y 
de la in terpe lac ión relativa á los astilleros 
del Nerv ión . 
—Los diputados catalanes y guipuzcoa-
nos se reunieron t a m b i é n ayer tarde, acor-
dando apoyar la pretensiones de los cuba-
nos, relativa á la rebaja de los derechos dé 
in t roducc ión de los azúcares . 
.Del 23. 
E l Consejo de Ministros celebrado ayer 
en Aranjuez, bajo la presidencia de la Reír 
na, carec ió casi por completo do iinportanT i 
cia, á lo menos así ío manifestaron los mi-
nistros; man i fes t ac ión tanto más verosímil, 
cuanto que so q u e d ó en Madrid medio mi-
nisterio, pues no fueron al real sitio por en-
fermedad ó por ocupaciones los ministres 
de Hacienda, . Mar ina y Ultramar; en con» 
secuencia, lógico es creer que no habían de 
tratarse en Consejo cuestiones de importan-
cia faltando la mi tad de los consejeros res-
ponsables. 
Hizo ol señor Cánovas su acostumbrado 
discurso de pol í t i ca exterior é interior, tra-
tando, respecto do l a primera, de la situa-
ción comercial y a r a n c e l a r í a de Europa, M 
discurso ú l t i m a m e n t e pronunciado por lord 
Sa l í sbu ry , do los incendios acaecidos en Pa-
rís on lo quo puedan relacionarse con los 
anarquistas y , en fin, de otros varios asun-
tos. 
Respecto á l a pol í t i ca interior, el Sr. Cá-
novas c o m u n i c ó á la Reina quo hoy corneu-
zar ían los trabajos en los astilleros del Ner-
vión, y tratando las cuestiones parlamenta-
rias, mani fes tó su creencia de que eu lo que 
resta de mes quede terminada la discusión 
del presupuesto de gastos y se comience á 
discutir ol de ingresos, r a z ó n por la cual no 
juzga necesaria el Sr. C á n o v a s la celebra-
ción do sesiones dobles. 
E l señor minis t ro de Estado dió cuenta 
de una conferencia celebrada por él con el 
minis tro do Suiza en E s p a ñ a , Sr. Wetfy, 
respecto á las negociaciones que entre am-
bos pa í ses so siguen para l a conclusión da 
un tratado comercial. 
T a m b i é n d ió á conocer el duque de Te-
t u á n la circular quo ha recibido del nuewi 
ministro do Negocios extranjeros de Italiat 
Sr. B r i n , dando cuenta del propósito del 
nuevo gabinete de continuar la política dé 
paz de su antecesor. 
E l Consejo au to r i zó al señor ministro dé 
la Guerra para mandar fabricar en Plasen-
cia una ametralladora nueva, sistema de la, 
invenc ión del oficial de in fan te r ía D. Aca-
cio F e r n á n d e z y Gonzá lez . 
S. M . la reina comun icó á los ministros 
quo h a b í a invi tado á comer el jueves pró-
ximo, d ía do la Ascens ión , al jefe del parti-
do l iberal , noticia quo no ha dejado de ha-
cer impres ión on algunos conservadores de 
segunda y tercera fila. 
—Los diputados y senadores cubanos quí 
pertenecen al part ido Unión Constitucional 
e s t á n citados para celebrar hoy uno reunión 
en el Congreso, con objeto do ocuparse en 
el examen del presupuesto de Cuba, al cual 
por los problemas que e n t r a ñ a conceden 
gran importancia . Parece que varios dees-
tos representantes e s t á n resueltos á comba-
t i r determinados puntos del presupuesto, 
como el que so refiero á la imposición^de 
tr ibutos al a z ú c a r y a l tabaco. Los gravá-
menes quo se s e ñ a l a n en el alcohol de caña 
antillano es otro de los temas que se propo-
nen combatir, no siendo e x t r a ñ o que se o-
ponga á osto a lgún diputado cubano do 
marcada significación dentro del partido 
conservador. 
l E l i 
Nue va York, 4 de junio. 
Siete c a m p a ñ a s presidenciales mo ha ca-
bido en suerte presenciar en osto país, y uo 
guardo recuerdo de ninguna on quo haya 
sido tan grande la tensión del interés públi-
co por lo que toca al resultado de las Asam-
bleas nominadoras de uno y otro partido, 
como lo es on la presente. Más que inte-
rés , hay verdadera ansiedad á la hora on 
que escribo por saber como se resolverán loe 
problemas de las respectivas candidaturas. 
Y es que en épocas pasadas no so destaca-
ba tanto como en és ta la cuestión de las 
personalidades designadas para candidatos, 
antes de reunirse las Asambleas nacionales, 
fijándose m á s bien la a tención de los cuer-
pos políticos en los principios y doctrinas 
quo deb ían constituir los respectivos pro-
gramas. 
. PerO osto año el campo de la política nos 
presenta inuv curiosas perspectivas. Lo 
nñsmó en el partido republicano quo en t< 
demócra t a , vemos descollar dos grandes fi-
guras entro loa aspirantes al primer puesto 
de l a Repúb l i ca , y cada una do ellas, lleva 
tras sí numerosos contingentes de apíiriona-
dos admiradores. Eso tiene á los dos par-
tidos fraccionados, el republicano én t r e los 
adictos á Mr , Harrison y á Mr . Blaine, y el 
democrá t i co entre los secuaces do Mr . Hi l l 
y do Mr . Cleveland. Los caciques de esas 
cuatrd huestes trabajan con ah ínco y sin 
descanso por au jefo favorito, y tenemos ya 
la cuest ión personal planteada antes del 
nombramiouto de los candidatos. En otros 
años uo so concentraba on dos personas la 
a tenc ión de todo un partido, sino quo eran 
varios los jefes que aspiraban al honor do 
sor el porta-estandarte en las elecciones. 
A l paso que hoy no so oye en el campo re-
publicano m á s quedos nombres: Harrison y 
Blaine, y sólo dos nombres en el campo de-
mocrá t ico ; Cleveland y H i l l . 
Y a han salido para Minnoapolis los dele-
gados á la Asamblea Nacional que el parti-
do republicano ce l eb ra r á en aquella ciudad 
en la p r ó x i m a semana. Do todos los Esta-
dos de la Unión van llegando á dicho punto 
los representantes del partido que han de 
redactar el programa y nombrar candidato 
á la Presidencia. A d e m á s de los ochocien-
tos y pico de delegados é igual número de 
suplentes, van á Minnoapolis algunos milla-
res de electores republicanos con objeto do 
asistir á la Asamblea. Ese enorme flujo do 
forasteros en aquella floreciente ciudad le 
da el aspecto do un hormiguero 6 do una 
colmena donde todo es bull icio y movimien-
to. Allí celebran los delegados numerosas 
conferencias, consultas, juntas y cabildeos 
para cambiar sus impresiones y trazar un 
plan de conducta para cuando so reúna la 
Asamblea. No se muestran menos activos 
los reporters y corresponsales, quo andan 
de acá para a l lá interrogando á los delega-
dos acerca de¡sus preferencias personales res-
pecto de los "candidatos á la candidatura", 
y sobre los informes que recogen basan sus 
cálculos y vaticinios. E l telégrafo esparce 
por todo ol pa í s las noticias de cuanto suce-
do en Minnoapolis, y la a tención pública 
t íone sus ojos y sus oidos vueltos hacia la 
joven ciudad del Estado de Minnesota. 
Pero ¿se presenta realmente como candi-
dato á la Presidencia M r . Blaine, después 
de haber escrito aquella carta cu que dijo 
quo no lo ora? Voy á satisfacer la curiosi-
dad del lector discreto que haya hecho esta 
pregunta. M r . Blaine ha aprendido, des-
pués de una larga serie de desengaños, que 
el pueblo, veleidoso como una coqueta, sue-
le enamorarse del que le vuelve la espalda. 
.Mientras él t r aba jó para llegar al primer 
puesto de la nación, no pudo conseguirlo, y 
ahora so ha propuesto sin duda, seguir otra 
t ác t i ca diforeute. Desdo que so hace de 
pencas, desde que ha rehusado presentarse 
como candidato, el pa í s quiero quedo sea y 
sus amigos e s t án trabajando la partida con 
mucha habil idad para llegar á ese resultado. 
; Ki ac[ue su mina h a b í a sido aventada é 
iba á estallar miserablemente? 
Principiaba á hacerse tarde. 
E l reloj marcaba las ocho y media, y des-
do su hab i t ac ión h a b í a inspeccionado la 
c a m p i ñ a por todos lados. 
No so ve ía á nadie. 
Cambió con Susana una mirada inquieta 
y se sen tó al lado del señor Antonio. 
— D a r í a diez fanegas de mis bosques, a-
buelo,—le d^ofamiliarmente^—por evitar la t̂ 
tarea que mo espera y almorzar con voso-
tros. Os delego mis poderes. Vais á pre-
sidir por m i la mesa. 
En aquel momento Hi la r io , uno de los 
criados de Brandes, so p r e s e n t ó en la puer-
ta de l a cocina. 
—^Es t á dispuesto el caba l lo?—preguntó 
Santiago. 
—Si, señor b a r ó n . 
—Bueno. 
De pronto se incl inó hacia la puerta y se 
puso á escuchar. 
—Alguien viene,—dijo. 
—¿Quien p o d r á ser? 
—¿No oís el galope de un caballo? 
— P e r o . . . . 
— A todo escape. 
— A fe m í a que os v e r d a d , — a ñ a d i ó el t io 
Rondín . 
A l oto) extremo de la avenida se presen-
tó un ginete, contoniendo la velocidad de su 
cabalgadura, que p a r e c í a desbocada, tan 
r á p i d a era su carrera. 
Los ojos de Susana se encontraron de 
nuevo con los de su amo. Pero esta vez b r i -
llaba en ellos una expres ión de feroz ale-
gr ía . Acaba de reconocer en aquel ginete 
al vizconde Roberto de Beaulieu. 
Algunos segundos depués , el caballo, su-
dando y humeantei á pesar del rigor del 
tiempo, se d e t e n í a á la puerta de la casa, y 
a p r e s u r á n d o s e ol vizconde, preguntaba al 
criado quo sal ía al encuentro. 
—¿El señor do Brandes? 
—Aquí es tá . 
— ¿ P u e d o verlo? . 
—Sí, señor . E l señor iba á marchar á los 
Essarts. 
A Dios gracias llego á tiempo. Decidlo 
que estoy aqu í . 
—¡Haced el favor do entrar! 
Hi lar io abr ió la puerta del vest íbulo é in-
trodujo al vizconde en el salón. Este esta-
ba desierto; pero en la chimenea ardía un 
buen fuego. E l vizconde hubiera podido a-
div iñá r que era esperado, pero'no pensó en 
ello. 
No tuvo tiempo de entregarse á largas re-
llexiones. Apenas h a b í a dirigido una mira-
da á su alrededor, cuando en t ró el barón. 
Roberto estaba tan agitado, nervioso, y 
preso de sorda indignación, que no procu-
raba disimular, como tranquilo y reposado 
parec ía Santiago. 
—¡Vos aquí! ¡En un día como este, mi 
querido vecino!—le dijo Santiago. ¡Qué sor-
presa! t 
—Pronto sabréis la causa. Ayer á mí sa-
lida de P a r í s recibí una carta. 
Santiago do Brandes se inclinó. 
—Ilaced el obsequio de sentaros,—dijo al 
vizconde. 
Este no pres tó atención á la invitación. 
Cont inuó en pié con las manos apoyadas 
en el respaldo de un sillón. 
El b a r ó n por el contrario, se sentó tran-
quilamente, cogió las tenazas y se puso á 
colocar con gran cuidado los tizones sobre 
los morillos. 
(Se continuará) . 
Cuatro jofos muy influyentes dentro del par-
tí ¡o, los señores Platt , Quay, Clarkson y 
Fcisset están preparando el terreno y aLrien-
do pl camino (pie ha de conducir á M r . 
Blaine á la candidatura, á pesar do su car-
ta. Los amigos de M r . I la r r i son se mues-
tran muy indignados ante la preponderan-
cia que va tomando la supuesta candidatu-
ra de Mr . Blaine y consideran como una 
dcslcaltad por parte de ósto el que perma-
nezca callado en vista de lo que hacen y d i -
cen sus partidarios para alentar en los de-
legados á la Asamblea Nacional la esperan-
za do que el Secretario de Estado a c e p t a r á 
el nombramiento de candidato, no obstante 
do haber manifestado por escrito que no as-
piraba A la candidatura. Quisieran ellos 
que nuevamente manifestase M r . Blaine su 
firme resolución de no aceptar el nombra-
miento, para dejar así el campo libre á M r . 
Harrison. Pero M r . Blaine permanece ca-
llado y no parece dispuesto á soltar m á s 
prendas, dejando á sus amigos que trabajen 
cuanto quieran y al tiempo que decida la 
cuestión de la candidatura. Varias confe-
rencias han tenido con ól los jefes del p a r t i -
do que favorecen su candidatura, y aunque 
nada ha podido traslucirse do lo que eü e-
llas so ha tratado, los alientos y la ac t iv i -
dad con que osos caciques han continuado 
trabajando en favor do M r . Blaine hacen 
creer que tienen l a seguridad de que él a-
coptará el nombramiento si se lo ofrece la 
Asamblea. 
Es innegable que una gran m a y o r í a del 
partido republicano mi ra con t a l venerac ión 
y cariño á M r . Blaine que, si é s t e so presen-
tase abiertamente como candidato en estos 
momentos, no so p e n s a r í a en n i n g ú n otro y 
la Asamblea nacional lo n o m b r a r í a por una-
nimidad y con f renét ico entusiasmo, aun 
teniendo en cuenta el estado delicado de su 
salud, que no le ha do permi t i r lanzarse á 
la ruda y penosa lucha do una c a m p a ñ a 
electoral. Pero hay muchos republicanos 
que no pueden comprender que después de 
haber manifestado p ú b l i c a m e n t e Mr . B la i -
ne que no se p r e s e n t a r í a como candidato, 
falte á su palabra aceptando la candidatu-
ra, y por esta r a z ó n so oponen á que se; 
presento su nombro á la Asamblea. Pero 
hay otros que conocen mejor los perfüos de 
la idiosincracia do M r . Blaine, y estos t ie-
nen el convencimiento de que la consabida 
carta no tuvo m á s objeto que salvar las 
apariencias, asumiendo M r . Hlaine la act i -
tud do renunciar á la Candidatura, poro 
dejando una puerta abierta para aceptarla 
én ú l t imo caso. 
Porque, d e s p u é s de todo, si la Asamblea 
Nacional del par t ido republicano acordase 
u n á n i m e m e n t e designar á M r . Blaine como 
é a n d i d a t o á l a Presidencia, ¿podr ía ésto 
negarse á aceptar el l lamamiento de su par-
tido? Cloro e s t á que no, y eso os el argu-
mento de que so valen sus amigos para 
crear a tmós fe ra en favor suyo. " A d e m á s , 
empiezan á decir p ú b l i c a m e n t e algunos ca-
fciques republicanos, ¿quién le ha dicho á 
Mr. Harrison que el par t ido tiene la obliga-
ción de ree leg í ríe1? Si el pa r t ido crób con-
veniente confiar á otro la d i recc ión y repre-
sentac ión de sus principios ante él pa í s ¿de-
be considerarse como un acto de dcslcaltad 
hacia él que la persona elegida acepto el 
mandato, aun cuando esa p e r g e ñ a resulte 
ser uno de sus c o m p a ñ e r o s de gabinete? ¿Es 
acaso la Presidencia un derecho adquirido? 
Ciertamente que la p r e t e n s i ó n de ser reele-
gido candidato á disgusto de la m a y o r í a del 
partido no se compadece con los pr incipios 
republicanos, n i con el e sp í r i t u de la cons-
t i tución. Por otra parte, la historia nos en-
seña que desde hace much í s imos a ñ o s han 
sido derrotados cuantos Presidentes se han 
propuesto para l a ree lecc ión, excepto L i n -
coln y Grant, y esos fueron reelegidos por 
reunir circunstancias y condiciones extraor-
dinarias. ¿ P a r a qué , pues, exponer al par-
t ido á una derrota por consideraciones per-
sonales a l Jefe actual, cuando hay u n cau-
dil lo que p o d r í a l levarlo á l a victoria? ¿A 
quién so deben los grandes hechos que na 
llevado á cabo el actual gobierno? E l Pre-
sidente Harr ison p o d r á reclamar para sí la 
gloria de una br i l lan te a d m i n i s t r a c i ó n , pero 
demasiado sabe el p a í s que la gloria de la 
reciprocidad, la adqu i s i c ión de nuevos mer-
cados, la pacíf ica solución de la cues t ión 
chilena, el amistoso arreglo de l a cues t ión 
referente á las p e s q u e r í a s del mar de Beh-
r ing y otros triunfos d ip lomá t i cos , á nadie 
se los debe m á s que al Secretario de Estado. 
M r . Harr ison es u n buen patricio, lleno do 
las mejores intenciohes, honrado á carta 
cabal y trabajador infatigable; poro os un 
estadista de cortos alcances y medianos 
vuelos, qno no hubiera sabido colocarse n i 
sostenerse á gran a l tura sin la ayuda pode-
rosa de M r . Blaine. Y tiene en contra suya 
una diaposición natura l á malquistarse vo-
luntades con su t ra to glacial, su obs t inac ión 
y su arrogancia, y esto Jo l i a r ía perder mu-
chos votos en tiempo de las elecciones. En 
cambio, el magnetismo de M r . Blaine es 
irresistible, y en los ú l t imos años ha sabido 
reconquistar con su háb i l manejo de los a-
suntos de Estado, las s i m p a t í a s que le h i -
cieran perder los fogosos arranques y la po-
l í t ica agresiva de otros tiempos. Desde qué 
M r . Blaine p l a n t e ó el sistema do Ja recipro-
cidad y Jo Jia estado redondeando con los 
convenios y tratados que ha hecho con va-
rias naciones, so l ia granjeado Ja buena 
voluntad y Ja admi rac ión do muchos agri-
cultores que mi l i taban en el part ido demo-
c rá t i co . " 
Esto dicen los amigos do M r . Blaine que 
es tán labrando su candidatura, y, á resultar 
cierto lo que predicen, é s t a le s e r á acordada 
por la Asamblea con t a l explosión do entu-
siasmo, que no q u e d a r á duda ninguna de la 
unanimidad con que es acogida y s e r á apoya-
da por el par t ido. T o d a v í a no han decidido 
sus amigos el p lan que van á adoptar, ó pol-
lo menos no lo han revelado. Dicen los jefes 
principales que, a l proponerse los nombres 
de los aspirantes á la candidatura, no se 
p r e s e n t a r á el de M r . Blaine, acatando así 
los deseos manifestados en su carta; pero, 
como la p r imera vo tac ión d e m o s t r a r á que 
Mr. Harr ison no tiene en su favor los votos 
de las dos terceras partos de la Asamblea 
que se necesitan para el nombramiento, en-
tonces se d e s b o r d a r á n los deseos leprimidos 
de los delegados, y como un sólo hombro 
a c l a m a r á n á M r . Blaine n o m b r á n d o l o el 
candidato u n á n i m e de l a Asamblea. Y ante 
semejante d e m o s t r a c i ó n ¿cómo ha do resis-
tirse Mr . Blaine que no desea otra cosa? 
A eso s e g u i r á naturalmente su dimisión de 
la S e c r e t a r í a do Estado, puos mal podr ía 
continuar d e s e m p e ñ a n d o ese puesto al lado 
do M r . Harr ison, siendo candidato á la Pre-
sidencia. 
Si todos estos vaticinios se realizan, y han 
de saberlo ustedes tal vez antes de que lean 
esta carta, es probable que recaiga en Mf . 
Algor la candidatura, para la vico-presi-
dencia, pues oso cabaJJero, que hace años 
aspira á la Presidencia, so muestra dis-
puesto aliora á aceptar el segundo puesto, 
en el cual convendrá al partido colocar á 
a lgún hombre de viso, dada la delicada sa-
lud de Mr . Blaine y la posible contingencia 
de toner que pasar á ocupar el pr imer pues-
to el vico-Presidente do la Repúb l i ca . Si á 
los amigos do M r . Blaino los resultase fa l l i -
do el plan y se mantuviesen tenaces los 
amigos de M r . Harr ison por la cuenta que 
les tiene, pues son en su mayor parte em-
pleados del gobierno, entonces puedo suco-
dor quo los amigos de M r . Blaine den sus 
votos á otro candidato, ya sea á M r . Sher-
inan, ó al mismo M r . Algor , y en eso caso 
so me figura quo se n e c e s i t a r á n algunas vo-
taciones para que uno do ellos obtengan 
mayoría . 
Tal os en estos momentos la s i tuac ión i n -
teresante del part ido republicano. E l de-
mocrát ico se apresta t a m b i é n para la j u n t a 
magna ó asamblea nacional que se r e u n i r á 
en Chicago el dia 20 del 'corriente. Mucho 
habrán de influir en sus determinaciones la 
candidatura y el programa que presento el 
partido republicano. Por ahora todas las 
probabilidades favorecen á M r . Cleveland, 
por m á s quo los amigos de M r . I l i l l se pro-
ponen trabajar con e m p e ñ o en favor suyo. 
So espera con in t e r é s ver la solución que 
d a r á la j un t a á la dualidad do la representa-
ción del Estado de Nueva York , pues sabi-
do es que con motivo do Ja r ival idad que 
hay entre los partidarios do M r . H i l l y los 
de Mr . Cleveland, so p r e s e n t a r á n ante la 
Asamblea dos delegaciones que se disputa-
r á n el reconocimiento y la pa r t i c ipac ión en 
las deliberaciones como legí t imos represen-
tantes on la democracia do dicho Estado. 
Entro los aspirantes á la candidatura do 
uno y otro partido so nos presenta un doble 
paralelo. M r . H i l l , lo mismo quo Mr . I la-
rr ison, solicita ese honor y trabaja asidua-
mente para conseguirlo va l iéndose tío los 
politicastros de oficio y los empleados que 
tuvo bajo sus órdenes siendo gobernador 
del Estado de Nueva Yoric. M r . Cleveland 
que es un estadista probado y descuella so 
bro M r . H i l l lo mismo que Mr. Blaino sobi'L 
Mr. Harrison, no ha dado paso alguno i ara 
alcanzar el nombramiento; pero es ta l la 
popularidad de quo goza entro las masa 
domocrát icas de todo el pa ís , que, sin soli 
tarlo ul pedirlo, casi todas la:3 juntas cele-
bradas en los diversos Estados han encar 
gado á sus delegaciones quo voten por Mr . 
CleveJand en la Asamblea Nacional. Si M r . 
Bla ine resulta nombrado por ac lamac ión en 
Minneapolis, t a l vez veamos prolongarse el 
paralelo con el nombramiento uminime . 
eutusiasta do Mr . Cleveland en Chicago, y 
entonces tendremos otra vez planteado so-
bre el tablero el mismo problema do hace 
ocho anos, 
L a Comisión de Cien ciudadanos notables 
nombrada por el Mayor de esta ciudad, en 
v i r tud de una ley de la Legislatura del Es 
tado, para dotonuinar y d i r i g i r los festejos 
con que ha do celebrarse on esta met rópo l i 
el cuarto centenario del descubrimiento do 
Amér ica , ha publicado ya el programa de 
las fiestas, quo du i ' a r án toda Una semana. 
Es sensible que la ingerencia del elemento 
mil i ta r en la Comis ión Ejecutiva ha influido 
para dar á dicha ce lobrac lón otro c a r á c t e r 
distinto del qno hablan ideado los iniciado-
ros del pensamiento. E l Circulo Colón-Cer-
vantes, quo fué el promotor de la idea, pro-
puso un p lan en quo so daba el puesto p r in -
cipal en los festejos á una manifes tac ión 
cívica que, al par que ilustrase los episodios 
m á s notables de la grandiosa empresa del 
descubridor, viniese á sor una especio do 
apoteosis de su gloria, presentando on ar-
t ís t icos grupos y cuadros p lás t i cos los re-
sultados asombrosos quo on todas las mani-
festaciones de l a ac t iv idad humana se han 
producido como consecuencia del descubri-
miento. Pero por la causa que he citado 
más. arr iba se ha cre ído convonionto cam-
biar el p lan, y ha podido m á s el influjo del 
general Portcr, presidente do la Comisión 
Ejecutiva, que la belleza y propiedad del 
pensamiento, y asi tenemos quo el d'a 12 de 
octubre, fecha del contonario so dedica en 
el programa á una parada mil i tar , en lugar 
de la man i f e s t ac ión cívica que h a b í a de 
i lustrar los triunfos, nó do la guerra, sino 
de l a paz, de l a l iber tad, de la civilización 
y del progreso. Y gracias, después de to-
do, quo tengamos celobraclón, que á no ser 
por los esfuerzos del Círculo Colón-Cervan-
tes y de las sociedades italianas y alema-
nas, no hubiera esta met rópol i conmemora-
do oficialmente el glorioso aniversario. 
HÍI \)ü.h\ÍGiiúo Las Novedades el progra-
ma, y como supongo que en esa época ha-
b r á en Nueva York muchos hijos do Cuba 
quo d e m o r a r á n su regreso para presenciar 
las fiestas, voy á reproducir los detalles pa-
ra que sepan do antemano en q u é cons is t i rá 
la ce lebrac ión del centonarlo. 
Pr imero .—En los d ías 8 y 9 del referido 
mes se c e l e b r a r á n servicios religiosos en los 
diferentes templos do la ciudad. 
Scgundo.~YA d í a 10 r e c o r r e r á n las calles 
procesionalmonto los n iños do las escuelas 
primarias y los alumnos do diferentes cole-
gios, incluyendo el do l a ciudad de Nueva 
York , el Normal , el M m h a t a n , Universidad 
do NuovaVork y la do Columbia; los cadetes 
d é l a s escuelas militaros, los discípulos de 
las escuelas dominicales y los jóvenes por-
tonociontes á otras organizaciones, do uni-
forme. 
E n la noche del propio dia so i n a u g u r a r á 
una exposición do obras do arto, que so es-
pora presten genorosamento los particula-
res que poséen colecciones a r t í s t i cas . Se 
e j ecu t a r á un gran cantata compuesta al e-
focto por M r . S. G. Pra t t , y t i tu lada " E l 
tr iunfo do Colón." A l propio tiempo so es-
pora que las sociedades, cscuolás y colegios 
contribuyan por su par to á la mayor solem-
nidad del día, organizando pos su parte 
fiestas con indepondoncia de la Comisión de 
los ciento, poro contando, on todo caso, con 
su cooperac ión . 
Terce ro .—Már tos , 11 do Octubre. Gran 
parada naval por el d ía en aguas de este 
puerto: Por la noche: gran concierto vocal, 
en el cuartel del 7? Regimiento dé mil icia , 
por las sociedades corales alemanas y ame-
ricanas do la ciudad, quo p roporc iona rán al 
efecto una to ta l idad de seis m i l voces. Los 
gastos de este concierto co r r e r án por cuen-
ta do las expresadas sociedades. Se espera 
quo esa noche, como en la anterior, las so-
ciedad os cívicas organicen por su parte o-
tras fiestas. 
Cuar to .—Miércoles , 12 de Octubre. A l 
amanecer so i za rá la bandera nacional en 
el Parque do la B a t e r í a , y on ol h is tór ico 
fuerte del Parque Central, disparo do sal-
vas do a r t i l l e r ía y repique de campanas on 
las iglesias. Mas tardo so verif icará una 
gran parada cívico-mili i ar , cu quo t o m a r á n 
parto contingentes de veteranos del Gran 
Ejérc i to do l a Repúbl ica , bomberos, volun-
tarios, cuerpos armados franceses ó i ta l ia-
nos, caballeros Templarios, caballeros de 
Piti l las y otras organizaciones, las cuales so 
espora quo t o m a r á n parte en el acto do i -
n a u j ' i u a r en ol Parque Central una e s t á t u a 
y monumento á Colón. 
. Por la noche i luminac ión general de k i 
ciudad, para lo cual so sol ic i tará el concur-
so benévolo do sus habitantes; gran proce-
sión a legór ica con cincuonta carrozas cons-
truidas por la comisión del comité; t o m a r á n 
parte en esta pompa las sociedades cívicas 
de Nueva Y o r k que á ello so presten, y se 
p e d i r á su concurso á las sociedades do o-
qui tac ión á fin do quo organicen una nume-
rosa cabalgata. H a b r á a.símismo—si se cum-
plen los p ropós i tos de la Comisión—fuegos 
artiflcialés en el trayecto que siga l a g r a n 
proces ión cívica. 
Quinto.—En la noche del 13 so d a r á un 
gran banquete en el Metropolitan Opera 
House. 
K . LENDAS. 
TEATKOS. 
TACON.—('¡'au couuiei'to vocal é iustrnmental, 
L a p r e s e n t a c i ó n por pr imera vez ante 
nuestro púb l i co , de la joven cantante v izcaí -
na seño r i t a Luisa G a r í n y Alquiza, y la de 
la ya conocMa aficionada habanera Sra. Dn 
Dolores G a r c í a de Ciará , l levó ayer noche á 
nuestro gran coliseo una concurrencia que, 
sin ser extraordinaria, daba an imac ión á la 
fiesta, ofreciendo de paso un buen golpe de 
vista á los artistas encargados do su de-
sempeño . 
L a Srla. Garin que fué la pr imera quo 
apa rec ió cu la escena, tiene una figura es-
belta y s impá t i ca . C a n t ó el aria de Tra-
v i u t a , contos tándolo Fé l ix Vandor-Gucht 
en su violín la elegante frase do Alfredo; y 
á pesar do las dificultades que aquella en-
cierra, logró sorprender agradablomento á 
su auditorio que lleno de entusiasmo la col-
mó do aplausos. L a señor i t a Gar ín es una 
soprano de voz bastante extensa, robusta, 
s impá t i ca y muy Uena en sus notas graves 
y centrales; y aunque en ol registro agudo 
tiene algunas notas débiles y un tanto vola-
das, quizás pueda ser efecto de la Jiumedad 
que sen t íamos anoche Con motivo do las re-
cientes lluvias, y del natural temor do que 
h a b í a de estar poseída. No obstante así y 
todo, c a n t ó con muy buen gusto, ejecutando 
con claridad y procisión las dllicultados do 
ese hermoso moreeau. E l vals de la sombra 
de Uinorah quo t a m b i é n can tó , no me pa-
rece quo es tá , hoy por hoy, en sus facultades. 
L o dijo, como dijo el raeconto de Caval ler ía 
Bustica/na y los Carceleros y Zortzicos, 
bien; pero repito el vals aludido es superior 
á BUS fuerzas. 
L a contralto s eño ra Dolores Garc í a de 
C ia rá os ya conocida de nuestro públ ico , y 
acaba de Hogar do Madr id , en donde ha to-
mado durante algunos meses clase do canto 
con un reputado profesor cuyo nombre so 
me dió y be olvidado. En el aria del Profe-
ta y en í a romanza do M i g n o n quo c a n t ó con 
bastante m a e s t r í a , hizo ver c u á n t o ha gana-
do en voz y estilo. 
E l tenor aüe ionado señor Segundo Rigal 
conquista cada dia mayores s i m p a t í a s . E l 
que lo escucha adivina fác i lmente que tiene 
gran pas ión por su arte; y como que por 
otra parto persevera en ol estudio, los resul-
tados son cada dia m á s satisfactorios. E l 
Sr. Rigal tiene voz, sentimiento ó inteligen-
cia, y con esto queda dicho todo. 
El joven viol inis ta Re inóse tocó con mu-
cha seguridad y aplomo, un aire variado do 
Hortz , una berceuse do Tauro, y una^o/AYí 
diabólica do Bat tchmam. Este joven con-
certista l l ega rá en breve tiempo á sor un 
distinguido violinista, si continua estudian-
do con la fe y constancia como Jiasta hoy Jo 
ha hocJio. Y para conseguirlo cuenta ya con 
buen mecanismo, buen á rco y j n s t a a f i n a c i ó n . 
L a orquesta di r ig ida por el Sr. Dv Ansel-
mo L ó p e z m a r c h ó bien. 
Todos fueron muy aplaudidos y llamados 
á la escena. L a Srita. G a r í n y la Sra. Gar-
cía obsequiadas á m á s con bel l í s imos bou-
quets. 
L a concurrencia sumamente satislecha. 
U n aplauso, pues, al profesor señor don 
Miguel González Gómez quo con tanto t i n ^ 
y buen gusto combinó osa interesante fiesta. 
SEKAFÍN RAMIKEZ. 
8IÍCES0S. 
R E Y E R T A Y HERIDAS». 
E n la callo do San Nicolás , esquina á Ra-
yo, tuvieron una reyerta en la noche del 
miércoles el as iá t ico A n d r é s Valle y ol par-
do Ildefonso Valdés , por diferencias en e l 
camliio do un peso plata. E l asiát ico re-
sul tó herido levemente en la cara con una 
piedra quo lo arrojó su contrincante. E l 
losionado le hizo frente con un cuchillo; pe-
rp al advertir el agresor la presenciado una 
pareja de Orden Públ ico , e m p r e n d i ó la fu-
ga, y hab lándose dado la voz de ataja, fué 
detenido por el oficial do dicho cuerpo señor 
Sorra, en la calle del Indio. E l losionado y 
ol agresor fueron llevados á la ce ladur ía del 
barrio de San Nicolás . 
IIUEIiGA. 
Los dependientes de la sas t re r ía E l I n -
cendio, calle de Riela n ú m e r o 115, se decla-
raron en huelga, el miércoles ú l t imo, y el 
dueño del ostablecimisnto puso en conoci-
miento do la policía, que dichos individuos 
t en í an intenciones de ejercer coacción con 
los dependientes nuoyamente colocados* 
L a policía es tableció la correspondiente 
vigilancia on las inmediaciones del mencio-
nado es tablecí miento. 
Q C t i M A D V R A S . 
E l menor R a m ó n Rodrigue}*, vecino de la 
calle de Cádiz n ú m e r o 84, fué curado de 
primera in tención en la casa de socorro del 
cuarto distr i to, de varias quemaduras de 
pronós t ico gravo, que sufrió en la cara y 
brazo derecho, a l caerlo encima un ja r ro do 
Jecho hirviendo; 
D I S V A R O S i 
A Jas seis menos cuarto de la tarde del 
miércoles la pareja de Orden Públ ico do 
servicio en las inmediaciones do la Quinta 
de los Molinos, s int ió una de tonac ión do ar-
ma de fuego on di rección do la calzada do 
Zapata, y acudiendo á dicho punto, vieron 
á un pardo y á u n moreno quo h a c í a n otro 
disparo, á q n í c n s detuvieron, poro no so le 
ocupó el arma do que h a b í a n hecho uso, por 
haberla arrojado á una noria quo existe en 
el lugar en quo los detuvieron.. 
P O R S O S B E C H A S . 
Como á la una y cuarto de la madrugada 
do hoy, ol cabo de Ordon Púb l i co n ú m . 500, 
detuvo en l a callo do Riela, á un individuo 
blanco que se hizo sospechoso, hab iéndolo 
ocupado on el registro practicado on sus ro-
pas, una navaja barbera. E l detenido y ol 
arma ocupada fueron presentados en la ce-
ladur ía del barrio de Santa Clara, para quo 
so procediera á lo que hubiese lugar. 
L E S I O N E S . 
L a n i ñ a D" M a r í a Teresa Castro, vecina 
de la calzada do Bolascoain n ú m e r o 5, tuvo 
la desgracia de caerse, sufriendo una frac-
tura en el muslo izquierdo. 
T a m b i é n •en l a casa n ú m e r o 4 de la calle 
do Fund ic ión , se cayó de una escalera el me-
nor i iardo Gavino Blanco Arteaga, infirién-
dose una herida grave. 
E n la es tac ión sanitaria do los Bomberos 
Municipales, fué curado al medio d í a del 
miércoles , D. Manuel Estor, vecino do Ja ca-
lle de Monserrato n ú m . 2, el que al estar 
trabajando en la es tac ión de Villanueva, 
tuvo la desgracia de causarse una herida 
contusa en el brazo izquierdo, cuya lesión 
fué calificada de monos grave por el facul-
tat ivo quo lo hizo la primera cura. 
Ü E T E N I U O . 
Por fuerzas del destacamento "Numan-
cla", en el Aguacate, fue detenido ol mayo-
ral dol potrero Camazo y puesto á disposi-
ción del Juez Municipal del dis tr i to , por 
considerárselo autor del robo do animales 
en la finca S a n t í s i m a Tr in idad . 
G A C E T I L L A 
" E L R E T QUE RAMÓ."—Esta chis tos ís ima 
zarzuela de Y i t a l Aza y Ramos Carr ión, m ú -
sica del maestro Chapí , o c u p a r á esta noche, 
viernes, con sus tres actos las tres tandas 
dispuestas para hoy, en ol coliseo azcuerano, 
por la compañ ía do zarzuela quo preside, 
dirige y capitanea el largo Robillot. No fal-
tar á Álbisu, caballeros. 
No falto m a ñ a n a , viernes. 
Aunque lluevan poladillas, 
A l estreno del juguete 
E l Biffor de las Desdichas. 
E N LA "GALERÍA LITERAEIA."—Sepan 
las Cuatro Suscriptoras quo nos lo pregun-
tan, on perfumada esquela color do tó r to la , 
quo la Interesante novela " ¡ A b a n d o n a d a ! " 
quo actualmento se publica on el folletín 
del DIARIO, SO halla do venta en " L a Galo-
ría L i terar ia ," Obispo 55. En ol mismo esta-
blecimiento so han recibido ejemplares de 
la chispeante comedia do V i t a l Aza E l Se-
ñ o r Cura y do la ú l t ima famosa novela do 
Charles Morouvel E l Pecado de la Generala. 
Los aficionados á la lectura tienen man-
jar sabroso para ol espír i tu . No sólo do pan 
so mantiene el h o m b r e . . . * 
UNA CONOCIDA.—En la tarde del miérco-
les llegó á esta capital la artista Dft Caroli-
na Campini, quo formaba parto do la com-
p a ñ í a de zarzuela de ios Sros. Elojalde y 
Azcue, quo hoy ocupa ol teatro do Manzani-
llo. Sea bien venida. 
LLUVIAS.—Hace dos d ías que no cesa de 
llover y los rayos del sol, sólo on breves in -
tervalos caen sobro la t ierra. Los módicos 
creon que la higiene gana si tenemos fuer-
tos aguaceros. Los campesinos esperaban 
el agua como al santo advenimiento, porque 
la necesitan para ol desarrollo de sus siem-
bras. En las bodegas dol campo so discuto 
acerca de si os útil ó no que las lluvias do 
Mayo so hayan aparecido en Junio. L o 
cierto os que los Empresarios se dan á 
los diablos cuando ol tiempo se torna en a-
guaehento y hasta ponen el gri to en las nu-
bes. Las callos llenas de lodo, no convidan 
á atravesarlas. A d e m á s , de c u á n t a s enfer-
modados, que luego se hacen crónicas , es 
origen la humedad! 
De todo lo narrado bien se advierte 
Quo lo quo es pena en uno, en otro es suerte. 
D E GUANABACOA.—Sociedad de Patines 
y Bailes " U n i ó n Club."—Grande es la ani-
mación que so nota para la fiesta de mes, 
quo t e n d r á efecto en el local do costumbre 
ol p róx imo sábado , á las ocho do la no-
che. 
Se recuerda á los socios quo deseen i n v i -
taciones familiares, quo las pidan con la de-
bida ant ic ipac ión . 
Las personas quo gusten ingresar como 
socios deben hacer su pet ic ión, á m á s ta r -
dar, hoy viernes por la noche, veinte y cua-
tro horas antes do la función. 
H a b r á tren extraordinario para la Haba-
na, á la conclusión del bailo. 
L ' ALLIANCK FRANCJAIEE.—Hasta el pre-
sento la ilustrada sociedad cuyo nombre va 
á la cabeza de esta gacetilla, d i r igida por 
liombres prominentes de Ja capital do Fran-
cia, no estaba representada on l a Habana 
m á s que por medio de un delegado, M r . 
Alfred Boissié. Ahora tlono un Comi té , 
oficialmente reconocido por la Direc t iva de 
Par í s , y esto Comi té e s t á encargado de ha-
cor cuantas gestiones sean necesarias para 
propagar el idioma francés en Cuba. E l 
delegado cesante^ actualmente Secretario 
del Comité , ha merecido do la Direct iva de 
P a r í s los mayores elogios por la actividad 
y la intehgoncia quo ha demo strado on la 
fundación dol Comité habanero. 
I J Allianee se propone establecer nuevos 
cursos gratuitos con excelentes profesores, 
á medida que aumente el n ú m e r o de discí-
pulos. Luego, para evitar gastos á las per -
sonas quo no puedan comprar ol texto , se 
les d i c t a r á ésto, do modo que las s e ñ o r i t a s 
lo escriban en un cuaderno, puos la Socio-
dad no puedo facilitar los libros do baldo, 
lo que o r ig ina r í a abusos. En Tonionto 
Re 7 n ú m e r o lü , colegio del Santo Angel , do 
la Real Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos del 
P a í s , so da ol curso gratui to pava señor i t a s , 
todos los domingos, á l auna do la tardo. Los 
socios de L1 Allianee Frangaise que no ha-
yan recibido el Boletín, ó rgano de dicha So-
ciedad, pueden pasar á recogerlo á Galla-
no 130. 
ROPA Y SEDERÍA.—Los grandes almace-
nes de ropa, " L a Isla de Cuba", estableci-
dos años h á en Monto 55, han abierto en 
la propia casa u n departamento dedica-
do á sedería , para satisfacer los deseos de 
gran n ú m e r o de compradoras que sen t í an 
la falta do una tienda do esa clase por aque 
líos alrededores. Hoy los dos ramos han 
adquirido igual preponderancia, merced á 
los precios bajos con que so expenden ar 
t ícnlos do buena calidad en aquella casa. 
Recomendamos á nuestros lectores quo loan 
el anuncio que en otro lugar publica la I s l a 
de Cuba y que luego giren una vis i ta á d i 
chos almacenes para que examinen las no 
vedados que on ropa y on seder ía se acaban 
de recibir en los mismos. 
L A LUZ ELÉCTRICA.—El Da i ly Cronicle 
publica un telegrama fechado en Gratz, ca 
p i t a l de la Stir ia (Austr ia) , dando cuenta do 
una reforma importante que probablemen-
te a d o p t a r á n todos los ejércitos. 
Muchos ensayos so hablan hecho para 
emplear la luz e léc t r ica on la busca de no 
che do los heridos sobro ol campo do bata 
lia ; pero siempre so tropezaba con grandes 
inconvonientos,en el caso do tratarse de una 
ex tens ión grande de terreno accidentado y 
poblado do árboles . 
E n el ensayo á qno se refiero el telegrama 
d é Gratz, so han empleado p e q u e ñ a s l inter-
nas e léc t r i cas provistas de acumuladores, 
con las cuales p o d r á n buscarse fáci lmente 
los heridos, pues á m á s de ser po r t á t i l e s y 
de dar una luz muy viva, contienen fuerza 
e léc t r ica para muchas horas. 
ECONOMÍA EN VUESTRA CASA.—Hace unos 
30 años so es tab lec ió en la Habana la fá-
brica de j a b ó n de los Sros. CrusoJlas, her-
mano y C1'1; pero nunca hasta ahora Jiabía 
fabricado el j a b ó n t an barato y tan bueno, 
porque ei Convenio con Jos Estados Unidos, 
otorgando l a l iber tad de los derechos adua-
neros á las materias primas, permite á los 
Sros. Crusollas emplear materias superiores, 
que antes sa l í an muy caras, y ahora son 
m á s baratas. Recomendamos, pnós,, á todas 
las señoras , cabezas de familia, que prueben 
el nuevo j a b ó n amaril lo do Crusollas, baut i -
zado en la calle con ol nombre de L a Negr i ta 
Lavandera (por las graciosas figuras que 
a c o m p a ñ a n á las cajas) y exijan que se les 
entregue ésto en las tiendas do v íveres , le-
yendo en el pedazo de j a b ó n el nombre 
"Crusollas". 
" L A TROPICAL".—La fábr ica de chocola-
te de D . J o s é Baguer, abierta en J e s ú s del 
Monte n ú m e r o 140, nos ha remit ido mues-
tras de esa pasta, marca "va in i l l a" , de 
venta en todos los establecimientos de v í -
i veres. Los doctores Johson, Yilaró y otroS|i 
quo han hecho un anál is is del referido cho 
eoli to, lo consideran como el reconstitu-
yente m á s agradable é higiénico para las 
personas delicadas, porque sólo se emplean 
en su j i roparación cacao y a z ú c a r do supe-
rior calidad. E l públ ico que sabe proteger 
las industrias del país , no dudamos que dis-
p e n s a r á su apoyo á los ricos productos de 
" L a Tropical". 
¿Si queré is , combatiendo ol raquitismo, 
Cubrir los huesos con robustas carnes, 
Sed enemigos del cafó Con leche, 
Tomad por desayuno chocolate^ 
¡QUÉ PACHORRA!—Un caballero llega á 
la puerta de su casa, por la noche, muy tar-
de, y l lania al spirofio con voz es ten tó rea , 
pero en vano. 
Vuelvo y vuelve á l lamar, y nadie le con-
testa. 
Por fin, al cabo do media hora, acudo ol 
sereno. 
—¡Poro, hombre!—lo gr i t a el trasnocha-
dor .—¿Dónde estaba usted metido? 
—No se enfado usted, s e ñ o r i t o . No ea us-
ted solamente á quien le pasan estíis ¿osas . 
Lo mismo tienen quo aguardarme todos los 
vecinos. ; i 
OJO AL ANUNCIO.—Se nos-supltca llame-
mos la a tenc ión sobre el anuncio quo en 
otro lugar insertan los Sros. Gira l t , O'Reilly 
36, y Roca, Habana 133, conocidos fabri-
cantes do aparatos higiénicos. 
MEDITACIÓN.— 
Labra en la torre parda golondrina 
E l nido quo Ja hospeda en el verano. 
Entro flores la abeja peregrina 
Alza gó t ico a l cáza r soberano. 
Son las rocas m á s tristes y m á s solas 
Do la gaviota audaz seguro abrigo, 
Y bajo el manto azul de inquietas olas 
Vivo el pez sin zozobra y sin testigo. 
Nace el insecto bajo tosca piedra, 
Y ol cá r abo infeliz muere olvidado 
Doudo con llores fúnebres , la yedra 
Cubre el muro del templo abandonado. 
Vive el cóndor quo en atrevido vuelo 
Salva abismos tan hondos como grandes. 
Bajo la augusta b ó v e d a del cielo 
En la elevada cima de los Andes. 
¿Mas dónde ¡oh Dios! t u poderosa mano. 
Que al orbe presta impulso y movimiento. 
Ha colocado ol nido soberano 
Donde se forma y crece ol pensamientolf 
El mar es un abismo, y lo sondea 
E l hombre en busca de grandeza y nombre; 
Mas ¿dónde e s t á la cuna de la idea, 
Quo aún no la puedo descubrir el bombro ? 
¿Quién dió á Colón la insp i rac ión secreta 
Quo real izó su esfuerzo temerarioi? 
¿Qué l ibro consul tó cada profeta 
A l anunciar los hechos del Calvario? 
¿Quién ha encendido ese astro fulgurante 
Quo todo el ciólo con su luz abarca? 
i D ó n d c encont ró su ihspíraCíón él Dante, 
Newton su genio y su pas ión Petrarca? 
¿Cómo ha podido, obrero sin segundo, 
Alzar ol hombro templos y ciudades. 
En alas dol vapor cruzar el mundo, 
Y burlar las soberbias tempestades? 
¿Quién le d ió su poder á la conciencia, 
Luz á los ojos, fuerza á la memoria? 
tPor qué amamos los triunfos de la ciencia, )o la v i r tud , del genio y y de la gloria? 
¿En dónde ¡oh Dios! t u poderosa mano, 
Que al orbe presta impulso y movimiento, 
Ha colocado el nido soberano 
Donde se forma y croco el pensamiento? 
¡Por todo ol cosmos t u poder so extiendo! 
Solo t ú sabes lo quo ol hombre ignora! 
Nadie el misterio do t u ser comprende! 
Oh eterno Dios! m i corazón te adora! 
J u a n de Dios Peza. 
BARRARASADA.—En una do las reuniones 
de los señores de López , un criado, al en-
trar en el salón á servir refrescos, cayó al 
suelo, rompiendo los vasos qno llevaba en 
una bandeja y manchando la alfombra con 
el l íquido que aquellos con ten ían . 
L a señora do la casa hizo un movimiento 
do disgusto; pero, al observarlo ol criado, 
se acercó á olla y lo dijo én voz baja: 
—Señora, no so asusto usted: no me he 
hecho daño . 
A las madres de familia. 
En esta Isla la marca de aceito para alum-
brado quo m á s ácep tac ión tiene, es la LUZ 
BRILLANTE , marca ELEFANTE , y que on 
honor á la verdad, no titubeamos en reeo-
mendarla, puos, á más do sor la mejor, es 
t amb ién la m á s barata. Sus cajas de 10 ga-
lones contienen 50 botellas mientras quo las 
de otras marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ BRILLANTE es clara como ol agua, 
no produce humo n i mal olor, no inflamán-
dose en el caso de romperse la l á m p a r a y es 
por lo mismo muy recomendable para ol uso 
do las familias. 
Pero sea cual fuere la marca quo se use, 
aunque el pe t ró leo llevo ei nombro do LUZ 
DIAMANTE, LUZ DIVINA, etc., en n i n g ú n 
caso deben dejarse do seguir literalmente 
las proscripciones recomendadas on el anun-
cio quo on otra parte del periódico publica 
la Agencia de las Rofinerías do Pe t ró l eo de 
esta ciudad, para el uso de los pe t ró leos on 
general. 
C 749 R al t 13-6 
Escelente en multitud de 
desórdenes gastro intestinales. 
Siempre agradable. 
C 922 
D r . D e s v o - n i i i r . 
K 1-Jn 
C110NICA IIELÍOJ08A. 
D I A 10 D E J U N I O . 
K l circular estd en Belén. 
Témpora.—Ayuno.—Santa Margarita, reinado E s -
cocíaj y santos Üiíspulo y Restituto, mártires. 
Indulgencia Plenaria de la línla. 
Santa Margarita, reina, en Escocia, célebre por el 
imor á los pobres, y por su voluntaria pobreza. 
Por los muebos milagros que obró el Señor por su 
intercesión la canonizó solemnemente el papa Ino-
cencio I V . 
F I E S T A S E I J S A B A D O 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 10.—Corresponde -visitar á 
Nuestra Sra. de Loreto en la Santa Iglesia Catedral. 
C o f r a é l í a cié l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e l C a r m e n . 
A V I S O A S X J S D E V O T O S . 
P a r r o q u i a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Los ejercicios que celebra la Cofradía del Carmen 
los terceros domingos de mes, tendríln lugar esta vez 
el próximo dominr/o 12, á las ocho de la mañana. 
E l sábado 11, á las tres de la tarde, se efectuará la 
junta general, para la cual lo mismo que para los 
cultos del siguiente dia, se suplica muy encarecida-
mente In asistencia á los devotos y cofrades del Santo 
Escnpulario.—Jesús del Monte, junio 8 de 1892. 
0822 2a-9 2d-10 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen sus ejercicios mensuales, L a 
Comunión será á las siete y por la noche se hará la 
Procesión del Circular. 6855 3-10 
J E S . 
IGLESIA 1)E BELEN. 
E l domingo 12 celebra el lieal Colegio de Belén la 
fiesta de fin de curso en acción de gracias por todos 
los beneficios recibidos del Señor en este año escolar. 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orquesta 
la misa del maestro Hernández: predicará el lí. P. 
Royo, de la Compañía de Jesús, y al final de la misa 
se cantará un solemne Te Deum. 
Se recuerda á los socios del Apostolado, que el jue 
ves de Corpus principia la solemne novena al Sagra 
do Corazón de Jesús.—A. M. D . G. 
6808 í-9 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
E l lunes 13, la gran fiesta de San Antonio de Padua 
con sermón á cargo del Kdo. P. Daniel, Francisoano, 
— L a Camarera, Isabel E . , viuda de Catalá.—Julio 
f Sétíá, 6833 3-10 
Fiesta á Ntra. Sra. del Sagrado Cora-
zón de Jestís 
E N L A P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
E l domingo 12 del comente á las ocho tendrá efec-
to la fiesta que eií dicha Iglesia se consagra anual-
mente y (n npnrá la Sagrada,Cátedra el Reverendo P, 
Muntadas. Escolapio. 0799 3-9 
L a Sra. Doña Elvira Sotolougo 
de Oastón. 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su sepelio para las 
cuatro de la tarde del dia de hoy, 
su esposo, que suscribe, ruega á 
las personas de su amistad, se 
sirvan concurrir á la indicada 
hora á la calle del Campanario 
n. 08, para acompañar sus res-
tos al Cementerio de Colón, favor 
que agradecerá. 
Hahana, 10 de junio de 1893. 
Dr . Ricardo G-astón. 
La Loción Antilierpetica 
DEL DE. MONTES, 
es el mejor medicamento para curar las herpes y qui-
tar la picazón en el momento de aplicarla. 
L a Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
la caida del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines; fnan.clias y espinillas de la cara. Exito se-
guro é inmediato, . , 
Pidase en todas las boticas, y drojaueríís de ,Sarrá, 
Lobé, Amparo, San José. 6791 10-7 
133, HABANA, m 
F U E R A C A R T E L E S - A N O N I M O S 
Y D E J E M O N O S D E H I S T O R I A S . 
Bragueros y suspensorios hay nmchos—pero el caso 
es dar con los buenos, y estos—aquí y en el mundo 
entero—son los B R A G U E R O S de G I R A L T y los 
S U S P E N S O R I O S de R O C A . 
Garanticen su trabajo 
Los que fijan cartelones, 
Y si son tan gnapetones 
Que no me den boca-abíyo. 
G I B A L T , O ' R e i l l y 3 6 . ) •|?n]11Tjpnílfp„ 
B O C A H a b a n a 1 3 3 . S T aiJllÜCUUUl). 
Garantizamos nuestros aparatos y ¡ F U E R A C E R -
T I F I C A D O S I «l11̂  ^^SÍ?=B"P? C ^ C ^ A enl iemlc este juego. H ^ J j ^ i ~A~\J V ™ / - £ A . 
ISLA DE CUBA—1IABA1VA. 
6826 la-9 ld-10 
ni. 1M preiaJo ei 
1310 ., „ 40,000 
5. 
Vendidos por P E L L O N , 
Teniente-Rey 16, Plaza Yieja 
C 973 3-aíJ S-d 
LA ANTIGUA AMERICA 
J o y e r í a , nráeftlería y cas» do con t r a t ac ión 
Neptnuo 39 y á l , con 15 años de c réd i to 
de Andrés Bani l lobro y Cp., s> en c. 
80 por 100 do rolmja y 2 por 100 mensual. 
E n el almacén de joyería, mueblería y casa de con-
tratación sobre alhajas se ha rebajado el í!0 por cieíí-
(o; hay alhajas de todas clases, procedeetes de présta-
mos vencidos sin competencia y lo mismo en muebles 
y pianos Pleyel, Boissclott lils y Erard. 
Se presta (linero al 2 por ciento mensual en sumas 
crecidas sobre alhajas y en pequeñas más barato que 
nadie. 
A $4 oro la caja de 48^ botellas de agua de Viehy 
de Saratoga, se vende cn.psta casa. Telefono ÍÍS2. 
6837 álí 
Participa A sus marchantes y al públ ico 
on general; que ha trasladado el t ren de 
cantinas del callejón do Espada n ú m e r o 2, 
¡i la calle de Chacón n ú m e r o 3, casi esquina 
á Aguiar, donde so sirvo comida á domicilio 
con la economía y esmero que tiene acre-
ditado; en la misma se alquilan hermosas 
habitaciones. 
CHACON N U M E R O 3. 
G764 la -8 2d-9 
E5SS E i S l S E S S Í S m i B E m S S E i S 
en todas las boticas él 
Viiio íe Pajapa de GaiiM, 
j exigiendo la marca de fAbricá ¡cuidado con las | 
] imitaciones! Empléese en dispepsias, gastritis, | 
| gastralgias, vómitos de las señoras embarazadas, 


















































































































































































(í ALTANO 126. 
c . . . 2-10b 2-10 
D E J M O . 
Detallado en el.baratillo 
SAU RAFAEL, 
Mercado de Colón, por Monserrate y Trocadoro. 
F e r n a n d o B u j < i n . 
6836 3d-10 3a-10 
,030 35.000 
Vendido en San Rafael, 1. 
Miguel Muriedas. 
c o . . 2a-10 2d-10 
j u i n o 9. 
No se reparten esquelas de invitación 
1-10 























































m m u EL 29. 
Para oslas fiestas del mes de.jintio tiene L A F L O R C U B A N A , ( iALIAXO ib ' , ESQUINi A SAN JOSE, I S I ' L F N D I D O S 
B A 3 I I L L E T F S , E L E G A N T E S C H O C A N T E S , , B O N I T O S M O X I O Í E N T O S D E C O N F I T U R A . 
Además infinidad de SALVILLAS de dulces, cuyos precios var ían de % 1 \ sí $2 cada una. 
Bien sabido es del ptíbllco quo los dulces de L A F L O R C U B A N A son rbiuís inKw , fnies ademfe do ser hechos por immagnlflCOi 
repostero, verdadero JEFE de obrador, en la confección de ellos no se emplean sino materiales tJe p r e m l e r c h o i x , 
T A T T T Í Y Q f ^ J J J X Á XT A OÁLIATÍO Y SAN JOSE, es la decana casi de las cusas <b' su taro en esta ciudad, y á eausa 
AJiA r A A J l V \ j U i J i A r M ü , de su gran surtido de VIVERES FINOS, DUÍÍCES , L A T E R l i f e , Q U E S O S , VINOS, LICO-
RES, CERVEZAS, JAMONES, &c . , &c., mantiene enh ie s t a su bandera. 
T A T T T P T T R A A T A GALIANO Y SAN JOSE, tiene siempre al)ierlo su S A L O N D E L U N C H , especial 
- L / . r x X . U X J I X \ j U J D - n L i . ! X X , para señoras , donde se sirven los afamados helados de esta casa. 
T A l ^ T O T ? i^TT'D A "VT A se hace cargo de servir anibi<n1s y rcíroscos lueru del eslublecimienlo, contando ni olVeto 
± J j \ . J J 1 A \ J x \ ) \ j U iJxl-ÜM xV., con elegante y magníUea crislalcrla y personal lino y cortés, adecuado para el servicio» 
X J _ A . I F L O i R , O T J B J k . l s r A . 
saluda cou respeto y ca r iño íl los A N T O N I A S y A N T O N I O S , J U A N A S y J U A N E S y P E T R A S 
C 976 alt 
V P E D R O S -
3d-10 la-11 
N ú m s . 
JUNIO 9 D E 1891 
Premios. N ú m s . Premios. 
2029 Pesetas, 








































































































































































































So rectificarán por 
m 
81 Mercaderes C 901 2d-10 2a-10 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
del Doctor Jolinson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada nna. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ do ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A U U E C A 8 , 
D O I i O R E S E N O E N E R A I i . 
D O E O l l E S R E t I M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R ^ O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R AJJ 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I 1 I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorc ión. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
on los bolsillos quo un rotor). 
D E V E N T A E N L A 
Drogueria del Dr, Johnson, 
OBISPO 63, 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
O b; 906 1-Jn 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 do su poso de caí* 
no do vaca digerida y asimilábío inme 
diatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para esti 
objeto; do un sabor exquisito y de un; 
pureza intachables, constituye u n oxeo 
lente vino de postre. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva al orga 
nismo los elementos riecésarios para re 
poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nocesi 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si' 
quiera para poder apreciar sus especia 
¡es condiciones. 
A l por mayor: 
Drogueria del Doctor Johnson, 
Obispo 53* 
Y E N T O D A S L A S BOTICAS. 
C 005 l - Jn 
A S U N T O S J U D I C I A L E S 
que »cau uecesario letrados, se Lace carpo de ellos 
una persona entendida y de responsabilidad por lo 
que cuenta con ilustrados abogados, nada cobra y su-
ple todos los gastos basta la conclusión del negocio. 
Gallan o 100. 6669 4-7 
D H . MOMTEtS . 
D E L A U i N l V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas do 1 á. i , O'KeiilySO A, altos. 
6790 26-7Jn 
Doíia Matilde Santana, viuda de Lluch, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios A las sefioras que necesi-
ten de ellos en San Nicolás número 163. 
L a expresada sefiora fué examinada el dia 6 do ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casuso, Jover y Valencia, babiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después de practicar los pri-
meros ejercicios. 0008 15-5Ju 
l)r. GriIlvezCruillem. 
Impotencia. Pi'rdidas Kcnimalcs. Esterilidad. Vené-
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C928 alt l l - S J u 
Dr. José O. Pumariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidog 
r sifilíticas.—Consultas de 12 íl 2. Se vacuna todos 




















S A N R A F A E L N? 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C £ 3 2d .10 2b 10 
Junio 9 de 1803. 
V E N D I D O P O R 
S a l m o n t e y D e p a s o . 
82, Mercaderes, 82 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina39, dQ7íí lOmanana. C 931 26-3Ju 
RAFAEL CHAUUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A DENTAL, . 
del Colegio de Pensylvauia, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 ¡1 4. Pra-
do número 79 A. C 925 26-2 J n 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I R t T J A N O - D E N T l B T A . 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu 
liara y Sol. C 926 26-2 Jn 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas Loras, y para las demás enfetmedades de 2 á 4. 
O-Keilly 33, altos. Teléfono número 604. 
6010 26-20My 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
Con motivo de las notables mejoras introducidas en los bien conocidos 
H O H I T O S D E Q I T E M A H B A G - i L Z O V E R D E 
sistema Fiske, combinados en una instalación con dos de sus calderas de A C E B O , multitubulares, podemos 
aliora servir cualquier capacidad deede 200 á, 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el borricí cvlo, desdo 200 ú 1,200 caballos do fuerza, pan» conectarlo con TODA 
C L A S E de calderas que tengan los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse & 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e a r n o n . — N e w - l T o r k , 
ó á J . M . V I L L A V E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
C 863 30-24My 
í> $9 ^ fv* <P* $y* ™* • 
Muralla núm. 1 , entre Inquisidor y Oficios. 
T e l e f o n o n . 7 7 8 . 
Esto bien montado y elegante establecimiento, á la altura do los primeros 
de su clase, acaba de abrir sus puertas al públ ico , con un selecto y var iadís imo 
surtido do novedades, recibidas directamente, tanto en calzado de caballeros 
como de señoras y n iños . * 
Laa especiales condiciones do esta casa, h a r á n que sus ar t ículos de primera (J® 
clase los expenda á reduc id í s imos precios, garantizando su duración. (jftj 
Tenemos un completo surtido en efectos de viaje, como sou baúles , maletas, ^ 
maletas y sacos do c h a g r é n , ridículos de mano, plumeros de todas clases, hules 
de mesa y de piso, sillones y sillas de viaje, sillitas para iglesia, palletes de goma 
y otros, alfombras do todas clases, tapiz, alfombrado, botas y asientos de goma, 
capas de agua de todas clases, esteras, perneras y zapatos de goma, porta-mantas 
de todas clases, cinturones, etc., etc. 
Muralla número 1 , entre Inquisidor y Oficios. 
MANUEL FERNANDEZ. S. en C. 
C 983 a5-7 d5-8 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. c 921 l - J u 
C O N V E X A S Y P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U I M C A V I S T O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . C 9 3 0 1 5 - 3 J n . 
O T J J ^ . O I O I s T 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
y de l a J l . H A ^ U J S / L X ' N T J ^ j X J ^ 
P O R E L 
ELIXIR de LACTÁT0 de ESTROTÍCIO 
( P U R O ) 
De ventsl: Droguería de Joliiison. 
C 008 alt 
Oliispo, 53, Habana. 
1 Jn 
Q X J T H M A S B - A - G - A S O V E R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á. su precio reducido las ventajas siguientes: 
1? Se aplican ÍÍ toda clase do calderas do vapor BIN NECESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN NINGUNA DH 
sus PAUTES, necesitándose para la instalación del horno íínicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo do 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2V Queman el bagazo verde aunmie CONTENGA 60 Y MAS ron CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DIÍ 
AGREGAR LESA Ó CARRÓN produciendo la misma cantidad de vapor quo la caldera ha producido ántcs, a l i -
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente ijue no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fíícilmento de la parrilla y del cenicero, mientras funciona a borno, así es quo so puedo continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostúmbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohcn instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco dol Comercio, cerca del paradero do 
HATO NDEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse & 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 554. 
C 672 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
150-21 ab 
Como es sabido quo todos los pet róleos , por bien refinados quo es tén son inflamables, 
adquiriendo eierto grado de calor al contacto do nna llama, déseles á dichos petróleos e l 
nombre que se quiera como Eerssene, gas, aceito de carbón, luz del bogar, luz diamanto, 
etc., esta Agencia recomienda encarecidamente á los consumidores de sus productos que 
EN NINGÚN CASO d^jen de emplear las prescripciones siguientes, para evitar en lo posible 
cualquier accidente. j . .c 
Llenar do d ía los depósi tos de un todo antes de eneender las l á m p a r a s , y cada seis n 
ocho días , t i ra r el residuo que resulte, lavando bien los depósi tos . Si esta operac ión se 
hace de noche, debo ser A bastante distancia de cualquiera luz ó llama. 
L impia r bien las rcgillas de los quemadores y ol pequeño tubo do respiración que t i e -
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las partes carbonizadas de las mocliaa antes de encenderlaíf y renovarlas 
después de cierto tiempo de uso, aunque no iostón totalmente gastadas. Las mejores mo-
chas y m á s económicas son las do marca "Warasutta." Debo usarse siempre el bombillo. 
EN NINGUN CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado do no acercar luces ó llamas d las latas ó depósi tos mayores, y 
si contienen gasolina ó benziiiii , esta recomendac ión es t odav í a m á s indispensable. 
T é n g a s e muy presento que los petróleos, y sus productos no son explosivos por sí mis-
mos; poro los gases ó vapores que do ellos se^desprenden, combinándose con el airo en c io i -
tas proporciones, pueden dar lugar á explosiones al contacto do una llama cualquiera. 
Es peligroso caminar con nna lampara encendida en la mano ó hacer movimientos r á -
pidos con la misma: lo prudente es bajar la luz por medio del tornil lo, antea do hacer cual-
quiera de esos moviraicutos. 
Inflamado ol contenido do una l á m p a r a ú otro envase cualquiera, el peligro de explo-
sión no es concebibloí en todo caso la explosión debo preceder á la inflamación 6 ser si-
mul tánea . C 748 alt 13-CM 
» . MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano, 
Consultas generales de l l i á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3 . Aguiar72. 6011 26-21 My 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 909 l - J n 
Dr.-José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fic>rroq palúdicas. Obropía 48. C 910 l - J u 
lu inina de P e U e t i e r 
<S c í o l e t s C 3 Ü V C s u r c e t s 
Adoptada por todos los m é d i c o s , razón do su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o c - / ^ v 
t u r n o s . Cada cápsu l a , del grosor de un guisante, lleva el nombre d e m i m a 
P E L L E T I E R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se ^ S * 1 ^ - ^ 
m á s f ác i lmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 2ÍJ, 
30,100, 200, 500 y 10(JO c á p s u l a s . Es el m á s poderoso de los tón icos conocidos-, 
una sola c á p s u l a representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vívienne, y en las principales F u m a d a s 
DE. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de sefioras y ni-
ños, y en las siftlíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aguila 123, entre San Rafael y San Jos6. 
C n. 868 30 -26 M 
Celso Golmayo. 
A B O G A D O . 
Obrapía 68, altos. Horas de consulta de 12 á 3. 
5600 26-12My 
DR. ESPADA. 
Gallano 124, altos, esquinad Dragones 
Especialista en enfermedades vonéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. , 
Consultas do 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 911 1 -J" 
Gnslavo Alonso CnsiaOcda y Domingo 
Hernández Márquez, allegados. 
Oficios 38, altoa, de 8 A 10 de la mañana y 12 á 3 do 
la tarde. Telefono 549. C 806 26-13My 
Antonio S. de Bustamante. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
5616 26-13My 
SR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Consultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50, [)li8 26-22Mv 
Dra. L u i s a V e l e z 
CIUUJANA DENTISTA. 
Consultas de 10 á 4, Animas 57, altos. 
5636 26-13 My 
3a-0 Sd-lO 
José Snárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á, 2. Reina m'imero 3. 
, Hace embalBamamientoa, 5782! 312-I7My 
DR. DM0 TAMATO. 
D a consultas diarias en BU casa. Empe-
drado n . 31 , de 12 á 2, y en su estableci-
miento l i idxoterápico do Belot, Prado 67, do 
13 á 5. C 815 31-15My 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL D E L A S I S L A S 
D E C U B A Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 do marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s P e r r e r . 
Dirigido por el 
D r , D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los dfas de 12 á 3. y se venden pÚE-
tulas y pulpa á todas horas. ODRÁrlA 51. 
C018 1JU 
E l E l i l 
MR. A L F R E Ü 150ISS1E, O F F I C I E R D' Aca-dcmie, suplica á la parte inteligente del pú-
"blico se entere de s>i vcrdiulera situación literaria en 
París, prescindiendo do las intrigas de algunos igno-
rantes, envidiosos y hambrientos, que se titulan pro-
fesores. GalianolSO. G82ü 4-10 
C L A S E S D E P I A N O . 
XJna senorita que tiene algunas Loras del dia dia-
yonibles, se ofrece d las familias para dar leccioacs 
•de piano, á precios módicos, en su casa calle de la 
Amargura n. 69, altos. 6840 4-10 
Ip x M A R I A N A Ó Y H A B A N A U N A P R O F E -Lisora inglesa, da cl-ascs á domicilio do piano, sol-
feo, idiomas y los ramos de instrucción. Los discípu-
los aprenden en poco tiempo á hablar un idioma v á 
tocar el piano. Dejar las señas en la ferretería Mer-
caderes 16i ó en Marianao, calzada Real n. 136. 
6710 4-8 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N W L E S P A K A señoras y caballeros.—El nuevo, rápido y prácti-
co ^kétodo de la cuscñanna de este idioma. Iiilrodiici-
do por la primera vez en esta capital por una profe-
sora inglcisa. L a primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados a presenciar las cla-
ses todas las noches de ocho á nueve. Villegas 59, cs-
<l»iiia á Obispo. 6743 4-8 
El Huevo San Fernando 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA TAKA KIÑOS, 
L U Z N X J M . 6 8 . 
E l Dfcrcctor de este acreditado plantel se propone 
establecer mejoras en beneficio de los educandos, 
contando opll los entendidos profesores á la actual 
•crisis iBonetaria; según la regla que nos marca la mo-
rhl y buena costumbre, desarrollando sus inteligen-
cias con los conocimientos más necesarios para ingre-
sar en sus estudios ó para encontrarse en aptitud de 
descmpe9ar cualquier profesión honrosa ó ya para no 
carecer de los conocimientos más necesarios. 
Las pensiones do este colegio serán 2 pesos oro en 
adelante; scidmilen pupilos, medio pupilos y exter-
nos. 
Desde esta fecha se dan clases nocturnas, desde las 
7 á las 9.i d<¡ la nocho para personas mayores y niños. 
Precios convencionales. 
E s l c colegio estaba en Villegas número 133 y se ha 
trasladado á Luz número 68. 
K n la misma casa hay colegio de niñas. 
NOTA.—No se dan vacaciones en julio, agosto ni 
septiembre. C 967 0-8 
T R E S P R O F E S O R E S , 
dos para 2? Enseñanza y uno para primaria, para un 
colegio en el interior. Lamparilla 74, altos. 
6772 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, que tengan bue-
nas referencias. San Miguel 43. 6788 4-9 
EN A G U I L A 116, E S Q U I N A A Z A N J A , A L -tos de la bodega, se solicita una cozinera que sea 
4-9 aseada, para corta familia. 6785 
UN H O M B R E B L A N C O C A T A L A N , Q U E H A llegado de Santiago de Cuba, mayor de edad, de-
sea colocarse de nortero; calle dti Aguacate n. 45, en-
tre Amargura y Teniente Rcv, informarán. 
6780 4-9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea encontrar colocación con una corta 
familia ó para acompañar á una señora: tiene perso-
nas que respondan por su conducta; calle de Revilla-
gigedo n. 63, á todas horas. 6782 4-9 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano y una criandera que sepa orde-
ñarse 4 copas diarias en Manrique 172. 
6756 4-9 
SOL NUM. 79. 
Se solicita una criada de mano, blanca, que sepa 
coser amano y máquina y que sé'a cariñosa con los 
unios. 676!) 4 9 
SE N E C E S I T A N 
oficialas de modistas y aprendizas que sean formales 
y sepan cumplir eon su deber. Habana 90, entre San 
Juan de Dios y O-Keilly. 6777 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, de color, de 12 á 14 años de 
edad que r,ca itóttraut, trab:yadora y tenga quien res-
ponda por ím'conducta. Se le abona buen sueldo.— 
San Miguel 103. 6768 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para a3,udar á los que-
haceres domésticos. Corta familia sin üiñ'ós. Pasco de 
Tacón 209 6767 4-9 
SO L 7 3 . — L E C C I O N K . S D E I N G L E S D E 7 A 9 «lo 1% noche (en clases ó solo), á precios módicos:— 
Una profesora inglesa, (de Londres) con título, da 
clases á domicilio y en su casa, de idiomas, (que en-
seña á hablar en pocos meses) música, instrucción y 
dibujo. Ivei'ereucias de las familias que enseña. Sol 73 
6624 4_5 
UNA S E Ñ O R I T A S E O F K E C E A L O S P A -dres de familia para dar clases de piano á domi-
cilio; precios económicos, calle del Cristo n. 20. 
6635 4-5 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
inglés, franeds, italiano y alemán. Hav clase espe-
cial de Castellano para los extranjeios: Luz 24. 
6557 ^ ,K . 15-1 
LIBEOS É U P i S H 
S E S O L I C I T A 
una mlícliacha de once á doce años, para ayudar á la 
limpieza de una casa. Industria n. 103, entre Ncptuno 
y Virtudes. 6810 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y. abúiidante le-
che para criar á leche entera: tiene qüíen la garanti-
ce: fonda L a Perla, calle de Sán Pedro n. 6 informa-
rán. 6,815 .4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que le reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
6805 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una parda, de doce dias de parida, 
che entera. Concordia número 66 inforinarán. 
6803 4-9 
á le-
S E S O L I C I T A 
una cocinera formal y una criada de mano. San R a -
fael 36, altos. 6760 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser y que ten-
ga buenas referencias. Prado númeao 72. 
6796 4-9 
L I B R O S B A R A T O S . 
E l Mundo Ilustrado, viajes, historia, ciencias y l i -
teratura, 4 tomos mayor con 1,500 láminas, costó en 
publicación $130, y se dá cu $8 plata. Historia de E s -
paña por Lafuente, completa, 15 tomos,- $8 plata. 
Historia de la Inquisición de España, por Llórente, 10 
tomos $3, Historia déla Prostitución, 2 tomos grue-
sos con láminas $4. L a Divina Comedia, con láminas, 
de Doró, 2 tomos grandes $8. Enciclopedia moderna, 
por Didot, 30 tomos en francós eon láminas y buena 
pasta, $10.60. Historia de las persec«ciones políticas 
y religiosas, 6 tomos con láminas en acero, $8. D ic -
cionario de Agricultura, 7 tomos mayor, $5.30. His-
toria de Mójieo, por Alaman, 3 tomos, $1.50. Diccio-
nario inglés-español y vice-versa, 2 tomos $1.50. E n 
el Atnca Tenebrosa, por Stanley, 1 tomo maxor cou 
laminas y mapas $1.50. Diccionario de la Ley Hipo-
tecaria vigente, 1 tomo mayor $2. Historia de las I n -
dias, Islas y tierra firme del mar océano, por Oviedo, 
4 tomos mayor con láminas $12. Precios en plata. De 
venta Salud 23, lüircrfa. C 971 4-10 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
So realizan 4,000 obras de todas clases á 20 y 50 cts 
1 jdase el catálogo, que se dará gvátis. Nept'uno 124, 
"bren a. (¡641 4_5 
Señores Comerciantes. 
Mil cuentas bien impresas, eon elección de tipos á 
gusto del marchaute. $2-75; dos mil $5; cuatro mil 
$9; seis mil $12-75; diez mil $20. Se garantiza la be-
lleza tu los tipos y esmerada impresión. Se timbra 
panel y sobres para cartas y se hace toda clase de 
trabajos tipográficos, á precios muy módicos. 
0 1 ? ^ p o 8 6 ' i m p r e n t a y l i b r e r í a . 
" w l ,i_5 
ARTES! 0 1 M 
A IAS SEÑORAS. 
E n 12 horas se hacen vestidos para señora y niñas 
por el ultimo figurín, adornan sombreros y se hace 
corsés por medida. Elegancia y baratura. 
88, LA MODA. 
4-0 
680ÍÍ 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
I)E BRAOUEROS 
36, O ' R E I I I Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
26-1 Jn 
UjtSTA C R I A D A D E M A N O 
con obligación de atenderá niños y que sepa cumplir 
con su obligación, ,se solicita en el teatro Albisu, casa 
particular. 6763 la-8 3d-9 
A C O S T A N . 2 9 . 
Se desea una cocinera que sea aseada y de morali-
dad. 6770 la-8 3d-9 
$ 5 0 0 O R O 
Se desean tomar en hipoteca sobre una magnífica y 
bien situada casa en Guanabacoa. Impondrán San 
Nicolás 91. C'7'7K ' " 6 5 
PA R A U N A C A S A D E F A M I L I A E N L A C I U -dad de Cárdenas se solicita nna criade peninsular 
formal, de moralidad, que sepa su obligación y cn-
'ienda algo de costura: también se tomaría un joven 
danco ó de color para criado de mano, limpieza de 
pisos y demás quehaceres anexos. Info.imarán Prado 
número 90. 6771 5-9 
EN L A solicita C A L L E D E L S O L N U M E R O 91 S E una criada de mano de toda confianza y 
moralidad qnc sepa coser. 6783 4-9 
I N T E R E S A N T E . 
Papel español sellado á un peso plata la resma de 
quinientos pliegos. Obispo número 86. 
6804 4-Í9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea fina en su servicio y sepa 
coser sobre todo en máquina, exigiéndosele buenos 
informes. Compostela 21, altos. 6698 4-7 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-postero desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Campanario 128 impondrán. 
6702 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad de color ó blanca, si es 
mujer sin compromisos mejor, es para una corta fa-
milia que va de temprada á Guanabacoa; informarán 
Aguacate 63. 6651 4-7 
CR I A D O S - r - S E N E C E S I T A N C R I A D A S D E mano, cocineras, cocineros, manejadoras, mucha-
chos para criaditos; tenemos buenos porteros, cama-
reros y excelentes cocineros; los señores que necesi-
ten pidan. Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
6668 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera, la que tiene bue-
na y abundante leche y tiene personas que garanticen 
su conducía: informarán Belascoaín número 32. 
6681 <t-7 
N e p t u n o 9 , a l t o s . 
Se solicita una criada que haga la limpieza de las 
habitaciones y lave la ropa de una señora sola: sueldo 
una onza oro. 6680 4r-7 
SE S O L I C I T A 
una mamjailora gallega para ir á la Península: que no 
ÍI-IIKII-'V, pag&naosete pasaje de ida v vuelta: Teniente 
Rey 19. 6667 4-7 
SE S O L I C I T A 
una general costurera, cortadora por el figurín: Nep-
tuno 29. . 6676 4r-7 
UN G R A N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O A -siático desea colocarse en casas principales de es-
ta capital y que cocina muy bien, tanto á la española 
Como á la-francesa: cuando se le pido en el arte culi-
nario: en Emperado número 46 informarán. 
6682 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O paninsular, sabe cumplir con su obligación, ya 
sea en casa de comercio ó una buena casa particular: 
tiene muy buenas recomendaciones: informarán calle 
del Sol n. 16; esquina á Inqusidor. 6653 4-7 
UNA S E Ñ O R A F E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación de cocinera cu casa partinular, es a-
seada y tiene quien la garantice por su comporta-
miento: Inquisidor n. 14. 6658 4-7 
S É S O L Í C I T A 
un dependiente de farmacia. Calle del Sol núm. 12. 
6708 4-7 
$ 4 0 , 0 0 0 oro . 
Se dan en pacto ó hipoteca sobre una ó dos casas 
en este capital; informarán San Ignacio 41, cuarto 
n. 7, de 3 a 6 do la tarde. 6701 4-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C K I A N D E R A D E 
JL/co lor á leche entera, la que tiene buena y abun-
dante y personas que respondan por ella. Romay 35, 
impondrán. 6697 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad: también un 
criado de mano que sabe cumplir con su obligación, 
teniendo ambos quien los recomiende: impondrán 
Zanja n. 60, el portero. 6704 4-7 
y \ F S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
JL/cocinera, aseada y do moralidad, teniendo perso-
na» que la garanticen: impondrán Corrales n. 44: 
sueldo $,''0 biilcfes hasta cinco personas, pasado ese 
número 3 centenes. 6696 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de cuatro meses de parida á leche en-
tera; tiene buena y abundante leehe y personas que la 
recomienden. Oficios n. 15. E n la misma se coloca un 
joven de portero, pudiendo presentar buenas referen-
cias. 6662 4-7 
C R I A D O . 
Se desea uno de edad. O'Reillv número 66. 
6691 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano acostumbrada á' usté ser-
yicio, que entienda de costura y présenle referencias. 
Carlos I I I n. 4. 6689 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O R E -cién llejjadb de la Península, sin hijos, en casa 
particular: informarán, fenda L a Perla del Muelle, 
calle de San Pedro n. 6. 6684 4-7 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que pv.cda dar buenos informes y sepa 
cocinar á la francesa para una familia extranjera. 
Sueldo $40 btes: impondrán Prado 71. 
6714 4_8 
S E S O L I C I T A 
una criada, sueldo $17 billetes y íopa llmpii 
S a n J o s é 1 4 . 
6759 4_8 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea muy inteligente en 
su oficio. Amargura 49. 6748 4-8 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1? y 2!.1 enselianza, 
profesora de piaho é inglés, con buenas referencias, 
parala histrucción de unas niñas en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vesas. 
. 6720 6-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN L I C E N C I A D O del Ejército, de portero ó criado de mano, ganando 
cuatro doblones oro y ropa limpia; informarán Agua-
cate, esqUiha á Obrapía, 76, bodega. 
6666 4̂ -7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de manejadora ó criada de mano, prefi-
riendo el campo á la Habana: impondrán Carlos l í l 
número 4, 0673 4r-7 
. O X J U A N B U S T E L O D E S E A S A B E R E L 
'paradero de 1). José Rdsende, que hace unos seis 
meses paraba en la fonda de Los volnntarios, para 
coiniinieurle ¡IKIIIIIOS de familia: el interesado ó la 
persona que pueda dar razón de él puede dirigirse á 
San Ignacio 17. Se suplica la reproducción en los pe-
riódicos. 6630 4-5 
con g arantía y también se venden áprécios módicos en la calle de la Habana 
n. 138, entre Teniente Rey y Muralla 6706 
PLATA lEIICANA, 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de taba&os y cigrrrps " L a Flor dii 
Estanillo" de Manuel Pereira, call'e del Obispo n; 7; 
donde á la vez hallarán los señores coBsumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO y un buen cocinero, que sepan cumplir con su obli-
gación, prefiriéndose que sean de color y que quieran 
ir al campo; también un portero, y una buena criada 
de mano que entienda algo de costura, para esta ciu-
dad. E s inútil se presenten si no tienen buenas re-




OTEVA E E F O E M A 
DE CORTSETS 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
Aicndo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
15-9Jn 
5 O A m i s t a d 5 0 
De interés para las señoras.—Se hacen toda clase 
de costuras de señoras y tli&ttS, con la mayor modici 
dad en los precios, con prontitud y elegancia! por 
contarse con una buena cortadora. 50, Amistad 50 
6726 4_8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M U Y A S E A D A desea una casa para cocinar pora corta familia en 
casa particular^ tiene personas decentes que la garan 
ticen. Esteven al) dan razón, 6739 4-8 
N ANIMAá,"ÍSUMFR0 25, S E S O L I C I T A una 
J_Jcriada de mano do color y de mediana edad, que 
traiga referencias; de 8 á 11 de la mañana y de siete á 
nuevo de la noche. 6717 4-8 
SE D K S l i A N C O L O C A R D O S H E R M A N O S pe-ninsularcs: la mujer de criandera á leche entera y 
tiene mucha y abundante y quien responda por su 
conducta, y el hermano para dependiente ó portero ó 
para lo que se presente, deseando colocarse en una 
misma casi si puede ser, tanto para la Habana como 
para el campo; callo del Morro n. 30s 
«I2t 4_8 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano. Cuba número 32. 
6638 4-5 
© B S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buena recomendación y 
otro para ayudante de cocina, y una chiquita para ba-
rrer los cuartos. Habana 202. 6722 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca, de mediana edad, para cocinarle á una corta 
familia ó viajar por la Isla; lo mismo se coloca para 
fuera de la Habana; tiene persona que responda por 
ella: Teniente Ray 85, puesto de frutas, darán razón 
6736 4_8 
T R E N D E C A N T I N A S 
Habana 114; so despachan cantinas á 18 pesos bl 
llctcs por persona, comida buena v aseada, se hace 
una rebuja pasando de tres. Habana 114. café. 
6675 4.7 
G M M I C A ESPECIAL 
(Aiiligua causa que fue de B a r í ) 
3 1 O I B I S I P O 3 1 
C 957 15-5 J n 
S0LICIT1ES 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar, excelente criado de mano en una casa de res-
peto y orden y en la misma un portero, son de ejem-
plar conducta y tienen quien informe de su honradez 
y buen comportamiento. Teniente-Rey 69, tienda de 
ropa la Paz de Cuba. 6845 -1-10 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que entienda de niños y haya es-
tado encasas acreditadas, se le dará buen sueldo. 
Prado o. (¡8-19 4_io 
S E S O L I C I T A 
dos reqartidores de cantinas en Picota número 50 da-
rán raaon. 6854 ,i_io 
C O C I N E R A 
Se necesita una, sueldo $25 btes. 
mero 80, entresuelo M. 6842 
C'ienl'uegos nú-
4-10 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A K , J O V E N y sin lujos desea colocarse en una casa respeta-
tilc; ella para manejar un niño y él para cochero: tie-
nen inmejorables recomendaciones: informarán Be-
lascoaín 17. 6835 1UIQ 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que sea muy entendida eon 
los niños y sea de mediana edad y saludabie: buen 
Biielilo. Inlormarán Compostela número 117 
6838 lo 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita coloeaeion (te criada de mano ó para acom-
pañar una señora; tiene personas que respondan por 
su conducta. Habana 37. 6821' 4-10 
DK S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N llegada déla Península, de modista ó manejadora 
de niños: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que la garanticen: impondrán calle del Hospi 
tal n. 5- (5827 4-10 
X J N A C O C I N E R A 
y criada de mano para corta familia, que duerma en 




AT E N C I O N . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R desea encontrar colocación en una casa particu-
lar, sabe coser á máquina y á mano: es dispuesta para 
los nueliaceres de una casa de familia: sirve para via-
jar ó ir al campo y tiene máquina: en la Habana: no 
duerme en el acomodo: darán razón San Nicolás es-
quina e Lagunas, carbonería. m 4.10 
S E S O L I C I T A N 
dependientes. Inquisidor número 15. 
(ISii 1 
DE S E A C O L O C A R S E UNA U O V E N D E C O -lor de criada de mano en casa de moralidad: tie-
ne personas que la garanticen: impondrán San Nicolás 
n. 17, altos. 6733 4-8 
SE S O L I C I T A A D M I N I S T R A D O R P A R A U N ingenio do siete mil bocoyes. E a indispensable que 
fea buen agricultor, presente buenas referencias y a-
credite ser apto para el cargo. Dirigirse por carta al 
'Diario de la Marina," iniciales P. H . 
972í> , 4_8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó servicio 
de una casa. Informarán calle del Príncipe n. 13, en 
>aii Lázaro. No duerme en el acomodo. 6723 4-8 
T M P O R T A N T E . ' - N I ' X ' E S I T O , C O N B U E N O S 
JLsueldos, criados de mano, criadas y manejadoras. 
Tengo excelentes cocineros, porteros, dependientes 
para el comercio y un bucu encargado de restaurant 
o cafe. Pidan los dueños y serán servidos gratis por 
esta agencia. Aguacate 58, entre Obispo y O'Reillv. 
J . Martínez. 0742 4-8 
Oío O, T R A l i A J A D O R E S . — P A R A UNO D É os mejores ingenios de Vuelta-Arriba, necesita-
mos 60 hombres prácticos en el campo, con $25 oro 
mensuales, garantizando el pago de ellos. Aguacate 
n. 58, entre Obispo y O'Reilly.—Martínez v Carrillo. 
4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una corta 
4-5 
familia, en Antón Recio número 2'. 
6604 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea una mxijer de razón, 
cariñosa y buen carácter y que tenga persona que la 
garantice; si no que no se presente. Galiano n. 84. 
6621 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia. Si es co-
cinera se prefiere. Informarán San Nicolás n. 29. 
6610 4-5 
UNA J O V E N L L E G A D A D E G A L I C I A D E -sea colocarse como criandera á leche entera en 
casa decente, tiene buenas referencias. Monte n ú -
mero 2, (G) mueblería, informarán. 
6616 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea deme-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle, 
lleve 2 niños al colegio y a lo que so ofrezca; en Re i -
na 48, altos. 6633 4̂ -5 
E N L E A L T A D N . 1 2 0 
se sslicita una criada de mano. 6626 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para servicio de un matrimonio sin ni -
ños, bien puta cocina ó para servicio de la casa: in-
forma rán Compostela 157. 6619 4-5 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita con referencias en Manrique, frente al 
número 48, entre Concordia y Virtudes. 
6018 4̂ -5 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -ninsulares, una general cocinera aseada y de toda 
confianza y la otra para acompañar á una'señoraó 
familia á viajar, acostumbrada á este servicio: ambas 
con buenas recomendaciones de su conducta. Impon-
drán San Ignacio número 86, esquina á Sol. 
6609 4-5 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A D E M U Y B U E N A reputación y que ha estado de ama de cria en la 
Habana por espacio de dos años y habiendo concluido 
de criar el niño, desea colocarse de manejadora, reu-
niendo las mejores condiciones que fe requieren para 
el caso, teniendo quien responda por su comporta-
miento: impondrán Corrales número 73. 
6607 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, con la condición indis-
pensable de que sepa peinar. Muralla núm. 68, botica 
"Santa Ana."' G738 4-8 
S E S O L I C I T A N D O S C R I A D O S B L A N C O S : una hija del país que entienda do coser á mano y 
ni ujunia, quesea de edad mediana, y un muchacho de 
13 á 15 años, peninsular ó del país, para ayudar al 
servicio de mano. Manrique 117, de las doce del dia 
en adelante. 6725 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora de niños ó criada de mano: 
sabe cumplir eon su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Zanja n. 114 informarán. 
6664 4^7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Consulado 
ndinero 21. Gíilü 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada de mano y una criadita de 14 
16 años para manejar un niño. Campanario 73. 
6649 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para ayudar á los queha-
ceres de una casa: sabe coser á mano y máquina y 
tiene personas que respondan de su honradez. Infor-
marán calle de la Industria número 6, cuarto interior 
6716 4-7 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A S E D E S E A C O L O -car de criandera, de dos meses de parida; tiene 
buena y abundante leche, y quien la garantice. I n -
formes, Corrales núnicro 113. 
6650 4_7 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práctica en esta Isla. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno, en Neptuno número 135. 
6712 4-7 
A N I M A S 3 9 . 
Se solicita una criada ó criado de mano para un 
matrimonio que entienda algo de cocina. Después de 
las diez de la mañana se presente. 6711 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de buenos modales para el servicio de mano en 
casa de una familia decente: tiene un hijo de 13 años, 
el cual puede servir para trabajos propios de su edad. 
Desamparados 32 impondrán. 6713 «4-7 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D Y sin hijos, desaa acomodarse, ella para criada de 
mano y repaso de ropa y él de portero en una casa 
respetable y de moralidad, no siendo así que no se 
presenten. Troeadero 75 informarán. 
6654 4^7 
1-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad, de manejadora de niños ó criada de 
mano: sabe cumplir eon su obligación y tiene quien 
responda por ella: impondrán calle de Villeo-as n 78 
6824 .£10 
SAN J U A N D E D I O S 6, I N T E R I O R , D E S E A colocarse una señora peninsular en un tren de la-
vado en sociedad, inteligente en el ramo; de mucha 
moralidad y buenas roferencias, y solícita para una 
buena cocina, pues entiende bien el ramo v duerme 
cu la colocación: tiene personas que la garanticen. 
C&K) 4-10 
UUNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E G a -licia desea colocarse de criandera á toda leche, 
solo tiene dos meses de parida: informarán hotel A u -
rora, Dragones n. 1. 6709 4-7 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A M U Y F O R M A L y muy decente desea colocarse de criada de mano 
no se entiende con los niños, sabe coser á mano v á 
la máquina y quisiera buen trato y buen sueldo: in-
formarán Bernaza 65. 6707 4-7 
S E ^ O L I C I T A 
una criada blanca, con buenas referencias, en ia calle 
de la Habana n. 94. 6787 4d-9 4u-9 
[NA CASA. S E S O L I C I T A T O M A R E N A L -
quiler una en un punto céntrico y en una buena 
cuadra ó unos altos propios para un inatriinoiiin ex -
tranjero: que reúna eomodiiUulos y que se halle en 
buen estado. Dirigirse por Correo ál Apartada68. 
B754 , 3,1-8 3a-8 
UNA SEÑORA Q U E P U E D E i ) A l l L A S M E jores referencias de su intachable conducta y mo-
ralidad, desea hacerse cargo do varios niños de per-
sonas formales, para cuidnrlos como lo hiciera BU mis 
jua madre. Industria 02, informarán. 
6776 ' 4-J> 
DN S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O V una cocinera, ambos de color en casa particular ó es-
tablecimiento: son aseados, saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien los garantice. Teniente-Rey 50 
entre Habana y Compostela informarán. 
6700 4-7 
DK S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 36 años de edad, de portero, criado de mano, de-
pendiente de fonda ó café: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo garanticen. Galiano 61 
esquina á Neptuno, almacén de muebles informarán. 
6657 • 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de moralidad; es de 
linos modales y tiene quien de satisfactorias referen-
cias de su acrisolada conducta y en la misma un por-
tero de idénticas cualidades. Habana 107. 
6695 4_7 
^ E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E B U E N A 
^conducta para el servicio interior de un almacén 
do vinos, en Guanabacoa y llevar á la calle los pedi-
dos que se hagan, el sueldo será de $20 btes., cate, 
comida y ropa limpia. Cadenas 34, Guanabacoa. 
C689 4-7 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes, Aguiar 75.—Con buenas recomendaciones se 
facilitan porteros, camareros, cocineros, criados y to-
da clase de dependencia, para esta capital y demás 
puntos de la Isla; criadas, manejadoras, cocineras, se 
colocan cuantas se presenten; facilitamos operarios y 
cuadrillas de trabajadores á los dueños de ingenios, 
Empresas, &c. — F . Sánchez.—Me hago cargo de 
cuantos negocios se me confien. 6631 4-5 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 10 
Amistad n. 151. 
16 años para cuidar una niña. 
6634 4r-5 
C r i a d a d s m a n o . 
Se solicita una que presente buenas referencias, 
San Ignacio 17. 6629 4̂ -5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color con buenas referencias y que 
entienda de cocina: calle del Consulado núm. 45. 
6565 5-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en L a Niña, Reina número 7. 
6502 8-3 
m. 
C A J A S D E H I E R R O 
Se compran de todas clases y tamaños y cu el esta-
do que se hallen, pagándolas bien, como también 
prensas pora copiar. Mercaderes número 13. 
C 960 8d-7 8a-7 
S i 
E D E S E A N C O M P R A R E N P R O P O R C I O N 
_ un juego de sala, una mesa de comer, un aparador, 
dos escaparates y un tocador para señora, de poco uso 
todo. Avisen en Paula 72, ó Lealtad 115. 
6761 4-9 
EX E L C O N S U L A D O D E I T A L I A S E A C E P -tan propuestas para una compra de tabaco en r a -
ma, para el Gobierno de dicha nación. L a muestra 
está en la olicina del Consulado, Amistad 136 y en la 
misma darán pormenores.—Habana, 8 de junio de 
1892.—-BZ Cónsul. 6789 4-9 
X J A ¡ K T X J E V - A M I S T A , 
B E R N A Z A N . 8 . 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor (jue nadie. Teléfono 
número 510. 
C 970 26-9Jn 
P A L O M A S , O ' R E I L L I T 1 3 
Se compran todo el año palomas caseras con alas 
enteras á 40 centavos plata par. 
6751 4-8 
PA R A U N A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E po-ner casa; se desea comprar un ajuar completo de 
muéUdes, sean juntos ó por piezas sueltas y un piani-
no de Pleyel ó Boisselot filsj prcliriándolos buenos y 
de familia particular; pueden dejar aviso en Merced 
esquina á Compostela, ferretería. 
6692 4 7 
S E C O M P R A 
un aparato de agua gaseosa como para despacho de 
mostrador que esté en buen estado. Lamparilla 74, 
botica. 6652 4r-7 
S E C O M P R A N L I B R O S 
Í de todas clases, métodos y papeles de música. Neptu-no U, 124, Übrpríft. , 6643 <H> | 
O T I C A — S E D E S E A C O M P R A R U N A Q U E 
esté situada en la zona comprendida entre las ca-
lles de Neptuno, San Lázaro, Belascoaín y Galiano; 
pueden dirigirse á Alfredo Piloto en la barbería que 
está situada al lado del café E l Paraíso, O'Reilly y 
Aguiar. 6505 6-3 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones bajas, juntas ó separadas 
no se desean niños; en Virtudes n. 111; tienen todas 
las comodidades apetecibles. 
A T E N C I O N . 
Se desea comprar una casa en el barrio de Monse-
rrate ó Colón, en condiciones para poderla vivir su 
dueño, y que su precio no exceda de $5,500 oro. D i r i -
girse á San Nicolás n. 29. 6611 
s E D E S E A C O M P R A R U N A L A M B I Q U E que destile dos pipas en 12 horas y se vende una m á -
quina del fabricante Ross, de 5 piés, de trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán Jesús María 
105, panadería. 6132 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
s e c o m p r a n m u e b l e s 
Y PRENDAS EN TODAS CANTIDADES. 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 26-22My 
SE H A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A A B S O -soluta del guardia civil D . José Vázquez Rodrí-
guez, el dia 6 del actual, desde el muelle de Luz á la 
calle del Carmen, Cuatro caminos: la persona que la 
entregue en San Jacinto n. 1, barrio del Pilar, será 
gratificada; 6811 4-9 
m U m . 
En la calle del Sol n. 4, entre las de Oficios y San Pedro, se alquilan las magnílicas y ventiladas ha-
bitaciones altas, se prestan ya para una familia que 
quiera vivir con comodidades, ya para reducirse, esto 
es, según las circunstancias, puesto que están subdi-
vididas, es casa ce orden y moralidad: informarán en 
la misma á todas horas. 6843 4-10 
Habitaciones frescas y espaciosas, con ventanas á dos vientos, independientes, con entrada á todas 
horas, con mesa redonda ó particular, y toda la asis-
tencia que se desée. Se alquila también para escrito-
rio, para depósito, para carruaje y caballeriza; á una 
cuadra del Parque. Neptuno número 19. 
6844 4-10 
Sol 99.—Se alquila esta casa, casi esquina á Vil le-gas, con hermosa sala, tres cuartos, patio y demás 
comodidades, en $34 en oro. L a llave enfrente d in-
formarán San Rafael 71. entre Campanario y L e a l -
tad. 6847 4-10 
A G T C J A C Í A T E 1 2 8 ( B A J O S ) 
y 130 y Riela 83: se alquilan estas casas para estable-
cimiento: informarán Aguacate 128. 
6823 4-10 
Se alquila la hCrluosa casa Amistad número 71, toda de azotea, zaguán, dos ventanas; sala de mármol, 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol número 94. 
6784 4-9 
AVISO A L 
S E A L Q U I L A 
un gran salón de muestrario 
y dscritorio en el centro del 
comercio, 100 piés de largo; á 
propósito para comisionistas, 
etc. Tamoién un magníñeo 
zaguán y patio con su techo 
de cristal. 22, Teniente Eey. 
6817 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave é informes, en el número 109. 
6818 4^9 
Se alquilan: una espaciosa y eómoda casa en la calle del Tulipán núnicro 7, tiene baño, tres habi-
taciones altas muy frescas y cinco bajas, caballeriza, 
zaguán, despensa, &e., por nueve centenes al mes; es 
muy propia pai'a extranjeros, que siempre han prefe-
rido aquella zona por evitar la liebre amarilla. Dos 
bonitas casas en la calle de Domínguez, ns. 00A y 9A, 
la primera por una onza y la otra por cinco centenes. 
Informarán en Habana n. 91. 6758 4-ü 
Ojo.—Se alqüilán tíos hcrmosiis habitaciones altas, juntad ó separadas, con asistencia ó sin ella, á ca-
balleros solos ó matrimonio sin niños, han de ser per-
sonas de moralidad: inforinarán Aguacate 122. 
6792 4-9 
S E A L Q U I L A 
Refugio 33, entre Consulado é Industria, planta baja, 
independiente, con mármol, agua de Vento y demás 
comodidades, acabada de pintar: en labodcgadela 
esquina llave é informes. 6794 - 4-9 
S E A L Q U I L A 
un espacioso cuarto alto en casa de familia, á una 
persona sola ó matrimonio sin hijos. Impondrán San 
Nicolás 91, entre Salud y Dragones. 
6773 4-9 
P A S A U N M A T R I M O N I O 
que no tenga muchos niños se alquilan los bonitos y 
frescos altos Aguacate esquina á Muralli!, en Agua-
te 63 informarán. 6765 4-9 
Para establecimientos. 
Se alquila la accesoria San Ignacio esquina á Mer-
ced, eon tienda, trastienda y entresuelo para vivienda 
y agua de algibe en $25-50. L a llave en la bodega: 
impondrán Prado 97. 6802 4-9 
S A N J O S E 1 1 5 . 
Se alquila ó se vende, es propia para iabaquería. 
Campanario n. 118. Idem Sitios 127 se vende. E n la 
Quinta del Hey.informarán. 6757 6-9 
V E D A D O . 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas para familia. 6812 6-9 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo de la casa Neptuno u. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, etc. Impondrán 
Chacón n. 2. 6816 '4-9 
P R A D O 1 1 5 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, son muy frescas y tienen gas, luz eléctri-
ca, también agua corriente en los lavabos. 
6781 4-9 
B e r n a z a n. 1, a l to s , 
se alquilan habitaciones con balcones á la callo, fren-
te á lo s teatros y parques. Se dá llavín. 
6744 8-8 
E n l e s a l t o s de L á P e r l a , s e d e r í a , 
se alquila una amplia y hermosa saia con piso de 
nuinnol y cinco balcones á la calle, propia para un 
escritorio, bufete de abogado, «fec. &c. Contigua á la 
sala se alquila también una habitación espaciosa y 
ventilada con su correspondiente balcón: Tienen en-
trada independiente. Muralla esquina á Compostela. 
6719 8-8 
1 1 3 O b i s p o 1 1 3 
Se alquila una habilación con balcón á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de Paftiues y teatros. No ol-
vidarse. Obispo 113. 6728 4-8 
Se alquila la casa calle de San Nicolás mim, 32, en-tre Virtudes y Animas: tiene tres cuartos bajos y 
dos altos, comedor con persianas, llave de agua y de-
más comodidades. Se exige fiador. Dan razón, Pr ín-
cipe Álfonsó n. 5. 6637 8-5 
V E D A D O 
Se alquila por temporada ó por año la fresca y ven-
tilada casita calle 3? n. 35, propia para una corta fa-
milia: informarán en la 37. 6734 4^8 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, una cuadra del parque Central, una sala 
con pico de mármol y balcón á la calle y habitaciones 
altas y bajas, entrada á todas horas, se da llavín si se 
quiere, todo muy barato. 6721 4-8 
A M I S T A D S O 
Se alquila una habitación á matrimonio sin niños, 
punto céntrico. 6727 4-8 
En la gran casa Reina 149, hay dos departaineutos, uno bajo y otro alto, con vista á la calzada, pro-
pios para familia de gusto. E n Amargura 54, un de-
partamento alto, vista á la calle. E n San Isidro 68 
buenas habitaciones altas, juntas 6 separadas, y Cres-
po 43 A una espaciosa accesoria. 6749 4-8 
En Jesús del Monte se da en arrendaminnto un te-rreno de 25 varas de frente por 95 de,fondo, limi-
tándole tres calles, tiene una casita de madera; puede 
servir esc terreno para alguna industria ó fabricar ca-
sitas de madera: informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la mañana todos los 
dios, primera cuadra. 6660 8-7 
S E A L Q U I L A N l 
tres hermosas habitaciones altas, en sitio céntrico, 
como es Salud 39, frente á la iglesia. E n la misma se 
vende un sillón de dentista, en precio módico. 
6663 4-7 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 6710 6-7 
H A B A N A N U M E R O 136. 
Se alquilan 2 habitacioaes altas, frescas y ventila-
das con balcón á la calle, son buenas para escritorio 
ó ¡jara vivir hombres solos. 6661 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones oltas con cocina, agua y sumidero á 
matrimonios sin niños: en Empcdraao mímero 67, 
6678 4-7 
HOTEL CENTRAL 
E n el piso alto de esta hermosa y ventilada casa) 
Virtudes y Zulueta, se alquilan habitaciones á perso-
nas de orden, en precios módicos. 
6677 6-7 
Se alquila por años una hermosa casa, situada en el Carmelo, calle 11 entre 4? y 6? Está edificada en 
el centro de la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. E s muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres latios y agua. Informarán 
en Príncipe Alfonso n. 843, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Corro número 538. 
6694 6-7 
Se alquila la espaciosa casa de alto Inquisidor n ú -mero 27, esquina á Luz , apropósito para familia, 
casa de huéspedes ó empresas, por estar cerca do los 
muelles: el portero informará ó en Cárlos I I I n. 4. 
66§8 4-7 
U N A H A B I T A C I O N . 
A personas que no tengan niños se alquila en la 
calle de San Rafael n. 57. Se dan y exijen referencias. 
6615 4^5 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada la hermosa casa-
quinta calle 7 n. 103, acabada de pintar, con 6 cuartos 
bajos, 3 altos, corredores, caballerizas, etc. Impon-
drán Aguacate n. 108. 6625 4-5 
H O T E L C O M E R C I O 
Obrapía número 67, esquina á Aguacate se alquilan 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle. 
6638 Precios módicos. 4-5 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 55, á matrimonio sin hijos: in-
formarán Neptuno 45. 6622 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas, espaciosas y ventiladas habitaciones ale-
tas, juntas ó separadas en casa particular. Pueden 
verse en Dragones, altos de Jane, frente al teatro de 
Irijoa. 66?0 4-5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acabada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto; patio y de-
más: la llave en la bodega: imponen de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de Ip tarde. Troeadero 59. 
6602 
Se alquila la casa calle de Luz n. 27, la llave está en el café de Luz , esquina á Habana y tratarán de 
su precio en la calzada del Príncipe Alfonso n. 2, le-
tra Y , del Bazar Habanero, mueblería. 
6600 4-5 
O ' R E I L L I T N . 3 4 . 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos, con todo servi-
cio, entrada á toda hora, de buena moralidad. 
6648 4-5 
P R A D O N , 5 2 . 
Se alquila un salón alto con un gran comedor. 
6647 4-! 
S E A L Q U I L A N 
en la calle del Sol n. 4, entre San Pedro y Oficios, 
magníficas y ventiladas habitaciones altas, con vista á 
la calle: es casa de orden y moralidad: precios módi-
cos desde un centén hasta 3. Informes en la misma á 
todas horas. 6603 4r-5 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alio y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &c. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
0627 4-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con cuantas comodidades puedan 
desearse, en punto céntrico. Informes, los darán en 
Concordia 44. 6617 4-5 
E m p e d r a d o , 4:3. 
Unos altos independientes con 4 habitaciones, agua, 
gas y sumidero; son muy frescos, y se ceden baratos 
á caballeros ó matrhnonios sin niños y en casa de po-
ca familia. Empedrado áSi 6613 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-4 
V E D A D O . 
Calle 5'? n. 35, se alquila una casa do 4 cuartos, sa-
la, comedor y cocina, acabada de arreglar y pintar, 
por año ó temporada. 6598 7-4 
V E D A D O . 
Se alquila ó sb vende la cómoda casa calle 11 en-
tre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, doce cuartos, 
baño y jardín, en la misma informarán. 
6531 8-4 
ata 1 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
la temporada la casa-quinta L a Caridad, la más cerca 
de los baños y por el punto que ocupa en la misma 
calle Real, y suhermosoi ardín, es la más sanay deli-
ciosa: su dueño vive O'Reilly 96. 6555 8-4 
Se alquila la casa Troeadero 63, en 3A onzas en oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 37, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de la tarde. 6584 8-4 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa núm. 129, calle 7 esquina á_12 de 
o y bajo, muy capaz, con baño y jardines 





Habana 121, esquina á Muralla.—En casa de fami-lia decente, se alquilan tres magníficos salones 
con balúoñ corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Hay gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para un gran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anónima. 
6451 8-1 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in-
formarán en la misma. 0266 12-28Mv 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. E n los bajos de 
la misma informarán. 
6138 20-25 M 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé •'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
6081 15-24My 
E n l a c a l l e de l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan herniosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
5497 26-11M y 
MaMicasyestallgcMiíos 
AR R O Y O N A R A N J O — S E V E N D E L A C A S A quinta, Rsal núineao 103, á inedia cuadra del pa-
radero, capaz para una extensa familia, eon pozo, 
casa de baño, jardín, conejera, arboleda frutal, con-
cluida de reedificar, libre de gravamen; en $3500 oro. 
O'Reilly 13, de 11 á 4 . Prado 105, de 5 á 7. 
6846 4^10 
S E V E N D E 
una fábrica de licores lista para trabajar con todos 
sus accesorios y varias clases de licores. Picota 25, 
esquina á Merced informarán. 
* 6848 4-10 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -rredorla hermosa casa de Maloja n. 101, de 10 va-
ras de frente por 42} pe fondo, con sala, comedor y 7 
cuartos, pozo inagotable y cloaca; para precio y de-
más informes en Jesús Peregrino n. 70, su dueña. 
6841 6-10 
E N M A R I A N A O . 
Se vende el espacioso edificio en que estuvo el anti-
guo y acreditado hotel "Bilbao," en el mejor punto 
de dicho pueblo. E n el misino infonnará su dueño. 
6839 4-10 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa Empedrado 73, con habitaciones a l -
tas v bajas, suelo do mohhol, agua, desagüe á la cloa-
ca, en la cantidad de 14,000 pesos oro, rebajando 1,700 
que recoeoce: informes, Jesús del Monte 340. 
6825 4-10 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende la casa t/agunas 78, construida á la mo-
derna, compuesta de sala, saleta, dos cuartos bajos y 
un hermoso salón alto, cocina, agua y desagüe á la 
cloaca, toda de azotea y losa por tabla, se da barata y 
se desea tratar directamente con el comprador. I n -
formar4n á todas horas en Reina 39. Establecimiento 
hidroterápico. 6778 8-9 
V E D A D O . 
Se venden dos solares, libres de censo y graváracn, 
uno en la calle G. de 15 metros de frente por 37 de 
fondo, con buenos arrimos para fabricar una casa con 
poco dinero y otro en la calle 5? con bastante fábrica 
de 7 por 35: razón calle 5^ n. 21. 6801 8-9 
S B V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. Impondrán 
San Nicolás 91. 6774 4-9 
Tengo en venta una casa en San Lázaro en $3,000 
oro, otra en la calle de la Habana en $11,000 oro, y 
varias más, v algunas bodegas. Aguacate n. 58, entre 
Obispo y O'lieilly. 6636 4-5 
PORURGENCIA.SE VENDEN DOS CASAS baratísimas: una calle de la Condesa núm. 24, cou 
sala, comedor, 2 cuartos, cocina y demás, siempre ga-
nó $30 y se dá en $1,100 oro; y otra cali de Lealtad 
en $1200; ambas libres de gravamen, situadas en buen 
punto: informarán, Jesús del Monte calzada n. 41, de 
8 á l l , y 5 á 7 . Cuba esquina á Teniente Rey, bode-
ga, su dueño. 6747 4-8 
¡ B a r a t a s , m u y b a r a t a s ! 
Se vende una casa en Galiano $5,000; cu Merced 
$2,800; en Picota $3,200; en Peñalver $2.200; en 
Composiela $4,000; en O'Farrill tres casitas seguidíis, 
de mampostería, azotea y tejas, $3,800; Cerrada del 
Paseo en $2,500 y 25 casas más desde $6,000 hasta 
50,000. Ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
6737 4-8 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima á la 
linca; en el paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
B U E N N E G O C I O ; 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marchantería 
V alquiler módico. Impondrán Tejadillo y Composte-
la. bodega. 6576 8-4 
B a r b e r í a y D e p ó s i t o de t a b a c o s . 
Por no poder atenderlo se vende, situada en Ga-
liano 55, frente á la iglesia de Monserrate. 
6755 
E T C E D E E N M O D I C O P R E C I O U N H E R -
moso local á propósito para casa de préstamos ó 
muebléría, y en buen punto para el caso; además so 
vende una bodega por tener su dueño otra y no poder 
atender á las dos. Amistad 91. 6703 4-7 
SE T R A S P A S A L A A C C I O N A L A M E J O R co-lonia de caña que existe en la jurisdiicción de la 
Habana, distando kilómetro y medio de un gran cen-
tral y á esa misma distancia de un paradero, aperada 
de todo y además con una buena vaquería y crias; 
para más pormenores dirigirse á D . Tomás D . Silvei-
ra en Obipo 2, altos. 6672 
I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -
na se venden ocho casas de mampostería y azotea, 
una en la calle del Sol de alto y bajo, otra en Neptu-
no, dos en Lagunas, otra Escobar, otra en Composte-
la otra en San Nicolás; hay cuatro de á tres mil pesos 
oro y las demás de más valor. Neptuno 149, informa-
rán de 8 á 5 de la tarde. 6685 4^7 
SE V E N D E E N 16.000 P E S O S U N A G R A N C A -sa de zaguán inmediata á la iglesia del Monserra-
te E n 15 000$ una famosa casa hecha á todo costo 
en la calle de de San Miguel. E n 7,000$ una casa en 
la calzada de San Lázaro E n 4,200$ una Crespo. E n 
3000$ una idem Escobar. E n 2,200$ una callo de 
Chavez. Eu 14,000$ un» idem Reina. Concordia 87., 
6623 * 
CASA EN MAEIANAO. 
Se vende por $2,000, libres para el vendedor, la 
casa número 62 de la calzada de Marianao. E s de 
mampostería y teja, con arrimos propios; tiene coche-
ra independiente, colgadizos, dos salones, comedor 
espacioso, cuatro cuartos, cocina, pozo, lavadero, 
gran patio eon árboles y traspatio, que lo constituye 
un solar de 430 varas planas, cercado de mampostería 
y con su frente á la calle de San Francisco: ofreciendo 
el todo una suporfieie de 1,284 varas planas, que reco-
nocen un censo redimible al 5 por 100 anual de $459 
13 centavos. 
Se halla en buen estado y habitada. 
Informes: Virtudes 120, entre Escobar y Gervasio. 
6606 4^5 
S E V E N D E 
pianilio y un piano de cola, de Plcyftl; ambos fci 
•fecto estado. Carlos I I I , n. 4. de 2 de la tarde á i per 
de la noche 
V E D A D O . 
Se vendo la bonita y fresca casa calle 8 n? 19, entre 
Línea y calle 11, menos de media cuadra de la Línea, 
recien construida. Puede verse de 7 á 11 de la mañana. 
6460 8-2 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y pró-
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 
UN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 26-llMy 
MIMA n i . 
C H I V A . 
Se vende una de abundante leche, 
ro 105: Vedado. 6745 
Calle 9, núme-
4r-8 
I7IN $100 O R O S E V E N D E U N M U L O , SANO, liinanso, sin resabios, de tiro y de mucha condición; 
en $85 un carro de dos ruedas con el eje y ruedas 
nuevas; en $106 un tílburi y arreos franceses en buen 
estado. No es anuncio de engaño, se vende por no 
necesitarse. Cadenas 34, Guanabacoa. 
6687 4-7 
S I N S O N T E . 
Se vende uno tan bueno, que canta de día y de no 
che, muy barato, por tener que ausentarse su dueño 
en el primer correo. Obrapía 57, altos, entre Com 
postela y Aguacate. 6705 4-7 
S E V E N D E 
una buena vaca recién parida y de segundo parto, se 
dá en proporción por no poderla atender. Figuras 91, 
letra B informarán. 6639 4-5 
DE CARRUAJES. 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E un tílburi con su magnífico caballo trinitario, de 
mucha condición y su limonera, propio para un ma-
trimonio recién casado, en la cantidad de quince on-
zas oro; se puede ver á todas horas en Soledad n. 16. 
6750 &-8 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso milord-duquesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, eon su 
estante y máquina para ctrifiear. Teniente Rey 25. 
6083 Í 5 - 7 j u 
SE V E N D E UN T I L B U R I A M E R I C A N O V E S -tido y remontado de nuevo, propio para la tempo 
rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno marcado, muy barato y otro casi míe 
vo propio para cigarros. Aguila 68, pregunten por 
Domingo Díaz. 6679 4-7 
SE V E N D E U N T R E N C O M P U E S T O D E U N faetón de 111113' poco uso, dos caballos criollos, uno 
de siete cuartas y otro más chico, con sus limoneras, 
junto ó separado; puede verse en Infanta n. 47 y de 
12 á 2 en la botica del "Cristo," Lamparilla 74. 
6614 4-5 
S E V E N D E 
una niagníñea y nueva ja rd ine i ' a , con su pescante de 
quita y pon. E n San Nicolás n. 71, impondrán á to-
das horas. 6552 8-4 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
6079 14-25Mv 
GE IIIEBLES. 
UNA P I L A D E B A R B l í I i l A C O N S U D E P O -sito para agua $10,60; un juego de comedor aina-
rillo $75; un juego de cuarto de fresno, escaparates 
de corona y de perlas de 17 á $80; un canastillero 25; 
carpeta.'- de idem á $20; juegos desde 45 á $60; un 
vestidor de palisandro $60; un pianino $20; una gran 
ducha $50; espejos de inedallón y cuadrados de 5 á 20 
pesos; camas de hierro de 6 á $25; lámparas y liras de 
cristal y pintadas, tocadores, lavabos, peinadores, ve-
ladores, aparadores, jarreros, sillas y sillones y otros 
muebles muy baratos, precios en oro: en la misma se 
compran y cambian muebles. Perseverancia 18. 
6795 4- 9 
SE V E N D E UNA C A M A C A M E R A D O R A D A , un aparador, una mesa corredera, una mesa de 
mármol, un escaparate, un coche de niño, todo casi 
nuevo y barato: calle do Compostela número 94: en la 
misma se solicita una manejadora que sepa su obli-
gación y un muchacho para los tralñyos domósficós 
de una casa. 6813 4-9 
PI A N O S . S E V E N D E N D E B O I S S E L O T lils, Erard, Pleyel, Gaveau. muy baratos, hay tam-
bién á 3, 4 y 5 onzas. Se alquilan, compran y cambian 
aunque estén muy deteriorados. Almacén de pianos y 
iniiebles de Rigol, Galiano 91. 6762 4-9 
ME S A S D K B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u -
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y tacos 
Cuba 6814 26-9 J n 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un piano nuevo de manubrio propio para estable-
cimiento de campo, casa de baños ó panorama, no 
necesita pianista, tiene dos cilindros, diez piezas cada 
uno, vals, polka, mazurka, habaneras, danzones, r i -
godón, zapateo, puede verse á todas horas, dan razón 
Sol 110, altos. 6793 4-9 
L A S E G U I T D A P R O T E C C I O I T 
de C a o y P a r d o . 
CASA B E COMPRA Y VENTA 
situada en la calzada del Monte n. 176,entrc 
Rastro y Carmen, al lado de la panadería 
L a Rosa. 
E n este nuevo y bien montado establecimiento se 
realiza constantemente un colosal surtido de muebles 
do todas clases: escaparates á $8, á 14, á 19, á 25, á 
30,40, 50, 60, 80 y $200; juegos de sala Luis X V ; V i c -
na y de todas clases desde $50 basta $200; camas de 
hierro desde $8 hasta $60; peinadores, vestidores, la -
vabos y toda clase de muebles. E n la misma sa com-
pran muebles en pequeñas y grandes partidas. No ol-
vidarse de este nuevo establecimiento y cuidado no 
equivacarse con los cercanos de su clase. No olvidar-
se. Monte 176. 6797- 6-9 
M U E B L E S . 
Por ausentarse de la Habana un matrimonio y no 
necesitando parte de los muebles se vende un juego 
Luis XIV en magnífico estado, también se venden 
otros muebles separados para el que desee comprar-
los en Aguacate 63 informarán. 6766 4-9 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 J n 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, KSQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
G- A N G A . — S E V E N D E UNA G R A N V I D R I E -ra con su armatoste, en estado nuevo, propia pa-
ra puesto de tabacos ó cualquiera otra clase de esta-
blecimiento, como también puertas, persianas y otros 
varios utensilios. Informarán Neptuno y Hospital, 
café, billar, fonda y posada " E l Recreo Obrero." 
6806 4-9 
S E V E N D E 
muy en proporción un magnífico armatoste, propio 
para cualbuier establecimiento, y dos muestras de 
alambre. Informarán Aguila número 211. 
6746 4-8 
EL COMBATE 
DE FERNANDEZ Y SÁNTABALLA 
COMPOSTELA N . 67, 
E N T R E O B I S P O "Z" O B R A P I A 
H A B A N A . 
Se da dinero por toda clase de objetos móviles, 
como préndns de oro, plata y piedras finas. 
E n la misma se venden muebles y prendas á pre-
cios de ganga. 
NOTA.—También se cambian por otros, á precies 
convencionales. 6718 4-8 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. So 
venden máquinas de coser baratísimas al eontado y á 
pagar con $2 B i B cada semana, Galiano 106. 
6670 4-7 
P I A N O 
Se vende uno de Pleyel de poco uso. Aguila 157. 
6690 4-7 
U N A P U R I S I M A 
cosa de gusto, con su cabellera natural. L a Caridad, 
el Corazón de Jesús, el Carmen, Ntra. Sra. de San-
tana, de Regla, Santa Rita, San Antonio, etc., todas 
de esculturas finas en madera y baratas. Galiano 106. 
0671 4-7 
DB Dropería y Psrfiem. 
, PUEBLO, con lo ?iie se di 
y es i a 
L a Zarzaparri l la do I l c r u á u d o z es gl me-
jor depurativo de l a sangre y de los humo-
res, pues con su Uso, desaparecen los dolo-
res de huesos, do las articulaciones, las 
manchas de la piel , las llagas, herpes y todo 
ma l humor, e n c o n t r á n d o s e al mismo t iempo 
el enfermo regenerado y contento. 
D i s e n t e r í a y pujos de sangro so cura con 
las pildoras an t id i sen té r i ca s de A r n a u t ó . 
Centenares do enfermos curados y los pe-
didos que se nos hacen de toda la Isla, 
prueban lo dicho; probadlas y os convence-
reis de la verdad do este anuncio. 
De venta, en todas las buenas farmacias. 
C 977 10—10 
P I A N O 
Por no necesitarlo sn dueño se vende uno casi nue-
vo y se da barato, puede verse en la calzada del Mon-
te 77, esquina á Revillagigcdo. 
6735 6-8 
M U Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E U N E X célente pianino de Pleyel, nuevo y do lo mejor; 
un juego de sala Luis X V de doble óvalo, un bonito 
juego de comedor de fresno, un canastillero de nogal 
modelo francés, propio para persona de^gusto, y un 




Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
A N S E L M O L O P 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6461 26-2Jn 
LA E S T R E L L A D E O R O , D E P A R D O Y F E R -nández, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 40 á $400.—Nota: compra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. , 
6186 + 15-36 My . 
DE M P A E I A . 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Dos calderas iJábccik y WilcOx, casi nvevas, do ufl 
año de uso, de 156 caballos de fntrra fe'aflá una. Parí 
más pormehores dirigirse al ingenio "Soledad," Cien-
fuegos, ó al Sr. D . J . R. Anderson, Mercaderes n. 22; 
6640 
Capacidad de 2,500 galones, propios para aguadáv 
mieles, petróleo ó cualquier otro líquido; su excelcnté 
construcción y grueso de plancha, garantiza una larga 
duración. Están depositados en los Almacenes de San. 
José, entrando por Damas; sn ajuste, Compostclal/7. 
6517 8-3 
Aiicios extrajere, 
SMA O P R E S I O N E S , TOS Palpitaciones 
Enfisema pulmonáp 
todas las afecciones de las Tia« 
. ¿ e p i r a t o r i a s , se calman inmcola-
tamente y so curan usando los 
TUBOS LEVASSEUR 
jParls, Farmacia EOniOilET, 23,rdlp del» Homlí. 
íipositario ea la Habana : José Sam. 
CÜRACIOH CILSTAI 
e n !S IS011AS c o n 103 
i b u i o s S e e r e 
Farmacéutico, Laureado y Premiado 
ÚNICO REMEDIO INFALIBLB 
UDOPTADO POS LOS HOSPITALES DE PARIS ( 
DopoMt.irios en i - l J I A B A K A ! 
J O S E S A B R A ; - LOBÉ y TORRAI.BA3. 
UNA M A Q U I N A D E M O L E R , T R A P I C H E D E 5 piés y una paila de vapor; se dá todo en $2.500 
contado, á condición de llevarla antes de fin de mes, 
previo pago. Informes, Manrique 132, de 10 á 12. 
6834 4r-10 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E D E S C A S C A -rar y pulir arroz, es aplicable á mano y á fuerza 
motriz; puede verse y probarse en Sol 55 y en Rastro 
n. 7, se vende un torno para madera y bronce. 
6807 4-0 
C A - R H O S 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
Eulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en uen estado, se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Montrós y Cp., Amargu-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 65, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 de la tarde. 
6656 10-7 
S E V E N D E 
un alambique. Calle de la Picota número 25, trata-
rán de su ajuste. 6641 4-5 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C O M P ? , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Temente-Rey 21. Apostado 346. l lábana. 
Cn 912 1-Jn 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase do maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt 1-Jn 
C L I P P E R 3IEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores do toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 914 i _ j n 
ATKINSON'S 
El mas dulce de los dulces olores. La esencia 
original y la sola verdadera es la de 
ATKINSON. Evitar las imitaciones. 
ñTKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
E l agr.a de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. I.a de ATKINQOX, de fabri-
cación iuglcsa, está reconocida como la 
mas fina. 
Se bailan en todas partes. 
7 . 6. £ . A T K I W S O K T , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! Verdaderas solanicnto con ol rótulo 
azüi y amarillo escudo y la marca 
do fabrica, una "Rosa blanca" 
can la dilección cofliiple' 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O I 
do B e s t i l a c i c n c o n t i n u a , de SüíJROT 
(jue, ilBáda la l" destilación, di tmen cabor al 
ROM, AGUARDIENTE, ESPIRITU OE VINO, Clí. 
S V E T A S P E R F E C C I O N E S 
já los ALAWeiQüES cara hacer LICORES, ESENCIAS, «tí. 
Se anvían franqueadas las Instrucciones con los preclot. 
C H L O R O S 1 S 
C o l o r e s p á l i d a s 
D E B I L I D A D 
F l o r e s b lancas 
l£l 0 O R DÉ L^y^ RA D i 
A L . A L O U f t l í P í A T O D E H E E R R O 
lis el mejor de los ferruginosos pata la c u r a c i ó n do las E n f e r m e d a d e s 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — Empleado en los Hospitales. 
PARIS: C O U L I N y C , 49 , Une de Maubenge, y todaií larmacias 
i 
Medalla de Oro, Paris 4875; de Bronco, París Í878; Exeífo do fomm, París ¡B19. 
Curación simjile y muy eficaz de todas las JKTticcionos Agradas j r Crónloam. u m 
discreto y at)>olutain<!iito sfu peligro, do lo.'j modlcamentos Calmantes, Cauterizantes,! 
Tónicos y l'rescrvalivos, — Las aHorxr&S S'OIfci'.a-HiSivn^D.TGS B S r S W a J b . obrán 
üurauto varias horas consecutivas. Impiden seguramente ia formación de los encoKlioicnlos. | 
LA. CA.TITA. DE 12 BtJGIAS REYNAL SK RNCUUNTRA EN LAS MK.JÜRRS FARMACIAS. 
K a . X g . 3 E ! n S r 3 ? g ^ - > > . 3 r ^ , F a r m a c é u t i c o , S . Ttae de 2a T a c h e r i e , F - A n I S . 
IWIIMIIIII ni miii IIIUPIII 11 m 11 i un II l 11 II i IIIIIIII imiii 
ferruginosa 
n i L a mas riCa en Hierro y Ácido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procodentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E 6 de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . i 
C A P S U L A S C 0 G N E T 
MEOICAMENTO SIN ñIVAL PARA LA CURACION OE $ 
T O S P E R S I S T E N T E * i f l O ^ ü m S * m & R R O S 
L . A R I N G B T I S * E N F E R 9 ! ñ ! ( E 0 ^ D E @ D E P E C H O 
Exiflir las verdaderas CAPSULAS COGNET. con la iirnia del Inventor sobre la ctiiiueta 
! P a r i s , 4, R u é de Gharonne. - Hn Habana: J. SARRA. I .onÉ v TORRALHAS, y todas las farmacús.} 
JARABE de R E B I L L 0 N 
c o n Y O & U M O D O B I J E d e M I E U M O y Q U I N I N A . 
Este Tónico poderoso, regenerador de l a sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION j DESORDENES Je 1» MENSTRUACION. ENFERMEDADES i!el PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES do ESTÓMAGO, RAQUITISMO. ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y se debo emplear con exclusión de cualquiera otra tutiancta. 
V é a s e é l F o l l e t o gue a e o : n ; n i ñ a á c a i t a F r a s c o , 
Venta por Mayor, en P A R I S ; Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal, 
En te HABANA s J O S É l S A E ^ A . ! - IJOBIÉJ aií3a< 
o r e s 
D I S P E P S I A S 
G A S T R A L G I A S 
s t t i m a 
C A R B O N D E B E L L 0 C 
L a Comisión nombrada por la Academia de Medicina de Paris para estudiar los efectos 
del CARBON de B E L L O C descubrió que los DOLORES DE ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, 
GASTRALGIAS, DIGESTIONES DIEÍCiLES Ó DOLOROSAS, CALAMARES DE ESTÓMAGO, 
ACEDÍAS, ERUPTOS, etc., desaparecen á los pocos dias de usar esle medicamento. 
De ordinario, el alivio se manifiesta desde que se toman las primeras dósiá; vuelve 
el apetito y el ex trcñ imicn lo , tan habitual cn estas enfermedades, desaparece. Las 
propiedades ant isépt icas del CARBON de B E L L O C hacen de él uno de los medios 
m á s seguros y m á s inofensivos contra las enfermedades infecciosas, como la 
DISENTERIA, la DIARREA, la COLÉRINA, la FIEBRE TIFOIDEA, se emplea el 
CARBON do B E L L O C y a para prevenir, ya para curar estas enfermedades. 
Caria frasco ds Polvos y cada caja de Pastillas debe llevar la FIRMA y rúhrloa del D ' BETJSJOC. 
Vcali ea tolas lis Fannácias, y en PiRIS, Salson Zi, F R E R S - A. CHAMPIGNY y C", Sucre», 19, rao Jacoli, 
NUEVA P E R F U M E R I A EXTRA-FINA 
A L . 
J A B 0 N . E S E N C i A . A 6 U A d e T 0 C A D 0 R . P 0 L V 0 d 3 A R R 0 Z . A C E I T E . B R i L L A N T t N A 
C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
Enformedadoa 
y Debilidad del Pecho, T I S I S , Asma 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
i i v o m e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN ds NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible rara curar radicalmento todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único elicaz. 
El es también el únioo que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula ol apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á lio de evitar las Falsiticadenes. 
Deposito p r i n c i p a l : E . T R 0 U E T T E , 1 5 , m e des Imrflenbles-Induslricls, P A R I S 
I D e n o s i t o s e n t o d a s l a s i p r i x i c i p a l e s F a r m a c i a s i 
Imp.del "Diariojio la Marina," Muralla, 
